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As assignaturas do enalario Oficial» são pagas adeantada-
mente, na Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa Na-
cional e, nos ,cstados,. ás D3legacias Fiscaes do Thesouro

Federal e ás Alfandegas; e custam :

Os funccionarios publicas da União que siutorizaram o
desconto men=a1 de 10500 em seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha pelo tampa que fixarem,

Os funccionarios publicas, estaduaes ou municipaes, po-
derão obter a folha pelo mesmo preço, sendo, por4m, o paga-
mento adeantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.977 — DE 18 DE ABRIL DE 1900 (*) •

Approva as clausulas para o contracto referente ao arrenegai:\
mento da Estrada de Ferro D. 'Morosa Christina e a
strucção das obras do melhoramento do porto do Mas.v.
siambit, no Estado do Santa Catharina

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazif,
usando das autorizações constantes do 4 arts. 15 e 17 da lei
n. 1.453, do 30 do dezembro de 1935, o decreto n. 1.746, de 13
de outubro de 1869, decreta:

Artigo unico. Ficam approvadas as clausulas que com este
baixam, assignadas pelo Ministro de Estado da Imitis . ria, Viaeão
o Obras Publicas, referentes ao contracto que tem ,1‘ .cr cele-
brado com o engenheiro Minar Lawreace Corthell p,„ o arren-
damento da Estrada de Ferro D. Theroza Christina, o coe-
strucção das obras de melaoramento do porto de Massiamb0,
no Estado de Santa Catharina.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1900, 18° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA R01)11'013E5 ALVO.

Lauro Severiapo

Clausulas a que se refere o decreta n. 5.977, desta data

O engenheiro Elmer Lawrence Corthell contracta o , •
arrendamento da Estrada de Ferro Dona Thereza Cltristina,
obriga-se a executar os prolongamentos da mesma estrada o a
construir um porto em Massiambd, no Estado d.3 Santa
Catharina, nas condições estipuladas nas ciem:idas seg./11111,es.

II

O prazo do arrendamento da Estrada de Ferro Dona TIrreza
Christina e do uso o goso das obras de melhora.mento da
porto de Ifassiambil terminará no dia 31 de dezembro
de 1966.

III

O arrendamento tem por objecto:
a) a linha actual da estrada, com as respectivas estações.

escrintorios, armazens, depositos e mais edifIcios e (lependeu-
cias e material fixo e rodante ;

b) o trecho que o contractanto obriga-se a construir.
entre o porto de Massiambú e o ponto que convier da linha
referida

e) o prolongamento que o contractanto fica igualmento
obrigado a construir, a p.trtir do ponto que por accOrdo com
o Governo for julgado mais conveniente até o Araranguá;

(i) as linha: que ao contractante d facultado construir, a
partir das arrendadas e a encontrar com as j't decretadas no
Estado do Rio Grande do Sul.

IV
O contractante receberá a estrada existente e MIS dopen-

~cias por um inventario ao qual serão snmpre accrescim-
taglos o materl ii novo o obras novas leva tos :1 conta do
capital e deduzido o material imprestavel que não for suly.ti-
tuido. Findo o arrendamento, encampado ou rescindido esto
contracto, o contracta,nto entregara a estr ida p310 mesmo
inventario com os accrescimos o deduceões que houver tido.
Esse inventario servird tambem.para o recebimento pelo Go-
verno e entrega da estrada ao contractante no caso de pompa-
ção ternporaria.

(*) Reproduz -se por ter sabido com incorrecção.
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V

Como preço do arrendamento o contractanto pagará em
Moeda nacional corrente uma quota correspondente a um por
cento (1 o/.) da renda bruta annual do todas as linhas que se
acharem em trafego durante os cinco (5) primeiros annos,
contar do 1912. Essa porcentagem passará a ser do dons o meio
(2 1/2 o/.) por cento durante os dez (10) annos que se seguirem
a estes o a cinco por cento (5 'V.) durante o prazo restante do
contracto.

Esto preço será pago por semestres vencidos o até dez (10)
dias depois da respectiva tomada do contas, que so fará
segundo o regulamento em vigor, no que lho for applicave/.

VI

Além do preço do que trata a clausula precedente, o coa-
tractante contribuirá para as despezas de fiscalização, a que
fica. suelto o contracto, com a quantia fixa annual do
18:000$, moeda nacional corrente, que recolherá ao Thesouro
Federal ou á Delegacia Fiscal, por semestres adeantados.

VII

O contra,cta,nte obriga-se a manter o ramal da Laguna,
de modo a satisfazer as necessidades do respectivo trafego, o
bem assim a prolongai-o até o caes, realizando 03 melhoramentos
que facilitem o commercio local ; poderá, outrosim, mediante
accôrdo com o Governo:

a) supprimir o trecho do porto do Imbituba até o entron-
camento com o ramal da Laguna ;

b) transferir as ()Moinas existentes naquele porto para
onde melhor convier ;

c) aproveitar os materiaes do trecho supprimido para o
astahelecimento de ramaes que se diriam para as minas do
carvão ;

d) substituir os trilhos actuaes da estrada por outros mais
pesados ;

e) mudar o systema do tracção, substituindo-o pelo do
tracção electrica ;

1) construir novas linhas ou dobrar as linhas por toda a
extensão da estrada nas zonas em que toes obras se tornarem
precisas.

VIII

Durante o tempo deste contracto, o Governo Federal não
• poderá autorizar a conscrucção de outras estradas de ferro

dentro da zona de vinte (20) kilometros para cada lado das
linhas que fazem objecto do mesmo contracto e na direcção
geral destas. O Governo, porém, reserva-se o direito do con-
ceder outras estradas que, tendo o mesmo ponto de partida o
direcções diversas, possam approximar-se das de que ora se
trata e até cruzal-as, comtanto que dentro da zona refeaida
não r.r.ebarn cargas ou passageiros, salvo o disposto na clausula
seguinte.

O contrutante terá preferencia, em igualdade do con-
dições, para a coMtrucção, uso o goso dos prolongamentos
o ramaes que, além dos expressamente comprehendidoo
neste contracto, concorrerem para o desenvolvimento o
facilidade do trafego das linhas arrendadas, o do quaesquer
estradas de ferro que partirem do porto do Masstambit ou
deverem terminar neste porto, ainda quando comprehendidas
na disposição final da clausula precedente, resalvados em todos
os casos os direitos adquiridos por concessão anterior.

X

A construcção de quaesquer linhas novas, prolongamentos,
ramaes e novas secções se regerão pelas clausulas 4", 5a, 611,,
ia , 8°, Oh, 10°, 11a, 13a , 14a, 15a, 18', 19° segunda aliam, 20a, 21a,
28' o 33°, que acompanham o decreto n. 862, de 16 do outubro
de 1890, sondo, porém, de 25 metros o comprimento minimo do
tangentes entro curvas oppostas, descontados das rampas os
valores correspondentes ás curvaturas. para, nunca ser real-
mente excedido o limite rnaximo da declividade. As demais
.ondições relativas á construcçã,o, uso e goso dds linhas novas,

fmolongamentos e ramaes serão fixadas por occasião da appro-
vação dos respectivos estudos polo Governo, tendo em vista as
clausulas do presente contracto.

Para a. determinação das linhas novas que o contractanto
construir em virtude deste contracto, pnceder-se-ha da se-
guinte fôrma:

Antes do encetar a construcção do qualquer trecho à
contractanto apresentará á approvação do Governo o orek.,
mento completo do mesmo, inch/indo o material fixo o rodante. n
Eito orçamento, uma vez approvado, representará o cusfe
maximo do trecho. Depois do construido procgder-se-ha
fixação definitiva do custo, tendo por base a medição das obras
feitas, facturas do material o gastos de transporte. O valor
das obras será calculado pela tabella do preços em papel-
moeda o convertido depois em réis, ouro, pela média do cam-
bio á vista, que tiver vigorado durante o periodo da con-
strucção do trecho. O valor do material importado será fixadó
desde logo em réis ouro á vista das factura') do mesmo.

XII

Findo o prazo do presente contracto, o que terá Jogar eni
31 de dezembro de 1966, o Governo indemnizará o contractanto
em moeda corrente ou apolices da divida interna do juro do
cinco por cento (5 %) ao anno, o custo, augmentade do vinte
por cento (20 %), da construcção das linhas a que se refere a
clausula precedente, as quaes serão assim entregues ao Gover-
no. Todas as mais linhas forreas, com o 'material fixo e rodante,
edificios o quaesquer outras dependencias, e o porto de Mas-
siambil com as respectivas obras o dependencias reverterão
para o dominio da União, em perfeito estado de co:Iservação,
sem nenhuma irolemniza,ção. 03 ramaes propriamente do'
serviço das minas de carvão não reverterão.

XIII

O Governo Federal, precedendo autorização legislativa,
poderá, decorridos 20 annos da presente data. encampar as.
linhas arrendadas e seus prolongamentos e ramaes, mediante a,
indemnização do valor de 10 vozes a renda liquida in4dia doa
unimos cinco annos para as linhas actual ruo ite existentes, e,
para os prolongamentos o ramos construidos com capital
levantado pelo coraractante, indemnização do custo dos mesmos
e mais vinte por cento (20%) deste custo pela fórma indicada
na precedente clausula XII. No caso do Governo 'Federal en-
camnar do conformidade com a presente clausula indennnizord,
o contractante das despozas que tiver feito com melhoramentos
das linhas arrendadas o augmento do respectivo material
rodante que houverem sido autorizados pelo Governo o cujo
valor for pelo mesmo Governo approvado, na data. daencam-
poção do presente contracto do arrendamento, e que.,não tiver
sido amortizado, sendo a amortização deduzida á razão do 1,,u,
por anno, do valor do melhoramento ou material approvado
pelo Governo, representando n— o numero de anuas contados
desfio a data da inauguração do melhoramento ou, comera do
material até a terminação deste contracto. O Governo Fedeval
reserva-se o direito de, em qualquer tempo, dar DOf findo o
presente contracto, observada$ as regras para desapropriação
por utilidade publica. O Governo Federal terá ainda o direito,
em caso de guerra ou grave commoção intestina, do occupor
temporariamente as linhas em tolo ou em parte, mediante
indemnização não superior á media da roda liquida dos pe-
riodos corre?pondentos ao quinquennio p,. -! lento á occupaçã,o.

Para,gra.oho unico. Estas indemniza,ç5rs serão tombem
pagas, como as da clausula XII, em mela corrente" ou em
apolices da divida interna do juro do cinco por cento (5 %)
anno.

XIV
O contmetante manterá em perfeito estado de conervação

as linhas e todas as nortes o depen tendias das estro Ias o todo
seu material e augmentará o material rodante, conforme as
necessidades do serviço.

Paraerapho unico. A conservação não poderá, sem ex-
pressa autorização do Governo e anwovacão de planta o perfil
gubmettidos pelo contra,ctante, alterar condições technica,s de
qualquer das estradas.

XV

Vigorarão provisoriamente as condições regulamentares e
tarifas actuaes, dependendo do accôrdo com o Governo as respe-
ctivas modificações, na fôrma do regulamento do 26 de abril
do 1857.

§ 1. 0 A revisão geral das tarifas far-se-ha d3 cinco em
cinco annos.

§ 2. 0 O Governo terá o direito do exigir uma redacção do
taxas razoamo', desde que a renda liquida das estradas em tra-
fego exceder a doze por cento (12 0/0) do capital empregado
em conformidade com esto contracto.

§ 3. 0 Em casos especiaes, toes como falta e carestia do
goneros alimenticios, o Governo poderá exigir a redacção
temporaria, quo julgar conveniente, nos preços estabelecidos,
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devorado, porém, embolsar o contractante do projtozo que lhe
resultar dessa r ilitcção, levando-se em conta a porcentagem
semestral pe. tencento á Fazenda Nacional.

§ 9. 0 Não havará transporte gratuito sinão para o passoal
em serviço e para objecto de serviço, para os materiaes dos
prolongam ntta e ramaes e da conservação das linhas, depen-
doudas e olhamos, inalas do correio o seus conductores.

XVI

Si por mlis de 15 dias consecutivos for suspenso o tra-
fego de qual isier parte ou trecho da estrada, salvo caso do
força maior, no qual so comprehenderá a grève do operarias,
o contractant , pagará, nos primeiros 15 dias, a multa diaria
de 1:004 e nos 15 dias subsequentes a de 2:000; por tua.
Si continuar além desse tempo a su ,pensão do trafego, sem
motivo de força maior, será, o contracto rescindido de pleno
direito.

§ l.° Si, dentro do 30 dias depois de expirado o prazo
semestral par o pagtmento da porcentagem de arrendamento
ou da coatriduisão para a fiscalizaçio, o contractanto não
houver satis eito qualquer desses pagamentos, fica con•tituido
em móra o3. o juro e obrigado p.ir isso ao pagamento do juro
de O 1/0 ao atino, cabeado ao Governo o direito de cobrar
executivamoate a importsncia e correspondentes juros, nos
termos do art. 52, letivas 1) e c, parte V do decreto II.
do 5 do novembro do 1808.

§ 2.° P, r outras infracoiks de chusulas deste contracto
o Governo pudera impor multas na importancia, de 1:000s atã
5:000$000.

§ 3. O Governo, por acto sou e sem dependeacia de inter-
pellação ou acçáo . uUirtl, terá, o d , reito de declarar rescin-
dido este coo a to cot tildo, sem mowvo de força maior, terem
excedidos os prazos nela; eatabeoidos para começo e terminação
das obras.

XVi?

verifleada a rescisão do contrario por qualquer dos mo-
tivo: coo „dos na clausula antecedente ( VI). a nentai.aa,
indenutiaagao terá. direito o contractante.

XVIII

Ai questiSea entre o Governo e o coatractante relativas ao
serviço desto e as que disserem resoeito á. intelligencia de -
clausulas d -ste contracto serão submettalas pelo chora da
commissão fiscal, no prazo'd 15 dias. ao Ministro da Intlit-Ocia,
Viação e Obras Publicas, que as resolverá, com prompf idão.

Si o contraetanto não se conformar com a resolução dosto,
seouir-se-aa, em ultima Instancia, o arbitramento, escolhendo
cada parte um arbitro dentro do prazo de 10 dias ; não che-
gando estes a accórdo, a questão será, resolvida por um terceiro
arbitro os..olhalo dentro do 10 dias, de commum accardo ;
falta deste a ordo, cada urna das partes contracta ides dentro
de 10 dias apresentará, deus outros arbitro, o dentre os quatro
a sorte doeloaarCt o desempatador que resolverá, a equ ata° no
prazo do troa dias.
, Fica (intendido que as questõos previstas ou resolvidas em

ciou oda ciaste aontrac o, como as de multa, rescisão e outras,
não são comprenenuidas na presente clausula.

•
XIX

O eontractanto obriga-se a manter ou admittir trafego
mutuo com as estradas do ferro a que for applicavel, e bem
assim com . Reoartiçao Geral dos Telegraphos, na fôrma das
leis e regulamentos em vigor e do accordo com as normas ado-
ptadas na ast sads. de Ferro Central do Brazil e com as em-
prezas de navegnão subvencionadas pelo Governo.

XX

applicaveis á linha arrendadt as disposVies dos regu-
lamentos cm vigor para a. policia o segurança, fiscalização o
estatistica das estradas do ferro, desde que não sejam con-
trarias ta presentes clausulas.

XXI

, • Sai o earv:to de pedra será permittido como combustivel
estrada.

XXII

Os Itibrifioantes, matorial do consumo da locomoção, livros
.4-ltnPressoa, material de.telographo ou de construcção, combus-
L,tivel ou uteasibos em bom estado existentes no almoxarifado e
depostos o entregues, mediante inventario, ao arrendatario

serão a este debita/loa pelo custo e pagos no prazo ão 99 dias.
Havendo justo motivo para alteração de preço do custo desses
materiaes, elle será determinado 'por uma avaliação que s3
fará. ia eiln por duas pessoas, sendo uma nomeada polo Go-
verno e outra oco arread itario. as quaes prOv.a acate nsco-
lherão uni desempatador por accerdo ou pela sorte, na falta de
accôrdo.

XXIII

Ficam marcados os seguintes prazos
1. 0 De um armo, no maximo, contado da tini:natio% do

contrasto, para a apresentação dos estalos definido :s e orça-
mento da linha ferroa do Massia,mbd a ponto conveniento da
estrada actual;

2.° De seis meios, depois da aprovação dest estudos, •
para o começo das obras correspondentes e o de dons annos,
no maximo, para a comoleta terminarão das mesmas;

3. 0 Até dousannos depois da constracção da linha, precedente
o das obras provisorias do porto do Massiamsú, para o COIMça
das do prolongamento da estrada para ,ararangul, devendo
ficar terminadas no prazo de dius anaos, contadas do con ç.

Paragrapho unico. O Governo entregará ao contr uns st3
estados que possue feitos administrativamaata e que
interassu á execuçiii deste contracto, para serem utiliza loa
na fôrma do mesmo contracto.

XXIV

O contnct cate olmiza -se a constrair em Massiambil um
poro provistrio de madeira, com a extensão necessa ais. ao -3.
seu re4-itiar movimento, e a mantee a Ii, nas arag ta,: a. um t.
Drafundidade minima do nove metri,s, coto
brixa média, ao longo do cács o na largar I. ne-v!ssl.ria, para a
facil atroragem, manobras o atracação dos navios.

XXV

O contou:tante suNstituirá par um CáCS de pedra o do
madeira indicado na clausula precedente, logo que a impor-
titutSa, e o movimento do porto attinjam um grilo eslava, do
remunerar o emprego do capital, para esse fim necessa.rio.

Paragrapho unira). Si 83 verificar a conveniencia de ninar
alii um gr flde porto, aumentando artificialmente a superficiu
tio atr.caão e zt área abril:.sda, o prazo da coa.;essão do porto
poderá. sor elevado ao maxim i da lei n. 1.740, de 13 do ou-
tubro de 1869.

XXVI

O contractante terá, o direito de desapropriar, na farma
das leis vigentes, os terrenos, predios e bomtleitoriaa indisoon-
soveis para a con ,trucção das obras que Sirein objecto d?sto
contracto, referentes a estradas de ferro o ai posto de, alasii-
ambil e as respectivas depondencias, e no exereicio da facitichde
a que se refere a clausula XXIX,

Terá., outrosim, durante o prazo do contracto o usorructo
dos terrenos de marinha, nocessarios para osso mesmo fins e
que ainda não estivarem ocenpa,dos. De accórdo com o Governo
podorá o coatra,ctair,e arrendar ou voador os t -reenos ac !rasei-
dos, que não forem necesgarios para os fins deste contracto
nem tão pule() para abertura de ruas, praça:, outros toara-
douras ou edificios I s:lemes ; o producto do taos arr damanto>
ou vendas fará parto d t randa bruta da empraza, para OS
effeitos deste mesmo contracto.

XXVII

O Governo reserva-se o direito do resgatar as obras do
indeoendentemonte das estradas de ! a .a..), aourer-

rnidado com o § 9° do art. 1° da lei n. 1.746, do 1:1 de o dobro
de 1809. Para esse rosnte será. deduzida, oo custo das obras, a
importancia que já, houver sido amortizada.

XXVIII

O contraotante terá a faculdade do ut l lizar-se da força
lisalratilica que possa adquirir dentro da zona pavilo dada de
suas linhas, de accórdo cara as leis federaes, para os fins deste
contracto e fornecimento publico o particular.

XXIX

Sendo consideradas obras federaes as do porto e estradai
de ferro referidas neste contracti, o contra,etante acmall,
isenção de impostos, na fôrma da legislação em :vigor, do
importação para todos os mate 'Nes nocesaarios á. exocução
destas obras, incluidos os que forem . procisos par t fornocimouto
de agua, esgoto, telegraplios o telephones, captação. e. emprego
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do força electrica, illuminação a gaz e eloctrica o material
para a estrada de ferro e para a exploração das minas do
carvão de pedra.

XXX

Para remuneração o amortização do capital empregado
nas obras do porto e suas dependencias, pagamento das despezas
de custeio e conservação respectivos e, bem a ssim, da fiscali-
zação por parto do Governo. perceberá o contractante as taxas

.approvadas para os mesmos serviços no coes do Santos, em
' moeda nacional corrente (papel) a saber

a) por dia e por metro linear de caos ocenpa.do por navio
a vapor ou outro motor moderno, setecentos réis ( 700 réis )
pela atracação do navio. As embarcações de arqueação até
duzentos e cincoenta ( 250 ) toneladas pagarão sómonto
cincoenta por cento ( 50 °/ 0 ) das ditas taxas

b) por dia e por metro linear do coes occupa.do por navio
não a vapor ou por outro motor moderno, quinhentos (300)
reis pela atracação do navio ;

c) por kilogramma de mercadorias embarcadas ou desem-
barcadas, 2,5 réis pela utilização do caos e conservação do
porto ;

d) por capatazias e armazenagens, as taxas que forem
cobradas nas alfandegas, de conformidade com as leis o rego-
mentos em vigor.

XXXI

Dentro do prazo de oito (8) mezos, contados da assignatura
deste contracto, o contractanto submetterá á approvação do
Governo o plano definitivo e o orçamento das obras a executar
no porto de Massiaonbd e serão considerados approvados si
até noventa (90) dias depois de apresentados ao engenheiro
fiscal não houver o Governo proferido qualquer decisão sobro
OS Mesmos.

XXXII

As obras do porto terão começo dentro de sois (6) mozes,
contados da anprovação dos respectivos planos o orçam nt°,
e deverão ficar concluidas até tres (3) annos depois da inaugu-
ração dos trabalhos.	 •

XXXIII

Durante o prazo do contracto o contruta.nte será obrigado
• a proceder, á sua custa, ás reparações que forem necessorias,

a manter as obras em perfeito estado de conservação, bem
como a profundidade do agita fixada. O Governo terá o direito

. de, na falta de cumprimento desta clausula, fazer executar
por conta do contractante os trabalhos indispensaveis.

XXXIV

Os armazens construidos pelo contractanto gosarão dos
fitvores e vantagens concedidos por lei aos ar mazens a.lf indo-
gados e entrepostos, podendo elle emittir titules de garaatia
(warrants) das mercadorias depositadas, do accordo com os
regulamentos que vigorarem.

XXXV

O eontractanto obriga-se a effectuar os serviços do capa-
zias e armazenarem ria Alfandega, percebendo as taxas officiaea
das alfandegas da Republica e ficando sajeito aos regula-
mentos o instrucções do Ministerio da Fazenda.

XXXV/

O contractante d werá formar um fundo do amortização por
meio de quotas deduzid is dos lucros liquidos da empr iza o cal-
culadas de modo a Produzir no fim. do prazo do contracto o
capital corr..spondente ás obras e material quis houverem do
reverter para o dominio da União, sem indemnização.

XXXVII

O contractante poderá fazer todos os serviços referentes a
este contracto ou qualquer deites por preços inferiores aos das
tarifas opprovadas pelo Governo, mas de modo geral e sem
excepção a favor ou contra quem quer que soja. Estas baixas

, do preços far-se-hão effectivas com o consentimento do Governo
o depois do publicadas por annuncios °afixados nos estabe.oci-
mentos dos contractantes e insertos nos jorna.os.

Si o contractante fizer serviços .por preços inferiores aos
das tarifas approvadas, sem preencher todas estas condições,
o Governo poderá mandar applicar as reducções reit te ás ta-
rifas dos mesmos serviços e os preços assim reduzidos não
•poderão mais ser elevados.

XXXVIII

Serão embarcados o desembarcados gratuitamente tu
estabeleeimeatos do contractanto quaesquor sornmas do d
nbeiro, quer pe..tencentes á União quer ao Estado de Sant
Cata trina, as malas dos Correios o bagalens dos passageirc
civis e militares e respectivos petrechos belli !os, assim com
os iiinnigraotes o suas bagagens. correndo por conta do cor
tra,cototo o transporto destas ultimas de bordo para os vagõi
das vias-ferreas que vierem ter ao caos.

XXXIX

No caso do movimento do tropas federa es ou estaduac
poderão estas utilizar-se do cães o mais estabeliseimootos d
contractonte, para embarque e desembarque, sem fie rei:
SujeAlas ao paaxinonto de taxa alenta L. last re, oatrosim,
contract 1,nt) facilittr por todos os meios os serviços da Una
ou do Est ido, dando-lhes prore..encia par h uso do sons appa
relhos e do cães, sendo esses serviços, todavia, indemnizados

XL

O Governo Pederal obriga-se a adquirir annoalmento
minas do carvão exploradas p rio coot • teta ite, ii minimo,
segui ites quantiloAes desse material, que lhe serão fornecida
em brigaelte3,.cujas cinzas não excedam de 12 %, no primein
anua que começará a decorrer seis mezes delois d oterminacL
a linha ferroa de Mitssiambil á estrada actual, 20.009 toneladas

Toneladas

No 2° anuo 	 30.000
No 3° anuo 	 40.000
No 4° anuo 	 50.003
No 5. anuo 	 . 60.030
No 6° anuo 	 70.000
No 70 anno 	 80.000
No 80 anuo 	 O i.00a
No 9° anao 	  100.009
No 10° anno 	 111.000

O preço, ptra. o Governo, do CI,TV5,9 posto ao porto do
Massiambil será, por ton )1 tda: Pia 91 .a o carvão !tatua',
20 .4 para o carvão lavado e 243 para o etnol.) o;n briquelles.
Estes preços regularão para 03 forneci no los emqoaato o
cambio se mtntiver entro 12 o 18 din loiros OJC mil reis.

Si o cambio baiaar . 13 12, o preço se olev trá na peoporção
da baixa, o si subir alam de H, o preço será r ,d ,izidu na
prorçã da altt do canibi ). Para o caro to oatreg te em
outros portos rogillarão os oreços que ficam aq ti estabelecidos,
addiriio talos do frete, na razão do 15 réis por milha o poa
tonelada.

• XLI

O Governo obriga-se a estabelecer nas estradas de ferro
aa Uniã) e por ella administradas uni frete •liffirenoial pare
o carvão nacional, correspondente a 50 0,, d voe vigorar
para o carvão estra.naeiro, e a promover a COICes3ãO ti re
ducçío ideotica n LS dentais estradas do ferro, que 3: acharem
sob sua depoodencia.

XLII

Para a exe)11Çrt9 deste contracto podert o contractonte
organizar empraza, ou coorunh•a, para a q . al 9 Lsaarão todos
os direitos e ob ogn3es attribuidos ao moino contractante.
A c impanhia. terá domicilio leal na Rosoablict ou represen-
tante com plenos o iilinitaIos pod ires oart tratar e resolver
delnitivarnente para ito o Adminstrativo o Jadiciario brao
zileiros quaesquor q tostões que coal dia s3 sus !Uatapu no
paiz, e po loa lo o dito rept, 35d it tate ser dornanl alo e receber
cit tção inicial o outras em que por direito se exija citação
pessoa/.

XLIII

O fóro para todas as questões judiciaes entro o contra
ctanto e o Governo, quer seja alotai° autor ou réo, será o.
federal.

XLIV

Os casos omissos nesta contracto serão regidos pela legis-
lação civil e administrativa, do Brazil, q ter a.us relações do
cootraetante com o Governo, quer com os partacalares.
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XLV

" O contractanta fará no Thosouro Moral, antes da as-
si gnatura 1este contracto, uma caução de :10:000, em
isioada cOraooto ou apolices da divida interna foderal,
para garantia da fiol execução: do todas as obrigações que as-
sume por este contrasto.

Paragrapho unic. Esta caução responde pelas moitas,
'despcaas do fiscalização ou outras que o Governo tenha de
'fazer por conta do contractante, e, uma vez desfalcado por
effe.ito da applicação da disposição acima referida, será o con-
.tra,clante ~gado a integral-a dentro do prazo de quinze (15)
'dias.

XLVI

A entroga da Estrada do Ferro Dona Thoroza Christina ao
contractaate, na firma da clausula IV, será feita trinta (30)
dias depois de approvados polo Governo o plauo e orçamento
do ramal de Zklassiambil nos termos da clousula XI.

XLVII

• 'Vigorará para os effeitos deste contracto a tabolla de pre-
ços approvada por portaria de 6 de junho de 1905, para a

construeção e concluo das construeeões da rede das Estradas
de Forro do Rio Grande do Sul, arrendadas á Comperguie Au.
xiliaire dos Chemins de For au Bresil.

XLVIII

O capital definitivo das obras deseriptas na clausula Xl se
constitui si co:n as importancia.s annualmente reconhecidas
como offectivamente empregadas e as provenientes de outras
despezas feitas do accôrdo com esto contracto, applicando-so
ás quantidades de obras executadas os respectivos preços que
figurarem nos orçamentos approvados pelo Governo.

Paliagrapho unia°. O Governo expedirá as convenientes
instrucções para as medições de obras executadas o tomadis de
contas.

XLIX

Ficará sem effoito o presente decreto, si o contracto a (o,.
se refere deixar de sor assi geado no prazo do trinta (30) dias,
contados da respectiva publicação no Mario 0117‘.•ial

Rio de Janeiro, 18 do abril de 190G. — Lauro &veriam
•

DECRETON.6.148 —DE 18 DE SETEMBRO DE 1906

Approva a Manta dos terrenos neeeasaries
á installação dos exgottos no bairro de
Copa cabana

O Presidente da Republica dos Estados
•Unidos do B azil, [atendendo ao que reine-
'rei a companhia Rio de Janeiro City fio prove-
menti e á informação do respectivo enge-
nheiro fiscal, relativamente ao estabeleci-
mento de exgottos no bairro do Copacabana,
decreta:

Artigo unia°. approvada„ para os citei-
tos do decreto n. 1.0il, de 26 de agosto de
1903, a planta apoesontada pela companhia
Rio do Jan,iro City hnprorements, dos ter-
renos nceessarios á installação dos exgottos
no bairro de Copacabana.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1906,
18° da Republica.

FRAN0SCO DE PAULA RODItICXES ALVES.

Lauro &evicta° 111ii'ler.

SECRETARIAS DE ESTADO

tifinisterio eia Justiça e Negados
Interiores

Expedisnte de 20 de ssseimbro de 1908

£331ECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram•se	 Minist•rio dr Fazenda
o pogamento.. no The...ouro Fedoral :

De 2s750$R50, fornoelmeates feito , de
abril a a osto findo,, o Eitrnat do Gyin-
nasio Nacional;

De 20$, gratificação rpm compet e , me
agosto findo, á in :not . Domelina, ato: o.itrae

. eedulas no Tribunal Co Jury,

De 44, fornonimentos á Diroetorir Geie'
ale Saude Publica, no dit3 moz;

De 45%400, fornocimonto, feitos no citado
;noz para a lanchr, Esquii .ol	 :3;:trviço
col.onlas do alienados;

Do 454989, aluguel, relativo	 17 dias do
referido /noz, do irreal° onde tostava Bine,

eionando a Inspoctoria do Serviço do Pro-
phylaxia da Febre Amarellaa

De 780$895, fornocimentos fetos ao Lobo-
ratorio Bacteriologico da Diroctoria Geral
do Saude Publica, nos inozee do julho a
agosto ultimog.

—Repisitaram-s' o3 adeantamentos:

De 15030a, ao administrador do Ilospicio
Na Oonal do Alienados, para pagamento do
possoal subalterno;

De 200$. ao quartel mostro general do
eommando superior da guarda nacional pare
pagamento dc despezae miudao;

- Solicitou-se ao dito ministcrio que soda,
concedido á Delegacia do Thesoaro Feltra!,
no Estado de S. Paulo, á disposição do ¡o-
poctor de sande do porto do Santos, o k..ro-

dito d., 3:03)$ pare ultimar ce: concertos da
lancha de visita do porto.

Igiewn

Expediente de 21 de setembro de 1203

D:RECTOPJA DA .1U,STIÇA

• Foram concedidas as soguintes licenças

De um anno. para tratamento de sande e
com ordenado, nos termos do decreto legis-
lativo n. 1.507, de 17 do corrente, ao bacha-
rel João Corra do Miranda, procurador da
Republica, na secção do Goyaz

De um anno, para tratar de negocio.s de
interesse, ao bacharel Arthur Bellegardo
Mariz de Maracail, escrivão da l e vara de
orphãos e ausentes desta capital.

—Declarou-se
Ao presidente do Estado de S. Paulo, para

fazer constar ao 1° juiz de paz e de casa-
mentos do districto do Santa Ephigeoia.
capital do mesmo Estado, em resposta á
consulta feita em officio de 1 deste mez, que
ao Poder Judiciario cabe resolver a mesma
consulta sobro a legalidade de habilitação
ao casameato civil, visto tratar-se de lei,
cuja execução está a cargo do referido poder;

Ao juiz de direito da r. vara de orphãos
e ausentes desta capital, que a 'romena c do
substituto dos serventuarios do justiça,
quando licenciados por mais de seis mons,
compete ao Ministerio da Justiça, nos termos
do art. 263, do decreto n. 9.420, de 23 do
abril de 1885, conforme foi decidido em
aviso do 2,5 de abril deste anno, dirigido ao
juiz da P vara civel.

Expedient2 de 21 de setsmbro de 1906

DIRCOTOILIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou•e

Ao Sr. Ministro, ter, em IS do corrento,
entrado em goso da licença, que 111 foi
concedida, para tratamento de sande, o
1 0 official Mathous da Cruz Xavier Pragana,
o qual passou a ser substituido pelo 20 cuidai
Narbal Quadros Lanna

Ao Sr. director geral de Contabilidade
deste ministerio, igual occurmnJia;

--Accusou-se ao Sr. enviado extraordina-
rio o ministro plenipotenciario do itrazil em
Paria o raenimoato do officio do 24 do
agosto do corrente armo, PO it IMC—Nn.o, por
intormodio da Secretaria das clações
dores, uni exemplar dos Ra ..:,ioris sus-
lurar	 Conamissions d' Ilygiáne du Ddp,n9e.
meai t'e la Seine em 1904.

Requerimentos despachados

Dia 20 de setembro do 1906

Companhia Lavoura e C. em S. Paulo.—
Certifique-se.

lionorio Guimarães Moaiz.--Clertifique-se
Dia 21

Dr. Atida S. de Alvaranea.—Defeeido.
Dr, Jossé Moreira Madoira. —Deferido.
Dr. Vicente do Paula e Silva.—Deforido.
José Luiz Fernandes Braea (4° distrito).

—Deferido, nos termos da informação.
Martins S: Araujo (7° districto).—Sorão

concedidos 40 dias.
Ameia Julio, Pereira. (7° distrieto).—Serão

concedidos 30 dias.
Dr. Editara° Augusto Moreira da Silva

(7° ilistricto).—Doferido.
José Joaquim da Cunha CarquAja (5° dis-

tricto).—Serão concedidos GO dias,
M tnoel Marques nutrido (60 districlo).

—Não alliJe ser attondido.
irios Pereir t Ribeiro (li o distrieto).—Sera

ra luzida ao ininimo a multa
Maria Carlota dos Santos Rodrigues (7° doi

tricto).—serão eimeedidos 50 dias.
Convem/lia do seauros de M. U. Com-

moriai (6 districto).--Não pôde sor :Aten-
dida.

Fradelsco .1:itoaio de Moura (G e districto).
—Serão ~colidi-is 45 dias.

Antonio Jes3 Dias lande (11 0 districto).—
Doferalo. nos termos da informação.

João de Carvalho Manado Junior (3° dias
tricto),—Deferido.
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, José Alves da Silveira (9 0 districto). —De-
I ferido

Maria Fausta Pereira Cabral.—A questão
• Li está affecta ao Juizo da &tudo Publica
, Francisco da Silva Reis (50 districto).—
Será mantido o despacho anterior.

• Maria Rosa do Souza (90 districto) —
_3oferido.

Feliciano José Teixeira (90 districto).—
Deferido.

Deolinda Rosa de Miranda o outra (3°
districto).—Serão concedidos 60 dias.

, Alfonso Henrique Vianna (6° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

. José da Costa Nunes (5° districto).—Sorão
concedidos 60 dias.

Nunes de Sá & Comp. (7° distriéto).—
Serão concedidos 40 dias.

Nunes de Sá & Comp. (G° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Cavaliere & Gallo (30 districto).—Serão
concedidos 40 dias.

Pedro Barros dos Santos (9 0 districto).—
Serão concedidos 60 dias.

1 Pedro Pinto de Miranda (9° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

, Rita da Silva e Coata (6° districto).—Serão
aoncedidos 30 dias.

• Joaquim José Bolem (5° districto).—Serão
concedidos 60 dias.

Euphemia de Jesus (6° districto).—Não
pódo ser attendida.

Manoel Ferreira Soares do Oliveira. —
(50 districto).—Serão concedidos 90 dias.

Manoel do Espirito Santo (6 0 districto).—
, Deferido.

Honorio Pinto P. de Magalhães (7 0 distri-
cto ).—Deferido.

Manoel da Silva Ribeiro (6° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Luiz Augusto do Miranda Valle (50 distri-
cto).—Serão concedidos 45 dias.

• Antonio José da Rocha (5° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Maria Nunes Duranté (5 0 districto). —
Serão concedidos 60 dias.

Maria Theodora C . Ferreira o Souza (9°
•districto).—Doforido.

, (5° districto).—Serão concedidos 30 dias.
Devoção Particular a N. S. da Conceição

José Cardoso Soares (7° districto).—Serão
concedidos 40 dias.

D. Carolina Campos de M. Braga ( 9°
districto ).—Não Ode ser attendida.

Gionlorenzo Schotino (G. districto).— De-
. ferido,

José Carlos da Silva Braga (6° districto).
•—Serão concedidos 30 dias.

José Pereira do N. da Matta.— Deferido,
si forem feitas as modificações apontadas
polo Dr. engenheiro sanita:io. .

Alfredo F. Gomes do Sooza.— Queira
aguardar a publicação ornejai do resultado
da analyse.

João Ferrão Briguier (8° districto). —
Serão concedidos 90 dias.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 22 corrente
Foi nomeado effectivo o escrivão interino

da 5° circumscripção suburbana Manoel
Joaquim Pereira.

Foram transferidos os inspectores sacio-
naes Antonio Augusto do Padua. da 9s cir-
cumscripção para a 15°, e, desta para
aquolla, Francisco Leopoldo Duarte Nunes.

Sr. Ministro da Justiça o Negocios In-
teriores:

N. 160—Cabe-me commnnicar-vos, para
os fins convenientes e em resposta ao vos so
aviso n. 3.437, do 16 do agosto ultimo, que
o Dr. Ranulpho Sampaio, auxiliar do gabi-
nete desse ministerio. recebeu sórnento
gratificação correspondente ao mez dejulho
ultimo, deixando de lho ser paga a do junho
visto se ter esgotado o credito da respectiva
verba.

- Sr. Ministro da Industria, Viação o
Obras Publicas

N. 208—Communico-vos, para os dovidos
fins, que, tendo esto ministerio dispensa i° o
2° escrintura.rio do Thesouro Federal Alfonso
Luiz de Sá Athayde dó fazer parto da junta
apura,dora das contas da Estrada do Ferro
do Victoria a Diamantina, rosolvea designar
para substituil-o o 20 escri oturario da
mesma ropartição Joaquim Carlos Vieira CO
Mello.

— Sr. juiz pra3ident da 17° sessão do
2° Tribunal do Jury :

N. 238—Attendeado ao mio reprosentm a
Directoria da Contabilidada do Thesouro
Federal, rogo vos digneis dispensar do com-
parecimento ás sessões desse Tribanal o
2° escripturario do mesmo Thesouro Rodol-
pho José lienriquss, cuja falta á Pasadoria se
torna muito semi vel, attenta a natureza dos
sorviços a cargo da,ouella secção do The-
souro e a deficiencia do pessoal que alli tem
exercicio.

— Sr. inspector da Alfandega, do Rio de
Janeiro :

N. 83 — Reclamando as companhias im-
portadoras contra a demora no dospacao de
mercadorias nessa Alfa.ndega, c attandendo-
se ao augmento (pie ora se nota no movi-
mento do importação por esto porto, coa-
va os providenciais para que soa prorogado
até 4 ou 5 horas da tarde o expediente das
portas do sahida dessa Alfandega o, ”..a
que a commissão de tarifa Passe a funccio-
nar, em manto houver afiluencia, de traba-
lho nas mosmas portas, uma só vez na se-
mana, e depois de 3 horas da tarde.

—Sr. president do Tribunal do Contas!
N. 128—Transmittindo-vo4, acompanhada

dos respectivos papeis, a inclusa carta pra-
co.toria, expedida a 7 de agosto ultimo pelo
juiz federal da 20 vara no District) Feder 11
para pagamento a Cunha Paranhas Coma.
da quantia de 2:463$93 .1, consulto-vos si
pode ser logalmenta a,bsrto o crodit ) desta
importancia para sor applica,do ao dito pa-
gamento.

•n••••n•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 21 de setemb,.o de 1906

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 668 —Do ordem do Sr. Ministro e para
que informeis a respeito, incluso vos ro-
metto o requerimento em que os agentes e
representantes das companhias de paquetes
que fazem o commercio de navegação es-
trangeira para o porto desta Capital, tra-
tam do serviço de descarga nas docas dessa
altandega.

Dia 22

Sr. inspector da Alfan lesa do Rio de Ja..
neiro

N. 669 —Tando o Sr. M i n istro, Dor despa-:
cho de 18, exarado no offioio . 1a Prefeitura
do District) Federal n. SOIS/ B. de 14 do cor-
rente, resolvido autorizar o dou)acho, livra
do direitos do consumo, de accôrdo com O
art. 2° da lei n. 1.452, do 30 de dezembro
de 1995, do 117 volumes conto ido apparolhoS
sanitarios, importados pela referida Prefei-
tura no vapor Queena Eleonor, assim vo1-0
communico, para os dovi dos &feitos.

N. 670— Communico-vo :, para Os fins
convenientes, que o Sr. Mini tro, tendo pre-
sente o recurso transmittido com o vosso
officio n. 524, do 16 dc j ilho ultimo e inter-
posto por Meirelles & Moura Brazil, da de-
cisão pela qual, do accôrdo com a Commis-
são da Tarifa e arbitroa por parte da Fa-
zenda mandastes classificas como—caixinhas
do papelão, para botica—da taxa de 1'500
por kilogramma, do art. 60) da Tarifa, a
mercadoria que os recorre dei submetteram
a d 9pacho pela notado importação n.2.715,
do maio do corrente anno, como—obras de
papelão, não classificadas—para pagamento
do direitos ad valorem, na razão de 50 0/s,
resolveu, por despacho de 5 do corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
na conformidade do paracer deste, dar
provimmto ao anilado rocurso.

Outrosim vos declaro, na forma do citado
despacho, que, já tendo sido adop tado, pelo
Thesouro a classificação de mercadoria iden-
tica á de que se trata, cumpre ás commis-
sões da Tarifa, bem como aos cooferantea,
respeitarem tuia decisões, evitando "VQ-
xames aos importadores.

N. 671—Cornmunico-voa. nara os fins con-
venientes, que o Sr. Minis;ao, attandend0
ao que requisitou o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas, no aviso n. 49,
do 29 de agosto ultimo, resolveu, por acto
do 17 do corrente, autorizar o despacho,
livro de direitos, de accôrdo com o § 23 do;
art. 2° combinado o art. 5° das Preliminares
da Tarifa, de 180 aros viorloa pelo vapor
Canning, com doatino á Estrada do Ferro
Oaste do Minas.

N. 672—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Minatro, por d3s-
pacho do 18 do corrente, exarado no officio
da Prefeitura do Districto Federal, n, 53?,
do dia anterior, resolveu autorizar o des-
pacho, livre de diraltos, de accôrdo com o
art. 2°, XIV, n. 12 da lei n. do 30
de d0zembro de 190-5, de 5)0 toneladas do
material do marmore e brinzo que a mesma
Prefeitura preten . le importar da Europa,
por diveros vaoores, com destino ás obras
do coustrucção do T Roatra M inicipal.

N. 673—Communico-vos. para os fins con-
veniontas, que o Sr. Ministro, attondendo ao
que ro im peram C. II. Walker & Comp.,
Limitod, contractantes das obras de melhora-
mento do porto do Rio do Ja or, resolveu,
por acto do 17 do corrento, autorizar o des-
pacho, livro do direitos, de accôrdo com a
clausula 12a do contracto do 24 do setembro
do 1903, do material constante da inclusa re-
lação, importado poios roouoroatos com des-
tino ás rofesidas obras.

N. 674—Tendo o Sr. Ministro, por despa-
cho do 19, exarado no aviso do qinisterio da.
Industria, Viação o Obras Publeas, n. 231,
do 17 do corrente. resolvido autorizar o (les-
pacho, livro de direitos, do 1.0 10 barricas de
cimento, vindas do Anvers no vaoor aliem ao
Titly Rem com destino ás obras de constru-
cção do edificio da Caixa de xmortização, na,
Avenida Central, assim vol-o communico,
para os fins convenientes.

N. 675 — Communic)-vos, para os devidos
afeitos, que o Sr. Ministro, por dospa,cho de_

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Tacsouro

Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de setembro de 1906
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19 do corrente, exarado no aviso do Minis-
terio da Industrio, Viação e Obras Publica,s,
n. 262, do dia anterior, resolvou aut prizar
o despacho, livre de direitos, do 1.600 bar-
ricas de cimento, vindas pelos vapores Per-
fiambuco oCordo5a com destino á con ervação
do calçarnoato da Avenida Central e consi-
gnado á. commissão construtora da mesma
avenida.
, — Sr. inspeotor da Caixa de Amortização:

N. 117 — Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o vosso officio n. 207, de
4 do agosto ultimo, communico-vos, para os
fins convenientes o do accôrdo com o despa-
cho do Sr. Ministro, de 6 do corrente, que não
pôde sor autorizada a impressão das novas
apolices, requerida pelos Drs. Antonio Mo-
reira dos Santos e José Teixeira de Barros
Nobrega, visto não consignaram os annuncios
publicados os annos das emissães dos titalos
extraviados, como exige o art. 108 do de-
creto n. 9.370, do 14 de fevereiro de 1885.

N. 118 — Devidamente assigna.dos pelo
Sr. Ministro, incluso vos restituo os quatro
processos que acompanharam o vosso officio
11. 228, de 19 do corrente.

— Sr. director da Casa da Moeda
N. 138 — Transmittindo-vos O incluso re-

querimento em que a veaeravel ordem ter-
ceira de Nossa Senhora do Carmo e outros
so propõem vender á Fazenda Federal di-
versos predios e t errenos existentes tis ruas
General Caldwell e Visconde de Itaúna, afiin
de se effectuar o isolamento dessa estabele-
cimento, peço-vos, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 17 do coerente
moz, presteis inaormações a respeito.

—Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N. 119— Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 25 de julho ultimo, Com-
munico-vos, para os devidos effeitos, que,
conforme declarou o Ministerio da Justiça c
Negocios Interiores, em aviso n, 1.141, do
19 do mesmo mez, foram dispensados do
serviço da guarda nacional, emquanto exer-
cerem os respectivos empregos. es Inflaria-
navios dessa repartição Pedro Nelson Ba:LOS

e- Juvenal Severfno dos Reis.
—Sr. presidente do Tribunal do Contas

.' N. 218—Incluso vos remetto, para os fins
convenientes, do accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 13 do corrente, o processo
transmittido com o °Moio da Delegacia
Fiscal em S. Paulo, n. 339, de 17 do agosto
ultimo, relativo á fiança, no valor de 304,
prestada por Adolpho de Medeiros, em uma
caderneta da Caixa Econo mica, de sua pro-
priedade, para garantir a sua responsabili-
dade e de seus propostos no togar de coa
lector das rendas fedemos em Santa Isabel,
naquello Estado.

N. 249 — Remetto-vos, para os fins con-
venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 15 do corrente, o incluso
processo, encaminhado com o officio da Dele-
gacia Fiscal no Espirito Santo n. 80, do 22
de novembro do anno proximo fiado, J rela-
tiva á fiança, no valor do 214$, prestada por
Elpidio Barbosa Quitiba, em uma caderneta
da Caixa Econoruica, do sua propriedade,
para garantir a sua responsabilidade o de
seus propostos no logar do eollector federal
no municipio do Alfredo Chaves, naquelle
Estado.

—Sr. delegado fiscal no Pará
; N. 104 — Declaro-vos, para os devidos
afeitos, que o Sr. Ministro, por despacho do

/:29 do mez proximo findo, proferido em sessão
alo Conselho de Fazenda, de accerdo com o
parecer do mesmo conselho, resolveu tomar
conhecimento do recurso do Louis C. Cholo-
Riecki, a que a se refere vosso officio u. 46,
do 18 de abril ultimo, para o fim do mandar
,classificar na 2a parte do art, 612 da Tarifa,
para a taxa do 350 reis por kilogroauma, o

papel conStante das amostras ns. 1, 2 c3 o
que flira classificado pela Alfanilega desse
Estado como — papel para escrever — o da
amostra n. 1, papel ass tinado para im-
pressão, da taxa de 100 réis, o da amostra
n. 2 o papel para desenho, da mencionada
taxa de 350 réis, o da amostra n. 3.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 83—Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
11 do corrente.deferai o reperimento trans-
mittido com o vosso officio n. 82, do 3 do
mesmo mez, em que o 2° oscripturario dessa
delegacia Jayme Bricio Guillion pediu per-
missão para gosar fóra do Estado os 15 dias
de férias a que tem direito.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 24 — Do accórdo com o despacho do

Sr. Ministro, do 25 de julho ultimo, incluso
vos devolvo o processo encaminhado ao The-
souro cora o officio dessa delegacia, n. 103,
de 25 de junho anterior, e referente á fiança
de D. Maria da Paixão Fonseca, agente do
Correio de Curralinho, nesse Estado, p3rque,
do conformi .laele com o art. 2) da lei
n. 1.453, de 30 de dezembro do anno pro-
ximo passado, as fianças como a de que se
trata devem sei prestadas nas administra-
ções postaoe.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 72—De accôrdo com o despa2lio do Sr.

Ministro, do 5 do corrente, proferido sobre
o vosso oficio n. 36, de 7 do maio ultimo,
recommendo-vos providencieis para que seja
(nadado ao Thesouro o processo relativo ao
abono de juras do uma 2° calernota insti-
tuida em nouo do Dr. Palamiro de Carva-
lho Cantanhede.

—Sr. inspector da Alfanlega, do Corumbá,
em "Matto Grosso

N. 34— Em resposta ao telegramuna de 14
de agosto proximo findo declaro-vos que,
pela ordem (lesta directoria., n. 27, do 18 (h
julho anterior, Mi communica lo á De'ezacia,
Fiscal nesse Estado que o Sr. Ministro. ap-
provando a proposta que fizestes em oficio
do 22 de junho deste anno, resolveu, por acto
da mesma data, designar para substituir-
vos, durante vosso impedimento, o 1° escri-
pturario da Allaniega desse Estado Luiz Sa-
bino de Mello.

Fica a,ssini coa rirma,ilo moa tologromma
de hoje.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraos
N. 174 — Communico-vos, para os fins

convapientos o em resposta ao vosso officio
n. In, de 3 de julho ultimo, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho do 10 de agosto subse-
quente, deixou do atteader ao pedido que
fizestes da concessão de um cre lito para
gratificar deus escripowarlos incumbidos da
uniformização dos typos das apolices, visto
essa delegacia possuir apenas a inscripção
de 2.701, cu'a substituição pôde ser feita
durante as horas do expediente, sem prejiozo
do respectivo serviço.

N. 175 —Do posse do officio n. 1, do 26 de
julho ultimo, em que salientaes a necessida
do da nomeação de outro escrivão do juizo
federal nesse Estado, declaro-vos, para 03
devidos effeitos, de accôrdo com o despacho
do Sr. Ministro, do 21 do moz findo, que,
sondo tal nomeação da exclusiva competen-
ciado respectivo juiz, ao mesmo vos deveis
dirigir para resolver a respeito.

— Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 63 — Transmitindo-vos o incluso to lo-

gramma, por cópia, em que a Inspectoria,
da Altandega de Paranaguá trata d.e modo
irregular por que procediam 03 seus ante-
cessores com relação aos despachos de m
terial importado pela Empreza de Sanea-
mento do Paraná o das medidas que adoptou
a respeito, recornmenio-vos, de ordem do
Sr. Ministro, que• providencieis para que o
alludido inspector exponha o aesum pto mi-

nuelosamente em officio, que deverá sei
encaminhado ao Thesouro por essa delega-.
cia, devidamente informado, nos termos do.
art. 22 do § 10 do decretou. 5,390, do 10 do
outubro de 1905.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 212—Devolvendo-vos o incluso processo,.
transmittido com o vosso oficio n. 1 g 2, do
25 do junho ultimo, e referente ao aflora-
mento requerido por Ilermann Lundgrou dos
terrenos do marinhas fronteiros ao sc Sitio
Maranguape », no municipio de Olinda, e

Usina Timbó s, no do iguarassid, nesse Es-
tado, peneacentes ao requerente, coima-
nico-vos, para os devidos eireitos., que o Sr.
Ministro, por despacho do 7 de agosto pro-
ximo passado, resolveu approvar o mesmo
aforamento.

N. 213—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo transinittido com o vosso Ateio
n. 22, de 24 de janeiro ultimo, o em quo
recorreis da decisão Iria qual destes provi-
mento ao recurso interposto pelo syndicatu
agricola regional do Jamolletra, Arnaraoy,
Bonito e Escada do acto da Inspetoria da
Alfandega desse Estado mandando cobrar
direitos intograes de bigornas para ferreiro,
serras circulares, macacos do aço, ventila-
dores e pertences, esmeril e litro is de aço,
que o referido syndicato preto: p iou 41e.;on-
char pela nota n. 724, do 20 de julho de loOa,
mediante o pagamento da taxa do 5 °a,
ai va!oreol do que trata o art. 8° da lei
n. 1.313, do 30 de dezembro do 1904, roso/-
vou, por despacho do 9 do agosto ultimo,
proferido em sessão do Conselho do gazeada
e na conformidade do parecer do mesmo
conselho, dar provimento ao dito recurso
esc-officio, paro o fim de ser mootida a finai-
são da insp ectoria, daquella alfandega.

— Sr. delega lo fiscal no Rio Grande em

N. 204 — Communico-vos, para os dovidos
fins, que o Sr. Ministro, attonloodo ao Tio
requereu a Compagaie Auxiliaire de Che,aips
de Fec no Bríisil, arrendataria da role do
viação ferroa do Rio Grande do Sul, na pe-
tição encaminhada com o vosso officio n. 213,
de 9 de agosto ultimo, resolveu, por acto de
12 do correste, autorizar o despacho, livre
de direitos, de aecôrdo com a claosula 13' do
decreto n. 2.830, do 12 de março do 1899,
revigorada pela clausula 23' do de a. 5.544,
de G de junho de 19,45, do material consta,ntr
da inclusa relação, importa lo pela reque-
rente, com destino ao serviço de suas linhas

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 394 — Para que informeis a respeito,
conforme determinou o Sr. Ministro, por des-
pacho do 17 do corrente, remoto-vos o in-
clusoprocesso, referente ao pedido do isonção
do direitos feito pela Intendendo Municipal
do Santos, em officio n. 209, de 14 do agosto
ultimo, para dous compressoresa vapor, des-
tinados ao serviço de calçamento daquella
cidade.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharinao
N. 40 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo
que requereu a Superintendencia Municipal
do Blumonau, na petição transmittida, com o
vosso officio n. 39, do 1 de maio ultimo, re-
solveu, por acto de 27 do mez findo, auto-
rizar o despacho, livro de direitos, dos appa-
rolhos sanitarios, constantes da inclusa re-
lação, importados pela mesma superinten-
dendo e já despachados, mediante termo
do responsabilidade, que deverá ser can-
coitado.

Outrosim vos recommendo, na fôrma do
citado despacho, providencieis para que seja
sellado o documento quo ivato vos devolvo..
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Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 22 de setembro de 1906

Raphael José da Silva Lima. — Pague os
impostos do 2° semestre de 1905 e os de
1906.

Laport, Irmão & Comp.— Cobre-se a taxa
fixa de 80$, relativamente ao 2° somes're
corrente, para completar o imnosto d-vido.
Quanto ao lançamento, os supplicantea já
foram attendidos para o futuro exercicio.

Camillo Lellis Teixeira. — Sele os do-
cumentos de fls. 1 o 2.

Torres & Rego.— Satisfaçam a exigoncia.
José Antonio Martins. — Em face do pa-

recer, inscreva-se.
D. Othilia Malheiros do Mello. — Satis-

faça a exigencia.
Antonio Marques da Costa. — Mantenho

o despacho de 24 de agosto ultimo.
' Casar Sampaio & Rogelio. — Idem.

Carlos Fucks. — Averbe-se a mudança.
,Dr. Julio Cardoso Ribeiro. — Idem.
Magalhães & Souza. — Idem.

, Lourenço Mendes Jorge. — Prove o di-
reito do dispor por parte do vendedor.

Luiz Tosta do Mello. — Pague os im-
postos em debito dos exercicios do 1904
e 1906.
' João Franco. — Averbe-se a mudança.

Corrêa & Sampaio. — Transfira-se.
Julião Mendes Cambou. — Idem.
Manoel Gomes Avila. — Idem.

'Antonio Rodrigues de Moraes. — Idem.
'Santos & Comp. — Averbe-se a mudança.
Mario Schmick. — Transfira-se.
Dr. Affonso Pinheiro. — Averbe-se a mu-

dança.
José Luiz Pipa Junior. — Transfira-se.
Companhia Assucareira. — A' vista da

Informação, indeferido.
Lourenço Rijon & Serra. — Transfira-se.

Imponho a Eduardo José de Mesquita a
•multa de 20$, nos termos do art. 21 do de-

ereto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.
Luiz Caldornazi. — Averbe-se a mudança,
Figueira & Comp. — Reduza-se o valor

locativo a 5:000$, do accordo com o pa-
recer.

Manoel Joaquim Barbosa do Castro. —
Em face do parecer, rectifique-se.

Manoel Joaquim Barbosa do Castro.— Re-
stitua-se a quantia do 48$ pela verba —
Receita a annuflar.

Manoel Leite Pereira Bastos. — Trans-
lira-se.

41fredo Gonçalves Portellinho. — Idem.

Inspectora de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 22 de setembro de 1906

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 392— Submettendo á sua approvação

a taboa de mortalidade que tem de servir
de base as operações de seguros de vida e as
ta.bellas de premios da Companhia de Segu-
rios aMercurios, nos termos do art. 39 § 2°
do regulamento que baixou com o decreto
n. 5.072, de 1903, e pedindo a devolução dos
respectivos documentos logo que tenham
sido approvados.
• N. 393— Romettendo, em cumprimento
ao despacho do V. Ex., devidamento infor-
mado, o processo do requerimento em que
The Atlas Assurance Company pede autoriza-
ção para levantar o deposito de 20-004000
que fez no Therouro Federal, em virtude do
decreto n. 2.916,de 20 de junho de 1898, cuja
revogação é proposta por terem cessado os
,effeitos da respectivas concessão.

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇIO

Dia 18 de setembro de 1906

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim do que, á conta das competen-
tas rubricas do orçamento em vigor, sejam
pagas no Thesouro Federal as quantias de
46:300$830e 45:910$550, provenientes de for-
necimentos feitos ao Cem missariado Geral da
Armada o Arsenal de Marinha desta Caniial,
nos meus de maio a setembro do corrente
anuo (avisos ns. 1.327 e 1.328).

—Ao Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores,transmittindo cópia dos termus de ob i to
do Francisco Rodrigues lo Nascimento o Joa-
quim Corrêa Bentas, dados a bordo dos vapo-
res nacionaes Inca e Joao Alfredo ; e os do
Francisco Pinheiro de Oliveira e João Silva,
°acorridos a bordo dos vapores nacionaes
Acara/ui o Lauro Sodrd (avisos ns. 1.3290
1.330).

—Ao Arsenal do Marinha desta Capital,
autorizando a mandar entregar, mediante
as formalidades legaes, ao cruzador Taman-
dard as baterias electricas pertencentes ao
navio-escola Benjamin Constant, que estão
depositadas na directoria do electricidade
deste arsenal (aviso n. 1.332). — Communi-
cou-se ao Quartel General (oficio n. 1.333).

—A' Contadoria da Marinha, autorizando
a mandar comprar uma cambial no valor de

1.203-16-1, com o accreseimo do 1/4 0/0,
destinada ao pagamoato do lubrificantes
ad iffiridos na Eurooa e despezas do com-
missão (aviso n. 1.331).

Dia 19

Ao Ministerio da Fazenda rogando provi-
dencia aftm de que :

Seja paga, no Thesouro Federal, á conta
das competentes rubricas do orçamento cru
vigor, a quantia de 20:091$132, proveniente
de varies fornecimentos feitos a dependen-
cias deste ministerio, nos mezes de junho a
agosto do corrente anno (aviso n.1.334).

A Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul seja habilitada com aquando,
do 14:000$000, á conta do credito moi:de-
mentar de 100:0003000, aberto para a
consignação—Pessoal—da rubrica—Fretes,rubrica—Fretes,
passagens, etc. do orçamento em vigor, pelo
decreto n. 6.118, de 22 de agosto ultimo
(aviso n. 1.335).—Communicou-se á Contado-
ria (officio n. 1.336).

Seja paga no Thesouro Federal, á conta
da verba—Capitanias de Portos—do orça-
mento em vigor, a quantia do 1803000 ao
capitão-tenente Albino da Silva Maia, dele-
gado da Capitania do Porto em S. João da
Barra, pelo aluguel da çasa em que funccio-
nou a mesma delegacia,durante os mozes do
maio a julho do corrente anno (aviso
a. 1.337).

No Thesouro Federal seja paga á Compa-
nhia de Navegação Cruzeiro do Sul a quan-
tia de 3723750, conformo consta do processo
de divida de exercicio findo, que se lhe re-
mette (aviso n. 1.338).

—Ao Tribunal de Contastransmitindo,para
os fins convenientes,as cópias dos contractos
celebrados com este ministerio por João
Boccacio, João Fabrega o Emilio Garcia
para os fornecimentos geraes á flotilha do
Alto Uruguay, durante o corrente anno
(aviso n. 1.342),

— Ao Quartel General da Marinha, de-
clarando do ordem do Sr. Ministro, que
nesta data é autorizado o Commissariado
Geral da Armada a fornecer ao corpo do

marinheiros nacionaes o correame, sabres •
bainhas do que tratou em officio n. 407, de s
13 de agosto ultimo (officio n. 1.345).

— A' Repartição da Carta Maritima, de-a
clarando ter resolv ido conceder a auto-'
rização pedida pJr essa repartição para'
descarregar ao capitão do curveta commis-:
sario Fabiano Martins da Cruz um teleme-
tro Flouriais que se perdeu ; devendo a'
despeza ser dada no proprio livro (Diarios
(aviso n. 1.339).—Communicou-se á Contado-
ria (aviso n. 1.340),

— A Contad„ria da Marinha, afitori--
zando a mandar pagar á directoria da
Club Naval a quantia de 20:0003000. valor
dos moveis, constantes da relação que se
lhe remette, adquiridos pelo Governo e que
guarneciam o edificio daquelle club; e, bem
assim,recommendo.ndo que arovidencie afira
de que os mesmos moveis sejam carregados
a quem de direito competir a sua responsa-
bilidade (aviso n. 1.341).

Ministerio da Guerra

Expedien te de 18 de setembro de 1906

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Remettendo, para 03 fins convenientea;

copia do decreto n. 6.133, de 5 do corrente,
que abre ao Ministerio da Guerra o credito
de 6:2943443 para pagamento a Cyriaco
Leito da Silva (aviso n. 587).

Solicitando providendias para que:
Sejam despachados livres de direito g na

Alfandega do Porto Alegre diversos volumes'
contendo instrumentos nara a Cominissão
da Carta Geral da Republica (aviso n. 585) ;

Sejam pagas no Thosouro Federal as se-
guintes quantias:

Do 12:4153440, sendo: a AdolOo Ubaldino
Xavier 2:7513530; a B. E. Corrêa do Lago
700$; a Bragança, Cid & Comp. 6:292$120;
Gonçalves Castro & Comp. 70$; a Joaquim
Rueno dc Miranda 306$; a Macedo & Cou-
tinho 7823440; a Mancel Bastos do Oliveira
120$; a Moreira Barbosa 38; a Merino
& Comp. 4373950 o a Of lando 'Zangai
& Comp. 9173100 (aviso n. 52).

De 250$ ao Dr. Laudelino Freire (aviso
n. 583);

Do 10:3953023, sendo: a Antonio Conde
2873140; a Borlido, Moniz & Comp. 2013400;
a Candida Augusta Pena 590$225; a Carlos
Alberto Fernandes 7683730; a Maria Busta,-
manto França 7573378; a Matheus & Alberto
3:074; a Pacheco Moreira & comp. 1:124;

Villas-Boas & Como. 4803350 o a Veiga,
Barauna & Comp. 3:1093500 (aviso n. 584),

Do 3:1823260, sendo: a Carlos Alberto Fer-
nandes 460j320; a Leandro Martins & Comp.
1343400; a, Luiz Macedo 1:399$-340 e a Pa-
checo Moreira & Comp. 1:1883000 (aviso
n. 586).

Transmittindo o processo de habilitação
de herdeiros do contribuinte do montepio
Severiano Antonio Castanheira e o titulo de-
claratorio da pensão distribuida a sua viuva,
e pedindo o pagamento dessa pensão o do
quantitativo de 200$ para o funeral ou luto
(aviso n. 588).

— Ao Supremo Tribunal Militar, rernet-
tendo, para os fins convenio , tes, cópia dos
decretos do 5 do corrente, reformando o ge-
neral do brigada Braz Abrantes e o 1° sar-
gento Thomaz Alexandre Soabra do Mello,
promovendo o graduando diversos officiaes.:

— Ao director geral de saudo : 	 •
Approvando :
O termo do ajuste previo celebrado com

diversos negociantes para o fornecimento de
drogas e outros artigos de orocedencia es-
trangeira ao Laboratorio Chirnico Pharma•
ceutico Militar no corrente anno ;
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Os processos referentes aos diversos forne-
cimentos ao hospital militar de Porto Alesre
e enfermaria da cidade do Rio Grande, sendo
feitas as modificações que se indicam.

Mandando incluir na tabella de medica.-
mentos usados no exercito o preparado Pa-
payua glycerinada Niobeys, conforme pediu
o Dr. Domingos Nioboy.

— Ao intendente gorai da Guerra, aparo-
vando o contracto celebrado com D. Maria
Amalia Caminha Fagundes para o arrenda-
mento das casas de sua propriedade onde se
acham installadas a enfermaria e a pharma-
eia militar de Alegrete.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito :
Classificando nos corpos abaixes mencio-

nados 03 seguintes officiaes :
Arma do artilharia

3° regimento —
dos ;

40 regimento
Dutra.

70 regimento
Guedes ;

8° regimento —
tins Cruz.

Arma do infantaria
21 0 batalhão— 2° tenente José Paulo de

Oliveira.
30° batalhão— 2° senento excedente Ore-

gorio Porto da Fonseca.
35° batalhão —1° tenente Antonio José Villa

Nova.
Concedendo a autorização que pede o com-

mandante do 50 districto militar para des-
tacar um &Boiai com as praças necessarias
para a cidade de Ponta Grossa, por onde
passam os officiaes e praças que se destinam
és colonias militares e commissões de en-
genharia no Paraná e o material que a estas
se remette, e bem assim alugar uma casa
para aquartelamento daquella força e depo-
sito do material.

Mandando incluir no Asylo do Invalidos
da Patria o 1° sargento reformado Manoel
Demetsio dos Passos.

Nomeando:
Ajudante do ordens do inspector do 190

batalhão do infantaria o 2 0 tenente de in-
fantaria Pedro Frederico do Meirelles Ennot,
interinamente ;

Auxiliares da commissão da Carta Geral
da Republica os 20° tenentes Tancredo Fer-
nandes de Mello e João Carlos Toledo Bor-
dini.

Permittindo ao tenente-coronel comman-
dante do 400 batalhão do infantaria Alberto
Gavião Pereira Pinto vir á Capital Federal.

Transferindo para o 37 0 batalhão de in-
fantaria o 1° tenente do 35° José Luiz Pe-
reira do Vasconcellos.

Ministerio da Guerra—N. 1.617—Rio do
Janeiro. 18 de setembro de 1906.

Sr. chefe do estado-maior do exercito—
Providencia° para que em nome do S. Ex. o
Sr. Presidente da Republica sejam elogiados
em ordem do exercito o general de divisão
Hermes Rodrigues da Fonseca polo inexce-
divel zelo, actividade, dedicação o capaci-
dade profissional com que tem exercido o
cargo de commandante do 4 0 districto mi-
litar cuja guarnição apresentou-sena revista
•om ordem do marcha no dia 3 o parada do
dia 7, tudo do corrente, com a correcção,
asseio e disciplina, que devem constituir mo-
tivo do justo orgulho para a superior e com-
petente direcção a que está subordinado ; e
os generaes de brigada Marciano de Maga-
lhães, José Christino Pinheiro Bittencourt e
José Caetano do Faria, commandantes das
brigadas que formaram a divisão na revista

em ordem de marcha, José Bernardino Bor-
mann, José Alipio Macedo da Fontoura Cos-
tallat e José Caetano do Faria, comman-
dantes das brigadas que formaram na parada
do dia 7, pelo garbo o correcção com que se
apresentaram, devendo este elogio tornar-se
nominalmente extensivo a todos os comman-
dantes dos corpos que formaram, aos seus
respectivos ofilciaes, officiaes dos estados
maiores do divisões o brigadas o a todas as
praças.

Saude e fraternidade.—Francisco de Paula
Argolio.

Expediram-se avisos aos Ministerios da Ma-
rinha o da Justiça e Negocios interiores, man-
dando elogiar, do ordem do Sr. Presidente da
Republica, os commandantes, officiaes e
praças do Corpo de Infantaria de Marinha o
da Brigada Policial, que tomaram parte na
parada e revista acima mencionadas.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Direeterie Geral da Contabilidade

Expediente de 21 de setembro de 1906

Ao Ministerio da. Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De £ 268-0-0 4:158$060, ao cambio de
15 15/32, a Belmiro Rodrigues & Comp., for-
necimento á Estrada do Ferro Central do
Brasil, em junho ultimo (aviso n. 3.020);

De £ 67-10-0 ou 1:047$272 ao mesmo cam-
bio, a Wilson, Sons & Comp., idem á mesma,
em junho ultimo (aviso n. 3.021) ;

Do marcos 3.875,00 ou 2:937$250, ao cam-
bio de 758 reis por marco, a Herm Stoltz
a, comp., idem á mesma, em julho ultimo
(aviso n. 3.022);

De marcos 5.812,50 ou 4: 405$875,ao mesmo
cambio, á mesma firma, idem á referida
estrada, em julho ultimo (aviso n. 3.023);

Do marcos 10.075,00 ou 7:636$850, ao
mesmo cambio, á mesma firma, idem g, re-
ferida estrada, em julho ultimo (aviso
n. 3.024),

Directoria Geral da Industria

*Expediente de 21 de setembro de 1906

Remettou-se ao chefe da commissão das
obras do porto do Rio de Janeiro, para que
se digne de informar a respeito, o processo,
acompanhado de uma informação, por có-
pia, da Alfandega, desta Capital, relativo á
concessão de um alfandegamento, solicitado
pelo Lloyd Brasileiro.

—Foram solicitadas providencias ao Mi-
ni.terio da, Guerra no sentido de sor posto
á, disposição deste ministerio 1° tenente de
artilharia Dr. Alexandre de Argollo Mendes,
o qual deverá proceder a estudos sobre a na-
vegação dos rios Jurui„Purds, e Acro.

—Ao Slinisterio da Fazenda foi remet-
tida, para os devidos fins, cópia da pe-
tição em que a Companhia Commercio e
Navegação, cessionaria da Empresa de Sal
e Navegação, solicita aforamento de parte
dos terrenos comprehendidos dentro da zona
da concessão Roma, aforamento esse pelo
mesmo Ministerio autorizado.

—Relativamente ao processo em que Luiz
Rodrigues Soares Sobrinho pede o paga-
mento das subvenções correspondentes aos
meses de abril a dezembro de 1904, na im-
portancia de 3:749$994 o relativo ao serviço
de conducção de malas no Estado de Espirito
Santo e sobre o qual informou o director
geral dos Correios. em officio de 9 de Julho

ultimo, recommendou-se ao mesmo director
informo si, na fórma da clausula XIV do
respectivo contracto, foi o contractanto noti-
ficado da rescisão com antecedencia de 60
dias e, no caso affirma.tivo, si ha prova sal-
dai desse acto.

Dia 22

Declarou-se ao Ministerio da, Relações Ex-
teriores, ora resposta ao seu aviso n. 42, do
12 do corrente, não poder o Brasil acceder
ao honroso convite da Legação da Italia para.
tomar parto no Congresso Internacional do
Cansaras do Commercio o Associações Com-
merciaes e Industriaes, a reunir-s em Milão
no dia 24 do vigente mos do setembro, por
não estar o Governo habilitado com os re-
cursos indisponsaveis para occorrer ás no-
cessarias despesas.

—Remetteu-se ao inspector geral das
Obras Publicas da Capital Federal, para que
providencio sobre a respectiva authentica-
çao, a cópia do desenho referente á invenção
privilegiada pela patente n. 4.524, de 7 do
fevereiro de 1906.

— Declarou-se ao presidente do 1° Tribu-
nal do Jury do Districto Federal, em resposta
ao seu oficio do 15 do corrente, em que com-
munica ter sido sorteado o 1 0 ornejai desta
Directoria Gera/ Antonio Manos/ Xavier Bit-
tencourt, para os trabalhos da 18' sessão do
referido jury, que esse funecionario, por mo-
tivo do molestia, acha-se no goso do li-
cença do seis mezes que, lhe foi concedida
por portaria deste Ministerio,de 30 de junho
do corrente anno.

Directoria Geral de Obras e Viação
Por portarias do 22 do corrente:
Foi concedida licença do 90 dias,com or-

denado, do accôrdo com o 1° do art. 20
do decreto n. 4.484, do 7 do março do 1870,
ao conferente da estação Henrique Gaivão,
da Estrada do Ferro Oeste de Minas, Anto-
nio Teixeira Botelho, para tratar do sua
saudo;

Foi prorogada por 60 dias, com metade•
do ordenado, a licença em cujo goso se
acha o desenhista do 2" classe da Inspecção
Geral das Obras Publicas José de Souza Mou-
teiro, para tratamento de sua saude.

—Por aviso da mesma data,foi autorizado
o chefe da rede de viação de S. Paulo,
Matto Grosso o Goyaz, a proceder á apura-
ção de contas para a fixação do capital da
linha de Jaguára a Araguary, da Estrada de
Ferro Slogyana.

Expediente de 22 de setembro de 1906

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens no sentido do serem
despachados livres de direitos aduaneiros,
na. Alfandega desta Capital, 343 volumes do
ferro o aço, vindos no vapor Callao com
destino á Estrada de Ferro Oeste do Minas.
—Deu-se conhecimento da resolução supra
ao respectivo director da estrada e remet-
teu-se-lhe a factura.

—Remetteram-se ao Ministerio da Guerra
dados fornecidos pela Estrada do Ferro
Central do Brasil, relativamente ao trans-
porto do tropas em estrada, de ferro, a que
alludo o aviso mesmo Ministerio n. 61,
de junho proximo passado.

ADMINISTRA.a0 DOS CORREIOS DO DISTRICTà
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 20 do corrente, foram
nomeados: carteiro de 2' classe, o de 3° Er-
nestino Lafayette Dias Alves, e de 3° classe
o cidadão Benedicto Jorge dos Santos.

—Por outra de 21 tamboris decorrente, fo-
ram concedidos ao carimbador de 2" classe
Adolpho Juvencio Barbosa, 15 dias de licença
a contar de 10, para tratamento de saudo;

1° tenente Fructuoso Men-

- 2° tenente Firmo Ribeiro

— 1 0 tenente João Paulo

2° tenente Theophilo Mar-
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Dr. José Pantoja Loite.-0 tribunal mandou
registrar os creditos.

N. 3.853, do 17, com as cópias dos de-
cretos os. 6.111 e 6.145, da mesina data,
abrindo os caeditos supplementaeos, na to-
tal de G0Sei5()$, ás veebas 5', 6 8 , 7 ,t e 3,
afim de oaeorree ao pagameato do sabsi-
dio nos membro. do (;oagrosso Nacional e
das dosonzas caiu a propagação da actual
se.3-s1) legislativa até o dia 2 do outubro
proximo futuro.— O tribunal ordonoa o
liCen3SariU regietro.

Relatadas pelo Sr. Dr. Tiniu ez Coelioano:

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 125, de 19 do corrant o , enviando

o decreta a. O. l4, de 15. quo abe.' o cre-
dito de 8: 10 .1:, para pagamento do venci-
mentos ir o •renp otoin ao elrero do soarão
addido (Lera:rd-Iria do Estado do Ministorio
da Induseria, ViaeJo e Obra s Publairts Ru-
bem Tavaroe. aoi,eciollo de 28 do s oembro
de 1904 a a7 de imoi ombro de 1:05.— O tri-
bunal mandou re :leira e o creia

informaç7ir:	 ' .2 a Subelirecteda de Con-
tabilidade do The :ouro Ft:Peat,

De 5 de .jatio peoximo pas el , (moeda
nela° ao pagorneoto, pela V n • i' , a, 32', da
quantia de.  Oleia.) ao ox-solditi;o vfneuel Ar-
chanjo de Pai va, de peças do fardam-ato
voneidas en 1305.-0 tribunal noama reAs-
tro á deepeza, por achar-se paaeripia,
divida de que se (rata.

lie 25 de agosto ultimo. sabre o pn an.in nn ta.
Pela meneio:lado verb s_ da ou-tu:ia de aio:933
a- 9 OX-0011Oet0,' das rondas fedoreos le Anero,
dos Reis e Paosity. Estado do Rio de lindo°.
João lareira Peixoto, de parc ,,, nia:pe; cor-
respondenús ao armo de 19)5. quo rosai oibi
aos cofre publico, por haver aanicila lo a
entrega da rendi do mos de fovdeira da re-
ferido anno.—O tribunal doixon 112 registrar
a despesa, por dever correr, (Meato a sua
natureza, á conta da verba t Raii»siçõos e
restituições».

Da 28, attinonte ao pagamento, pela
verba 25". dae flioortancias do 11N821 e
941$789 ao ex-menor Mario Riboieo. pro-
venientes di juros sobro capital ia:colhido ao
colai dos oloilaos, ralativoe ao; p-eio los de
5 de março do 10A a 2) de inibo de 1003. e
de 27 de junho de 1 892 a 20 de jolho do 1935.
— O tribunal recoson registra ite desposas,
visto verifiea,r-se ocra de calon10 nos officio;
requisitorios quonto ás imi»etandas dos
mencionados juros.

Do 17 e 10 do coerente, referont o s á !o:a-
cessão dos ereditos de 10:400a á Delegacia
Fiscal no Estado do Pará, por conta da ver-
ba Ir, afim do occorrsar á desposa com o pa-
gamento dos veneirnontos dos encarregados
e escrivães do posto fiscal do Moatonegro,
no territorio do Amapá e de 4e,28; á no
Estado do Pernambuco, para pagamento,
pela mesma verba, de despezas com reparas
e concertos de armasens e traoiches, e ou-
tras.-0 tribunal fez registrar a distri-
buição de sses delitos.

Processos de concessão
De montepio civil -
A Joaquim Fernandes do Oliveira. pao in-

valido do finado conferente de 2‘) classe da
Estrada de Ferro Contrai do Brasil lloitor
Lopes de Olive,ira, na importando manual
de 600.¡;000:

A' menoiLydia, Edgar, filha do rallecido
inachiuista de l e elasoie da Estrada da Ferro
Central do Brasil Samuel Edgard, na im-
portando amnall do 1: 2.J0000.

Apostileis lançadas nos titules (1 , ) DD.
Anua Carolina de Medeiros, Julio, Amalia do
Moleiros, Maria do Carmo de MC.ICirã3 e
Emilia, Olympla do Medeiros, fllha.s do) finado
chefe de secção aposentado da Alfanilega do
Estado de Pornainbuco José (aralros de
Medeiros, para a percepção annual de mais

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordivaria em 21 desetembro do 1906

Presidencia do Sr. Dr. Didimo do Veirp-
Representante do Ministerio Pálico, Dr. A!-
*edo Volladao—Secretario, Couto Neves

Prosentes 0$ Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr Thomaz Cochrane e Aram
Esverton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro
Miaist brio da Industrio, Viação e Obras

Publicas
av,so n. 119, de 13 do corrente, com a

cópia do decreto n. 6.140, de 11, que abre
o credito especial de 4.000:000a, para fazer
face Cie dcapezas do reparação -das linhas e
material da Estrada do Ferro Central do Bra-
zil.-0 tribunal ordenou o competente re-
zistro.

Minirterio da Justiça e Nogocios Interio-
ec--Avisos:
• N. 3,317, de 11 de agosto findo, pedindo
pasamanto, á conta da verba 15, da im-
portando. de 65$ ao guarda civil Alvaro Sil-
veira do Andrade Filho, de gratificação que
lhe compete do moz dejulho proximo pa cea-
do.-0 tre bunal recusou registro á despcza,
por indevhL classificação na alludida verba.

N. 3.414, de 13, -requisitando a concessão
do credito de 180$ á Delegacia FiseActo Tlie-
eouro Federal no Estado do Espirito Saato,
para pagamento. á conta do credito aborto
pelo decreto n. 5.902, do 19 de fes-eroiro
deste anuo, do despesas co-n o ser iço elei-
toral.-0 tribunal determinou quo se regis-
tre a dietribuição do credito de 8$, colo
deducção do do 181$, destinado ao paga-
mento do editaes pablicaalo.; pela empresa,
jornalistica tEsta,do do Espirito Santo», vis-
to ser a desooe attinonte ao exercicic de
1905, já encerrado.

N. 3.420, de 14. solicitando a distribuição,
• á conta do mencionado credito, da quantia

de 207$880 á Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catharina,para °ocorrer ao pagamen-
to de fornecimentos feitos para o serviço
eleitoral no municipio do Joinville.-0 tri-
bunal dou registro á distribuição do credito
de 12700, excluindo o de 80$, para pa-
gamento de uma conta do Carlos Ren, que
trata do forneeimeato feito em 14 do maio
de 1905, porquanto tal couta está datada de
1 de janeiro do corrente anuo e tem o visto
da collectoria em 18 de março, bamboai
deste nno.

N. 3.641, de 3 do corrente, relativo á
concessão do credito de 20:000$ á Dilegacia,
Fiscal do The .ouro Federal no Estado do
Pará, afim do °ocorrer t dospoza com a
acquisição de uni aparelho Cla,yton, desti-
nado a desinfecções no porto do B dom, cor-
rendo a mesma despesa pela verba 21.*
O tribunal foz registrar a distribuição do
credito.

N. 3.710, de 6, sobro a distribuição, á
conta do credito a que se refere o decreto
n. 5902, de 19 de fevereiro do corrente
anno, da importancio, da 80$ á Delegacia
Fiscal no Est Ido do Maranhão, para pa-
gamento de despesas feitas com o serviço
eleitoral em Caxias, em dezembro de
1905.— O tribunal n :gou registro á distri-
buição do credito, em razão do pertencer
a despesa a exercicio já encerrado.

Ne. 3.779 e 3.83a de 12 e 15, transmite
Lindo as cópias dos decretos 13S. 6.135, de
10, e 6.141, (1(3 15, que abrem os. creditos de
2:400$, para pagamento dos vencimentos
aos delegados do saúdo dos portos do S.
Francisco e ltajahy, incorporados ao 10
districto sanitario, e do 4:2,00$, em ouro,
para o do premio do viagem concedido ao.

200$ cada urna, pela reverso da pensão quf
era ab macia a sua mão D. Maria Caroline
de Medeiros, falleeida a 13 de abril de 1905.

De melo-soldo-
Ao menor Almir, filho do finado 2 te

nento do exercito Antonio Jonepiiin Valonta,
na importancia mensal de 33a600.

O tribunal, attendeado a tine taram no‘i
processos observadas as disposieões uni vir,
julgou ler ti a concossão das -90n 7o ,IS e doei-
damooto folias as reCeridas

De inoiVeplo civil'
A D. td abra B eis Olhos de Azoveilo, viirra

do incuctor de classe Geea
das Tele çpanbos Delo:beto Enoonin do aeo-
vedo, na h-anui:nela anual ti:5oo :e o a
SOnS ii1hi	 MCHOPOS /Vcest Scba-i,ião, Riso-
lota c Binelicto. na do lias a CaÁ:4 UO1;

A D. IcE ria Leonor Teixeira de
'7i1iVil (10 bedel da. Fa,euldtain de MC.1;.•;/1:t
da 13..thia Claudiano 'feri nato pordra, na
importando, tonina do 35. e a sons el:ao
meaores Cicero e Antonio, no. de 175 o cada
um

A I). Porcina Carolina de Oliveira Rieeos,
viuvo do e.-guarda da Atenh o i do Es.
todo de Perna-line) Foanciseo F'o,rreioa do
Aleantara Barros, na impor alicia animo,
do 300$, e a SCUS filhos D. Maria lrea
quota de Barro: Silva, e InenJPOS EVn rife-
lin Julio, Emitia o Luiz, na de 50$ a cada

Do meio-solda e montepio:
A D. Maria Gibsoo Santos, viuvo, da nent-

n1;SStr;o de 4' classe, 1° tenente da ormadi
João S ttems, nas importamaias meastes d3
30$4a0 e 70$0'10

A D. Ilidia Juba Leite do Mello (letronoza.
de S. Maroosj, viuvo, do vice-almiran:e re-
formado Joaquim Cardoso Pereira de Mello
(barão do S. Marcos), nas importancias
moniaos do 400$ e 500$000.

De aposentadoria:
Ao teleeranaista de l a classe itt ite-

partição Geral dos Teloarth u 011ii119?1119
• i0M3S da Costa, com o vencimento animal
de 4:289$777, visto contar 43 annos, 7 'nozes
e 14 dias de serviço publico

Ao chefe da commissão de melhoromentos
do porto da Parahyba, engenheiro Jonxiim
Arthur Pedreira Franeo, com o venci mo
animal de 4:325555, corresp.utriit
21 amuos, 7 MOZn3 e 16 dias do ido dica
serviço.

O tribunal, atten lendo a que nos poocosiOS
foram observadas as disposiçõS em viam-,
considerou legal a concossão !los 1),:1->C3
e das aposenta iodas de que se tratam,
registrando-se a despesa, na edema dos ca-
receres. Nojulgameato 1%3 apiseatador;as,
Ibi vencido o do Sr. Dr. presidente, Dolos
fundamentos do Tm emittiu, em sos.são
23 do janeiro deste anua, n ) prooes:o de ju-
bilaçii.0 do lente du Gyain vslo estacionai
Dr. Luiz Pedro Drago.

Do meio-soldo o montepio
Ao menor Attila, filho do finado Wri3j.,,

do azorato João Baptista do Silva B WIVS,
nas importancias m31159,03 de 35$100 e (W93).
—0 tribunal, declarando legal a C311C,31.0,

mandou registrar a desoeza e officiar ai sen-
tido de se corrigiu' nos titulas a data em que
deve começar o abono das pousios, que it
27, enão a 23 de junho de 1003.

De aposentadoria:
Ao ajudante do agente do Correio da ci-

dade de Paranaguá, Estada do Paraná, Vi-
etoriano Ferreira Corra, com o vencimento
aunual do 906'4;805, visto contar 18 aflitos',
1 me'. e 19 dias de serviço pablico.-0 tri-
bunal deixou de julgar leal a concessão,
visto se haver fixado vencimento menor do
que o davido, correspondente ao tempo tio
serviço de 13 annos, 4 mezee e 19 dias.,



Domingo 23
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Setembro — 1903 Z010

por Ser applicavel ao caso a disposição d
art 1 0 , § 11. do decreto u. 1.178, de 16 do
janeiro de 1904.

Monteio civil: •
Representação da 2' sub-directoria do tri-

bunal de 5 do corrente, informa,n lo que do
exame a qu o a mesma sub-directoria pro-
cedeu nas folhas de montepio da. Fazenda dos
exorcaiios de 1903 e 1901, devido á. circum-
stancia de constar do processo do cone s:são
de monteio feita a D. Emilia Mattos de
Souza o D. Ernostina do Souza o Mello, mão
o irmã do finado escrivão do Arsenal de
Guerra desta Capital Alberto Carvalho de
Soou, e que° mesmo tribunal julgara leg ti
em sessão de 31 de agosto findo,a, existencia,
na data do fallecimento do contributnte, de
nais uma sua irmã, D. La.ura do Souza e
Mello, verificou a inclusão &ata, como pen-
sionista, na qualidade de filha do fina to con-
to ;ente da Ar andega desta Capital ErneSta
Carvalho de Souza o Mello, d onde reatas,
que ella sobrevivera aquilo contribu nte.—
O tribunal, tendo em vista a sobredita re-
prissentação, resolveu. do accardo com o pa-
recer do Sr. Dr. representante do Ministerio
Publico, reformar a decisão pro 'erida em 31
de agosto proxim ) passado, para o effeito
de julgar Magoa a rererida ConCeSSÃ), visto
haver sido excluida da paralha do beneficio
a irmã do contribuinte D. Lauro. de Souza e
Mello, que existia ao tempo do fallecimento
do mesmo. Foi voto vencido o do Sr. Dr.pre-
sidente, que asa m o fundamentou: (Vencido.
A reco isideraçitio da decisão, proferida em 31
de agosto proximo passado, carece de prova
de fa,cto em que eacontro asseato.

Pela justificação dada de lis. 22 a 26 do
processo de h Ibilitação, ficou ostabel :eido
qui) só existiam, na época em que tal . 1e-
monstração do direito á pensão foi deduzida,
do aedo ;do com o estatuido nos decretos
n. 3.r507, do 10 de fevereiro de 1805 e
n. 942 A, do 31 de outubro de 1890, a mãe
viuvo e urna irmã solteira do cmtribuinte.

Para que, além destas beneiciadas, fosse
julgaila com direito a, pensão, devendo par-
tilhal-a com a beneficiala. D. Ernestina,
qualidade do irmã solteira do contribuinte.
ta 7l , -so necessario provar, pelos meios
regulares :

,e, na época do falleoimento do contri-
buinte,existia outra irmã soitetra do mesmo,
de nome D. Laul a de Souza o Mello, e que o
obito desta só se déra opas o falleeimento do
contribui lote.

A prova deeses factos só podia ser dada :
por certidão de idade de D. Loura, ex-

tro.hida do registro civil, ou do ecclesiastico,
seguido a época da occurreecia do facto, e
na falta de taes registros, por meio de jus-
tificação produzida de accardo com o de-
creto o. 773, do 20 do setembro de 1890

por meio de certidão de obito extrah;da
do registro civil, em que ficasse affirmada a
data do fallecimento da D. Lauro..

Certo, a inclusão da referida irmã nas fo-
lhas de pensão de montepio civil do seu
pae, em época posterior ao fallecimento de
seu irmão, demonstra a sobrevivoncia
mesma a este: tal prova, porétn, não foi
dada.

A affirmaçã,o feita na informação do I° es-
cripturario, que assignou a representação,
do haver averiguado a inclusão do n mie de
D. Loura nos folhas referidas, que se acham
no cartorio de•to tribunal, não é prova do
facto que só pode decorrer de certi ião pas-
sada pelo cartorio, nos termos do §.1 0, do
art. 77 do decreto n. 2.409, de 23 de dezem-
bro de 18913, a requerimento do Dr. repre-
sentante do Miniseerio Publico, ou de qual-
quer outra parte interessada.

A re presentação só constituo elemento de
informação para ulterior procedimento das
autoridades superiores; não reune elemen-
tos do prova de facto, que affecte a validade

do julgado proferido; carece, portanto, dos
requisitos essenciaes do documento novo a
que se refere o § 4 0 do art. 40 da lei n. 392,
do 8 de outubro do 1896, que deve ter força
orobante ptra a demonstração de facto ou
preceito legal que ilida o fundamento da
decisão proferida.

A prova do estado civil de D. Loura devia
ser igualmente dada, como sempre o tom,
com Justo fundamento, exigido o tribunal,
desde que o direito a partilha da pensão
depende do estado de solteira.

A decisão proferida, revogou a do 31 de
agosto, sano assento joridico em que se apoio
e que possa constituir olemento essencial de
sua preva'oncia, sobro aquelle.,

Ministerio da Marinha — Aviso • :
Ns. 1 .171 o 1.243, de 22 c 31 dr agosto fin-

do, e ns.1.268 e 1.288. de 5 10 do eorrento
requisitando a concessão de creditos:

Da 7:494$201 á Delegacia Fiscal do Thosouro
Fedoral no Estado de Santa Catharina, para
despez is da sub-sonsignação—Construcçõee
r . caros de pharóes o pharolotee, da verba
16s;

Do 10.000 á Delegacia do mesmo Thesouro
em Lonares, o do 5.000 á Contadoria do
Marinha, d, conta do credito aberto pelo do-
ereto n. 6.090 A, do 23 do julho do corrente
anuo, para atttender ás despezas de passa-
gens e differença de vencimentos, em paiz
estrangeiro, da commissão fiscalizadora da
construcção de tres couraçados ultimamente
eirommen lado na Europa ;

De 720$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Espirito Santo, para dospezas da sub-consi-
anaçã.o—Rações aos officins o praças, da
verba 200.

O tribunal deu registro á distribuição dos
credites.

N. 1.223, do 30 do agosto ultimo, pedindo
a concessão do credito do 600$ a Dolegmia,
Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul, para
despezas da verba (Repartição da Carta Ma-
ritima,, com o custeio o conservação doe
puxões da,quelle Estado. — O tribunal re-
solveu que se oficie ao Ministerio solicitando
esclarecimentos sobre o facto de mencionar
no citado av.so que a distribüição do credito
deve correr á conta da sub-consignação —
Construção o reparação do pharóes — da
dita verba, quando, entretanto, destina-se a
despezas de sub-consignação diversa.

N. 1.270, do 5 deste mez, pedindo o paga-
mento. do diversas factu ;as, no total do
1:964$880, proveniente de lavagens do roupa
e de fornecimentos feitos a repartiçaes do
ministerio, no corrente anno. — Havendo ;á
sido registrada a imp)rta.ncia do 1:66,3$280,
deliberou o tribunal sobre a do 304600, de
uma conta de C. de Carvalhaes & Irmão, de
objectas fornecidos á Escola Naval, negando-
lhe registro, visto pertencer a despeza
rubrica 17' o não á I s — Secretaria do Es-
tado — em que foi classificada pelo minis-
terio.

Ministerio da Guerra
Avisos ris. 16 e 24, do 18 de julho proximo

passado e 18 do corrente, onvianlo as cópias
dos decretos n. 6.085, de 11 de julho, que
abro o credito de 82 . 3 ;53930, afim do °o-
correr ás dospezas com as obras de adapta-
ção do edifica) do Hospitar Militar em Porto
Alegre, e a. 6.133, do 5 do actual mez. re-
lativo á abertura do credito de 6:294$443,
destinado ao pagamento do gratificação
devida, nos annos do 1900 a 1906, ao mestra
da secção de funileiros do Arsenal do Guerra
do Estado do Matto Grosso, Cyrio,co Leite
da Silva.

Oficio n. 554, da Direcção Geral de Conta-
bilidade da Guerra, de 9 do agosto findo,
tranemittindo a cópia do contracto cele-
brado pela Inteodencia Geral da Guura
com Azevedo Alvos at Irmão, Ferreira Passa-
rei° & Comp., e outroapa.ra o fornecimento,
dentro de quatro mezes, de artigos de farda-

mento, equipamento e expediente dos corpoa!
— O tribunal mandou registrar os creditos
o alludido contracto.

— Reatados pelo Sr. Arthur Ewerton:
Processos :
De tomada de contas dos ex-collectorea

das rendas foderaes.
Carmo Crapolato, do municiplo de As-

sumguv de Cima, no Estado do Paraná,
concernentes ao periodo de janeiro a de-
zemero de 1903;

Tiburcio de Souza, do municipio do Magé,
no Estado do Rio de Janeiro, de 13 de março
do 1902 31 de dezembro de 1904

Do encarregado interino da arrecadação
das rondas federaes do referido municipio
Ruy Pimenta, do Vabo, de 28 de junho a 18
de novembro do 1899 •

Doa ex-agentes do Correio'
Francisco Galvão de Moura Lacerda, de

Lagoa. Vermelha., Estado do Rio Grande do
Sul, do 1 de 2aneiro a 15 de junho do 1905;

João Viterbo Gomes Carneiro, do bairro da
Ribeira, Estado do Rio Grande do Norte, do
16 de dezembro de 1895 a 24 do outubro
do 1903:

D. Anna Joaquina, da Silva, do Piedade da
Boa Esperança, Estado de Minas Gomes, de
1 do maio do 1901 a 21 de dezembro do 1902.

O tribunal considerou os mencionados re-
imonsaveis quites com a Fazendt Federal, la-
vrando-se neste sentido 03 neeessartos accor-
dão3.

Do inspector do 1" classe da Repartição
Geral dos Telegraphos Antonio Pereira Es-
pinheira, comprehendidas no per iodo de 1 da
setembro a 31 de outubro do 189, quando
encarregado interinamente do districto te-
legraphico da Bahia.— Havendo sido taro-
lhido, com os juros da mora. o alcance
fixado p .lo accordão do 22 de setembro de
1995, deliberou o tribunal que se expeça ao
responsavel provisão de quitação.

Officio n. 215, da C,ontadori t da Marinha,
de 8 do março proximo paasado, informando
quo o alcance de 4$500,, fixado por aceórdão •
do 23 de fevereiro do 1905, no nrocesso de
tomada do contas do phitroleiro Leandro
Bezerra, attinentes ao ex ;releio do 1903,
quando em serviço no pharol do Rio 8, Fran-
:asco do Norte, Estado de Sereipe, é prove-
niento do omissão do artiaos nos inventa-
ries, os quaos foram carregados noe livroa
de receita o dospeza dos pitaroleiros, do
exercicio de 1904.— O tribunal decidiu que
sSmente por meio de recuso de revisão,
interposto pelo dito pharoleiro, poderá li-
berar a sua responsabilidade com relação tia
contas do que se trata, e resolveu que nesta
sentido se officio áquella contadoria.

Foi approvada a redacção dos accordã.os
lavrados nos processos apresentados na ses-
são ordinaria anterior, relativos ás contas
do ex-thesoureiro das obras do Hospital Cen-
tral do Exercito major Ca.ssiano Ferreira da
A:sis, do pagador da Marinha Octacillo Pinto
da Luz, do ex-thesoureáro o autuai agente do
Correio do Amparo, Estado do S. Paulo,
Joaquim Bento de Oliveira o Souza e do ex-
agente do Correio de Santo Antonio do Jacu-
tinga. Estado do Minas Geraes, Fernando
Gonçalves de Barros, mandando expedir-lhes
quitação ; do ex-collector das nadas fede-
raes no municipio do Vassouras. Estado do
Rio de Janeiro, Dr. Jorge Rodrigues Moreira
da Cunha, do ex-agente do Correio da
Iguape, Estado de S. Paulo, Tarquinio Borges
Pizarro e do encarregado de diligencias da
Capitania do Porto do Estado de Pernambuco,'
servindo interinamente de secretario, Anto-
nio Saraiva de Carvalho Noiva, fixando os
alcances apurados, o marcando o prazo de
30 dias para o respectivo recolhimento, e de
juros da móra.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicação da quantia do 69$700, feita pelo
porteiro do Museu Nacional. com despesas
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rtaiudas a seu cargo, em junho proximo pas-
,Sado.

DIARIO DOS TRIBUNAES
S4des dos Tribunaes e Juizos da Justiça

Federal e do District° Federal

Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro
de Março n. 26, 1 0 andar.

Juizo Seccional - 1 8 e 2' Varas, rua Pri-
aneiro de Março n. 26, pavimento terreo.

Córte de Appellação - Rua do Lavradio
a. 72, 1 0 andar,

Juizos-Pro v edor i a e Residuos; Orphãoe
e Ausentes, 1°. e 28 Varas ; Commercio, 18,
2a e 3' Varas ; Cise], l a , 2' e 3' Varas ; Cri-
minal, D. 2°, 3 s , 4 1 e 58 Varas, e Juizo dos
Feitos da Fazenda Municipal, rua dos lava-
lidos n. 108, i o andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, rua do Lavradio n. 122,

Pretorias- 41 , rua do Ouvidor n. 28;
2 a , rua Visconde do Inhauma n. 89 ; 3a,
praça da Republica si. 12; 4', praia do
Santa Luzia n. 5; 5', praça da Republica
n. 12; 6', rua do Cattete n. 138; 7", rua
Forani n. A 2; 8 a , praça da Republica n. 12;
98 , rua Estacio de Sá n. M. 10", rua Fi-
gueira de Mello n. 22; Il 8, rua do ãlattoso
n. 80; 128, rua Dr, Dias da Crur ri. 23,
estação do Meyer; 538, rua Dr. Archias
Cordeiro n. 232, estação da Piedade ; 148,
rua do Campinho, estação de Cascadura
154, estação de Campo Orando.

Sessões e ardiencias de amanha

Juizo Seccional-28 Vara, ao meio-dia.
COrte de Appellação .- ia Cainara, ás 11

horas.
Juizes de Direito -1" Vara Civel, ao meio

dia ; 2' Vara Girei, ás 111/2 horas ; 3' Vara
Civel, ás 1i 3/4.

Protorias - 5*, 68 , 9a e 11 8 , ao meio-dia.

Supremo Tribunal Federal
55° sessao em 22 de setembro de 1906

Presidencia do Sr. ministro Piza e Almeida

Ao maio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Pimlabiba do
Mattos, lierminio do Espirila-Santo, Ribeiro
de Almeida, Manoel Murtinlio, André Ca-
valcanti. Epitacio Pessoa. Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal,Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

Deixaram de comparecer os Srs. minisiros
Luci° de Mendonça, por st , achar 011 goso de
licença, e João Pedro e Alberto ToiTes, com
causa participada.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Pelo Sr. presiden te foi lido um officio do
Presidente da Camara, Munici pal de Ouro
Preto,enviando, par cópia, a moeão apresen-
tada, em sessão de 18 do corrente, pelo ve-
reador commendador Henrique Adeoda to
Dias Coelho e unanimemente aparo.vada.
Propondo um voto de prorando pinar pelo
fallelimetto do Sr. conselheiro Olegario Her-
culaw de Aquina e Castro.

JCIAANIENTeS
•Aggravo de pctiç,10

N. 837-Capital Federal-- Maior, o Sr.
Manoel Murtiaho ; aggravantes, A. Thun e
outros ; aggravados, coronel Antonio da
Rocha Moura e outro.-Não se conheceu do
aggravo por não ser caso dello, contra o
voto do Si'. Cardoso de Castro. Impedidos os
Srs. Amaro Cavalcanti e Epitacio Pessoa.

Appellações eiveis
(Embargos)

N, 1.117-Rio Grande do Sul-Relator, o
Sr. H. do Espirito Santo ; revaaire 4 os
Srs. Guimarães Natal e Cardoso de Castro
appollante (embargado), Joaquim José Ta-
veira ; appellado (embargante), A. Do-
rentzen, agente da Companhia de Seatiros
Manheim .- Foram desprezados os embargos,
unanimemente. Impedido o Sr. Epitacio
Pessoa.

N. 1.16I-Capital Federal - Relator, o
Sr. Guimarães Natal ; revisorna os Srs. Car-
doso de Castro e Amaro Cavalcanti ; appel-
!ante (embargada), a União Federal;• ap-
polindo (embargaate), De. Francisco Pires
do Ca valho Ara,gão.--Foram desprezados
os milhamos, contra os votos das Srs. A ro iro
Cavalcanti e André Cavalcanti. Impedido o
Sr. Ribeiro de Almeida.

N. 1.174-Capital Federal - Relator, o
Sr. Guimarães Natal ; revisores, os Srs. ele-

doso de Castro e André Cavalcanti ; P ai
pallante, a União Federal ; 2° appellanti:
Fernando Alves de Souza Alão ; appoDados
os mesmos.-Proposta o não vencida a piai
liminar da prescripção annua do diro.ii,o d
autor, contra os votos dos Srs. G. Natal
Herminio do laspirito Santo, foi julgada pia,
cedente a preascripção quinquenna.1, eontr
03 votos dos Srs. Amaro Cavalcanti, Ribeir
de Almoidt e André Ca,valvanti.

Homologações de sentenças estrangeiras

N. 483- Capital Fe leral.-Relator. o Sr
Cardoso de Castro ; revi.,oras, os Srs. Vinda
iliba de Matto3 e Herm i aio do Espirito Santo
requerente, Albino Pinto Brochaalo.- Fo
homologada a sentença, contra os votas di
Srs. Manoel Murtinho, Ribsiro de Almeida
Herminio do Espirito Santo.

N. 492- Capital relevai.- Relator. o Sr
Guimarães Natal • revisores, os Sr. Cardoa
de Castro e Amaro Cavalean ti ; requeren 'e
Thomá Joaquim Augusto Borlido.- Foi lio
mologada a sente:iça, contra o voto do Sr,
lierminio do Espirito Santo.

DISTII n BUIÇÕE3

Appellaçóes eiveis

N. 947- Capital Federal.- Apnollantea,
Peara Thomaz y Martin e Domingos Ai ve:
de Oliveira ; appellada, a Fazenda Naelonal.
-Ao Sr. ministro tardo-o de Castro (eDi
substituição).

N. 1.250- Paraná- Appel arite, o Esiade
do Paraná appellados, Perer..a sansos te,
Comp.-Ao Sr. minisaa, Amaro Cavalcanti

Appella:ries crimes

N. 360- Capital Federal,- Appallanaa
Morisse Atolíco Augusto ; apaclinia, a Jus.
Lça veleral. -Ao Sr. ministro João Pedro
(em substituição),

Sentedra es,ra,geira

N. 513- Capital Maioral.- R cAuernme,
Antonio de Portugal alarreca.- Ao Sr. mi-
nistro O. Natal.

l'Ac:SACENS

Appc7laries crinics

Ns. 219 e 257 - Ao Sr. Ribeiro de Al.
meida.

Appellaçtes ciceis

NS. 0000 1.157-Ao Sr. Guimarães Natal.
Ns. 1.047, 1.051. 1.147, 1.167, 1.159 e

994-Ao Sr. Ilibe ro de Almeida.
Ns. 1.208, 1.220 e 1.13.1 - Ao Sr. Amaro

Cavalcanti.
N. 1.221-Ao Sr. Cardosgo de Castro.
N. 1.093 - Ao Sr. Alberto Torrei.

Conflielo de jurisdicçao

N. 162 - Ao Sr. Pindahibit de Mattos.
Reenrsos extraordinarios

N. 460 - Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 452- Ao Sr. Ciu •doso de Castro.

Revisões crimes

N. 1,038 - Ao Sr. Herminio do Espiilto
Santo.

N. 1.121-Ao Sr. Guimarães Natal.
N. 1.073- Ao Sr. André Cavaicanti.
Ns. 96?, 1.055 o 1.080- Ao Sr. Ribeiro do

Almeida.
homologações de sedlenços estrangeiras

N. 505- Ao Sr. Alberto Torras.
N. 511 - Ao Sr. André Cavalcaati.

COM DIA

il)q)clioções eiveis

N. 1.083- Rolator, o Sr. Pindahiba do
Mattos

Ordens de pagamentos

°Maus de pagamento sobre os quaes pro-
feriu despacho do registro, em 22 do cor-
rente, o Sr. presidente do tribunal:
• Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas - Avisos:

N. 3.014, do 2'.) do corrente, paramento
de 89:247$205 a diversos, de dormentes for-
necidos a Estrada. de Ferro Central do Brazil,
em agasto ultimo.•

N. 2.863, de G do corrente, idem de
24 • 846$523 á Usine Braine te C'onate, de for-
necimentos para as obras da nova Caixa do
Anfortisação, em julho ultimo ;

N. 2.999, de 19 do corrente, idem de
3:576$500, das férias do pessoal empregado,
em agosto ultimo, nos serviços de conser-
vação das florestai, a cargo da Inspecção
de Obras Publicas ;

N. 2.999, da mesma data, idem de
1:085$, da féria do pessoal empregada, em
agosto ultimo, no serviço de conservação
dos caminhos e aqueducto da Carioca, a cargo
da mesma inspecção.

N. 2.997, da mesma data, idem de 325$,
da féria de transporte a que foram obriga-
dos, por motivo do serviço, em agosto ultimo,
;os guardas gentes, estafetas e fisitores do vo-
lantes da mesma inspecção ;

N. 2.995, da mesma data, idem de 4:199$,
idem do passoal empregado. em agosto ul-
timo, nos serviços de conservação e limpeza
de galerias do aguas pluviaes, a cargo da
mesma inspecção

N. 2.998, da masma data, idem de 436$,
idem, do pessaal empregado. em agosto ul-
timo, no serviço de coustrucção de novos
collectores e galerias de aguas pluviaes, a
targo da mesma inspecção

N. 2.977, de 18 do corrente, idem de 2:852$
a, José Hermida, Pazos, de fornecimentos á
superintendencia d ,s estudos e obras contra

• .03 efTeitos da seeca, em agosto ultimo.
-Ministerio da Justiça e Negoeios Interio-

res-Avis s:
N. 3.458, de 3 do corrente, pa gamento de

3G8$386 a diversos, do fornecimentos para o
Instituto Nacional de Musica, nos mezes de
julho e agosto unimos:

N. 3.796, de 13 do corrente. pagamento
tio 10:154$320 a diversos, de fornecimentos
fi, Director a Geral de Saude Publica, em
1111110 ultimo

N. 3.743, de 10 do corrente, idem de 120$
aAgnello Pinto de Vasconcelloa, de enterra-
mentos de pessoas desconhecidas e indigentes,
em agosto ultimo ;

N. 3.742, d m 'ma data, pagamento de
152$100 a Rodrigues (5:, Comp., de objectes
de expediente fornecidos ao cominando su-
perior da guarda nacional desta Capital, em
agosto ultimo.



"D-6-min go 23	 DIA RTO ,-PPICIAL	 betembro — 1906 noci
N. 902 —Relator, o Sr. Manoel Murtinho.
N. 1.046—Relator o Sr. André Cavalcanti.
N. 1.049— Relator, ó Sr. Ribeiro de Ai-

/amido.
Ns. 1.025 e 1.074 — Relator, o Sr. João

Pedao.
N. 1.175—Relator, o Sr. Cardoso do Castro.

Recurso extraordinario

N. 401—Relator, o Sr. João Pedro.
Revisões crimes

N. 1.107—Relator, o Sr. Ribeiro do Al-
meida.

N. 1.122— Rolator, o Sr. Epitacio Pessoa.
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da

tardo.
O socreta,rio,Jocio Pedreira do Coutto Ferraz,

Procuradoria Gera/ da Republica
AUTOS DESPACHADOS PELO SR. IIINISTRO PRO-

CURADOR GERAL DA REPUBLICA

Dia 22 de setembro de 1906

Appellações civeis

N. 1.085—Pará—Appellante, o juizo fe-
deral; appellada, a Companhia de Seguros
Aliança.

N. 1.247—Capital Federal—Appellante, a
União Federal; Appellado,o capitão Alonso de
Niemeyer.

N 1.246—Capital Feleral—Appollante, a
União Federal; Appollaelos, Leaudro Mar-
tins & Comp.

Romologaçab de sentença estrangeira
N. 512—Capital Federal — Requerentes,

padre Joaquim Moreira Moia, José Moreira
Maia o outros.

Juizo Federal da Segunda,
Vara

JUIZ, O SR. DR. ANTONIO JoAQUISI PIRES DE
CARVALHO E ALBUQUERQUE—ESCRIVÃO, HE-

. METERIO GUIMARÃES

Despacho do 22 de setembro de 1906
Acção ordina ria

Autor, Luiz Ferreira da Costa Pinto;
réos, o consulalo geral de Portugal e An-
tonio Martins Cost . —De iro o exame reque-
rido. Intimo-ae o autor para na l a aufiencia
approvar o nomear peritos.

AcçãO de seguro

Autores, Domingos Pinto & Comp.; ré, a
Comp.!. hia, de Soguro 3 Mari ti mos Terrestres
aMercurio».—Recebido os enibargos,a parte
contrarie, quereadJ.

Justilicaçíics

• Justificante, D. Feliciant Amelia Borba.—
Vist ao Dr. procurad

Justiricante.Anthony Williams.— Vistos o
examinados os autos, pila° Dor sentença a
presente justifica, ão para que produz os sou,
devidos e leeaee offeitos.Entregue-se á porte
indepondentemento do traslado e pagas as
custas.

Arrecadação

Supplicanto, o consulado geral de Por-
tugal; fallecido, Antonio Ferreira da Costa
Pinto.—Defer indo o reqiieri mento de fie. mo-
meio invent. irianto o hordeiro Luiz Fer-
reira di Costa Pinto, que prestará o com-
promisso legal.

Andielacias

A' audiencia de 17 do corrente compareceu
o advogado Or. Fausto Terailiano Bandeira
Ferver, oor parte de João Baptista Rombo.
Accusou as citações feitas á União o ao Dr.
Fraacisoo Lins Ayque Moira, para nesta au-
diencia ver propor a presente acção sum.-
maria especial o assignar-lhes o prazo da

lei para contestação. — Apregoadas, não
compareceram e o juiz deferiu.

— A' audiencia do 20 do corrente, compa-
receu o advogado Dr. Rodrigo Octavio, por
parto da The Rio de Janeiro Lighterage
& Comp., Limited. Accusou a citação feita
Knight Harrison & Comp. por si o como
representante da Rogai Mail Steam Packet
& Comp., para se louvarem em peritos que
procedam á avaliação da lancha Rita.
Apregoadas, não compareceram. A reque-
rente louvou-se em Augusto Gomes de Mo-
raes e para terceiros indicou os nomes de
João Caymurano, José Monteiro Ferreira o
Vicente dos Santos Caneco. O meritissimo
juiz approvou o louvado proposto e nomeou
á revelia o Dr. Alfredo Herculano Sampaio
o escolheu para terceiro José Monteiro Fer-
reira.

— Compareceu o advogado Dr. Domingos
de Andrade Figueira e disse que punha em
prova na dilação probatoria a acção ordina-
ria em que contendo com a União Federal.
—Apregoada, não compareceu e o juiz de-
feriu.

— Compareceu o advogado Dr. José Sabola
Viriato do Medeiros, por parto do Guinle &
Comp. Acc usa a citação feita á Hamburg Sad-
Amerihanische Damyschiffarts Gesellscharft
nas pessoas do seus agentes Thoodor Wille
& Comp. para nesta audiencia ver propor
a presente acção ordinaria o roque que
fique esperada para na proxima audiecteia
accesar-se a citação do deposito do um au-
tomovel, requerido na petição inicial e que
ainda não pôde ter logar. — Apregoados,
não compareceram e o juiz deferiu.

Acçao ordinaria

Autor,Arlindo Pinto do Almeida; ré,a União
Federal. Sentenç 1.—Pela presente acção ordi-
naria pode o aut,r Arlindo Pinto de Minei la
a. anaulta;ão do decreto de 31 de outubro do
1895, que, som attender á exigencia do
art. 30, a!inea 4a , lottra a, do decreto
a. 108 A, de 30 dezembro do 1889, o refor-
mou por iacapaeidade no posto do tenente
da brigad i. policial deste districto, oito dias
depois de ter sido inspeccionado, o como
consoqu moia, sua reversão á actividade no
posto que lhe compete com todas as va.nta-
vos e vo 'cimentos que deixou do perceber
desde aquella data e juros.

Contostaado, oppoz a ré as excepçõog de
nulidade o prescripção.
• [-louve réplica o tréplica (fls. 27 o 30).

Na dilação pro'iataiiia nada foi requerido.
As partes arrazoaram a qnal, desenvolvo ido
o autor os fundamentos do podi lo o susten-
tando a ré cum argumentos novos a impro-
codencia da acção.

E depois de vistos o examinados os autos
etc.
• Considerando que, em vista da jurispru-

dencia do Supremo Tribuoal Fe levai, armada
em ro etidos accordãos proferidos cm casos
perfeitamente identicos, não procedem as
preliminares suscitadas ;

De meritis •
Considerando que a reforma dos officiaos o

praças da brieada policial será regulada pela
legislação do exoicito que vigora ao tempo
do reforma. (Decreto n. 1.263 A, de 10 de
fevereiro do 1893, art. 271.)

Considerando que os °Alicates do exercito
que, por lesões ou molestias incura.vois, se
inilabilitarem de continuar a servir serão re-
formados com a vigasima quinta parte do
soldo por cada anno (lei n. 643,de 18 do agosto
de 1852, art. 9);

Considerando que o autor foi reformado,se-
gundo elle proprio declara e consta do res-
pectivo decreto, par inhabilitn,ção para o
serviço, julgado em prévia inspecção de sau-
doe que portanto essa reforma tem apoio-
u lei e é autorizada pelo art. 75 da Consti-

•tuição ;

Considerando que o decreto do 1889 1nv7r
cado na petição inicial refere-se exclusiva-
mente aos olliciaos da armada e que nem o
decreto 193 A, do 30 do janeiro do 1890, nane
leis anteriores referentes á reforma dos offfe
ciou do exercito (alvará de 16 de dezembro
do 1790, lei 260 do 1 do dezembro do 1841.,)
lei n. 648, do 18 de agosto de 1852) exp..
gem para a reforma por invalidez que o
&Retal tenha permanecido um atino na ri.
serva

Considerando que semelhante exigencla,
instituida no exercito por aviso o resolução
do Governo, não pôde estender-so ã reforma
dos officiaes do corpo de policia, desde que
neste não creou a lei o quadro da reserva ;

Considerando finalmente que seria absurda
e arbitrario fazer voltar á actividade o au-
tor, julgado incapaz do serviço em inspe-
cção cuja nullidade não foi imougna.da,o que,
si procedessem as razões o argumentos oni
que funda o pedido, assistir-lhe-ia. tão sé=
mente o direito do sor incluido na reserva
para soffror nova inspecção

Julgo improcedente a acção o condomno o
mesmo autor nas custas. —Districto Fedora/,
19 de setembro de 1906.—Antonio J. Pires cie'
C. e Albuquerque.

Acçao ordinaria

Autor, Dr. Marciano Gonçalves da Rocha;
ré, a União Federal. — Pela presente acção",
ordinaria e invocando o art. 211 do decreta
1.030, do 14 do novembro do 1890, pede o
Dr. Marciano Gonçalves da Rocha, promotor-
de residuos o capellas da Certo, não apro-
veitado na organização da Juetiça do Dis-
tricto Federal, que seja a União condemnadoa
a aposental-o com o tempo decorrido daquella,
organização até o presente e paear-lhe Os
vencimentos do cargo desde 1801 até á data,
em que for expedido o titulo de aposentado-
ria o lançado seu nome em folha do paga-
mento.

Contestando, oppoz a r que estaria prosai-
pto o direito que por ventura assistisse ao
autor, o nas razões flnaes sustentou que egto
exercia simples commissão, que não dava di-
reito a apos-ntadoria.

E depois do vistos o examinados os autos:
Considerando que a prescripcão arguida

alcançaria, de accOrdo com os termos clarox
e precisos do decreto do 1.851, os ordenados'
vencidos no penedo de cinco a 'nos anteriot
a propositura da acçao, m is não :ximiria. a
Fmenda do pagamento d )s que posterior-
mente se vencessem , nein ore valoc -ria contra
o exercício da acção pessoal, conformo tent
repetidas vezes decidido o Supremo Tribunal
Federal;

De nieritis:
Considerando que o decreto n. 1.030, de

1890, não instituiu no arti .o inv ,cado pelo
autor, novo beneficio do vanta.aona em favor
dos funecionarios quo não fossem aprovei-
tados na organização da justiça. não lima
conferiu direito novo o tão sameete limi-
too-so a assegurar o tornar offo :tiva a apo.
sontadoria a que porventura ti vessem
rodo. do accdrdo com a logisiação em vigor
ao tempo da reforma:

«Os funecionarios que não foram aprovei-
tidos na organização o a que nko forem ap-
plicavais os arts. 9 o 10 das di ipotiç)os pro-
visorias da constitui:et a serão aposontadox
com ordenado correspondente ao tempo de
serviço (si tiverem direito a aposentadoria),
decreto citado art. 211a;

Considerando que o autor era funccionario
demissivol ad nutunt, Lão tinha direito
anosentadoria,, o portanto podia ser, como
foi, dispensado do cargo, som qua lho apro- '
voltasse a disposição do citado art. 211;

compete conceder aposentadoria, mas s
Coasidorando que ao Poder Judiciario no

mento quando regularmente pro o3a,do,	 J
gar da validado do acto ou docisão que a coutã
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• fero ou reeusa,em face da Constituição e das
leis, e que assim o pedido do autor nos ter-
mos em que está formulado excede a com-
petencia despeno po er;

Considerando finalmente quesoria, absurdo
reconhecer ao autor o direito do sor aposen-
tado em 1891, contando o tempo do serviço
que não prestoa, docorrido dessa data até
hoje, o polo qual reciamoa ainda os venci-
mentos da offe stividado ;

Julgo improcedente a acção e absolvo a
ré do pedido.

Pague o mesmo autor as custas.

District° Federal, 20 de setembro do 190a.
—Antonio	 Pires de C. e Albuq-cerque.

Stonniario crime

Autora, a juslça federal; réos, Antonio
Perro Castelo Branco e outros.—Contra o
réo Antonio Ferrão Castollo Branco articula
o Dr.procuradur da Republica, em seu libollo
de fls. 330, que, associado a José Lopes Sala,
fabricava habitualmente!, á rua do S. Ja-
nuario n. 56, selos o estamoilhas fede,raes
de diferente , especies e valore,s,algit mas das
gimes foram aporehendidas em seu poder;
que, assim procedendo, incorreu na sancção
do art. 247 do Codigo Penal, combinado com
o art. 250 e devo ser condenmado ás peitos

o gráo maximo p.a! ter concorrido a cir-
curnsta,ncia aggravanto do art. 39 a 13.

Contrariando, contestou o r(o a autoria
dos factos que lhes Sã) attribuidos e, lias
razões e documentos em que fundou sua
defe a, esforçou-se por demonstrar que era
inteiramente alheio á industrio criminosa
que exercitava sou inquilino em um dos
commodos da !asa em quo morava e cujo
disposição permittia ao réo ignorar o que se
passava no referido commodo. Invocou
ainda os seus precedentes de chefe de familia
honesto o abonos°.

E depois de vistos o examinados 03 autos:
Considerando que os autos de busca e ap-

svehensão ue fls, constituem prova Incon-
cussa de que em um dos aposentos da casa
de residencia do réo se fabricavam senos e
estampilhas feieraes, existindo para isso
lama ()Moina com todos os seus pertences e
accessorios

Considerando que a circumstancia de te-
rem sido ap erehendidos em poder do réo
soltos o estampilhas falsos inteiramente
iguaes aos que foram encontrados nessa
°Moina exclue a hypothese em que se fundou
a defesa e torna certa a participação do réo
no acto criminoso

Considerando que, quer os indicios colhidos
no inquento, quer as provas reunidas no
sumrnario, conduzem a mesma convicção'

Considerando que, ainda quando estivesse
provado que o réo chegou a usar daqueles
sollos e e-tampi has, esto acto, complemento
do primeiro, não constituiria delicto auto-
nome e independente

Considerando que a aceusação consentiu
demonstrar a eircumstancia agg,ra.vanto
articulada

Considerando que as testemunhas ouvidas
no plenario e os documentos oferecidos pela
defesa attestam que era exemplar o com-
portamento anterior do réo, laborioso chefe
e unico arrimo de numerosa familia

Julgo onl parte Procedente o libello, para
o fim de coo einnar o mesmo réo Antonio
Ferrão C,astello Branco a dous annos e seis
inezes do prisão celular e multa de 12 1/2%
ao damno causado, gráo médio do art. 247
do Codigo Penal, visto terem concorrido as
eircumstsncias aggravantos do a 13, do
art. 30e attenuante do a 9 0 do art. 42.

Pague o réo as custas.
Distr cto Federal, 22 de setembro de 1906.

— Antonio J. Pires de C. de Albuquerque.

Côrto Appellução
Cantaras reunidas em 22 de setembro

de 103
Compareceram os Srs. desembargadores

Dias Lima, Miranda, Ribe ira, Dialsworth,
Salvador Moniz, alontenegro, Celso Guima-
rães e os juizes do ffireito Enéas G t1vJt),
Nabitco de Abreu e Moura Carijó.

Não h atoe sossão por não ter compare-
cido numero legal de juizes.

Juizo da Oitava Pretoria
JUIZ, DR. CARYA.1,1I0 E MELLO—ESCRIVÃO

CORRÊA DE MENEZES

Execução

Dia 22 de setembro de 1906
Processos eiveis

Eminentes, Joaquim Leonor & Azevedo
executa Los, M. Moreira & Comp.—Rejeitados
ui tintine os embargos.

Ordinaria
Autor, José Cardoso Martins ; réo, Joa-

quim Martins de Carvalho.—Curnpra-se o
despacho que negou provimento á appel-
laçao.

Despejo

Autor, João dos Santos Marques ; réo,
Pedro Scolse.—Diga a parte sobre a ex-
cepção.

Mano	 dc posse

Autor, Marco Nigro ; réo, Francisco F.
Guimarães. — Baixaram os autos em dila
gencia.

Juizo da Decima Segunda.
Preto ria

JUIZ, DR. .1031 OVIDIO MARCONDES ROMEP.0
—ESCRIVÃ°, FRANCISCO PINTO DE MEN-
DONÇA

Despachos de 21 de setembro de 1906
Executivo

Exequente, tenente-coronel Bernardino
José de Sousa aleito; execatado, Honrique
Augusto Soares de Mello; preferente, Leo-
poldo M. Vianna.—Julgados não provados os
artigos de preferencia.

Despejo

Autor, JosO Pereira de Magalhães; ré".
Antonio José Xavier.— afantealto o des-
pacho do fis. 98 e indeferida a petição de
fis. 100.

Acção de 10 dias
Autor. Antonio Filsueirelo de Albuquer-

que; rate. capitão Amorico de Albuquerque.
—Condemnado o réu no pedida, juros da
mOra e custas.

.Tuslificoçaa
Justificantes, Antonio Martins do Medeiros

o Izabel Stoescka.— Juloada por sentença.
Audiencia de at de setembro de 1906

O solicitador Guilherme de Souza Barbosa
por parto de Christina. Ferreira do Am arai,
accusou a citação feita a Alberto Marinho da
Silva, para no prazo do 24 horas despejar o
predio de sua propriedade sito á rua Do me
Estrada Meyer n. 16.— Apregoado, não com-
pareceu.

Secção Crime
Autora., a justiça; réos, Mann' Corrêa o

Manoel Ferreira, do Paço (art. 303 do C 'digo
Pen ti).— Ao Dr. 20 adjunto dos promoto-
res.

Autora, a justiça; réo, João da Silva (art.
303 do Codigo Penal).— Ao Dr. 2 0 adjunto
dos psornotores.

Autora, a justiça; rio, Alfredo das Santas
(art. 303 do Co-ligo Penal).— Recebo a de-
nuncia procedendo-se ao sumulo() de culpa
preenchidas as formalidades da lei.

EDITASS

Juizo Federal da Primeira
"Vara

De praça, com vinte :lias, para venda e aarc-
matação de um terreno .rito it rua General
Camara, nesta Capital, n. 319, na fôrma
abaixo

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da l a Vara do Distrieto Federal, etc:

Faço saber aos que o presente edital do
praça virem que o porteiro dos auditorios
ha de trazer a publico prégão de venda o
arrematação a quem mais der e maior lanço
oferecer sobre a avaliação do 2:500$, no dia
12 do outubro, ao meio-dia, logo depois da
auelieocia, ás portas do edificio onde func-
ciona. o Jtozo Federal, a requerimento do
conselheiro Narciso Fern andes da Silva Neves,
na qualidade de procurador de Joaquim Bela
nardino Guimarães, um terreno sito á rua
General Camara, desta Capital, murado do
pedra o cal pela frente e pelos fundos, onde
esteve edificado o predio n. 319, psrcencente
ao espolio do Manoel Esteves Ribeiro, me-
dindo o mesmo terreno 3 m,85 do fronte por
18 m ,25 de fundo, avaliado em 2:500$, como
consta d is avaliaçõe: que se acham em car-
torio. E quem o dito terreno pretender arre-
-safar, deverá compaoecer no dia, hora o
togar acima indicados, devendo o arrema-
tante entrar com a importancia da arrema-
tação no prazo da lei, correndo por sua
conta todas as despezas o impostos conse-
quentes da dita arrematação. E para constar
mandei passar o presente o mais dons de
igual teor, que serão publicados o affixados
na farina da. lei pelo porteiro dos audi-
torios, que de assim o haver cumprido la-
vrará a competente certidão, que trará a
cartorio para ser junta aos respectivos
autos. Dado o passado nesta Capital Federal
aos 20 de setembro de 1906. E eu. Ernesto de
Szovedo Comi tmho Bravo, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Alfredo P. Bar-
boa, escrivão, que o subscrevi.— Godo fredo
Xavier da Ccalicr.

Juizo de 'Direito da Segunda
`krara Commercial

De 2a praça, com o prazo de 8 dias c abati-
mento legal, para venda c arrematação dos
bens penhorados por Manoel Alves de Oh-
mira a Jeronymo Antonio flodrisues Car-
doso, na [firma abaixo

O Dr. Julio de Birros Roja Gabaglia, juiz
de direito da 2s Vara do Commercio do Dis-
tricto Federal, etc

Faz saber aos qw) o vos mte edital virem
que, par este juizo o ea.rt..irio do escrivã-o
que este subscreve, processam-se os autos
de executivo hypothecario, ene que é ex-
equente Manoel Alvos de Oliveira e executado
Jeronymo Antonio Rodrigue s Cardoso, sea-
do-lhe nos mesmos dirigida a petição do teor
seguinte : Potiçso : Exm. Sr. Dr. juiz da
2' Vara do ComMereio — Manoel Alves do
Oliveira, na execução que contende com
Jeronymo Antonio Rodrigues Cardoso, re-
quer a V. E. que se digne mandar expedir
eldites de 21 praça com o prazo o abati-
mento da lei, vis to como em l s , hoje reali-
zada, os bons penhorados não encontraram
licitante. Pode deferimento, publicando-se
03 editaes, na fôrma da lei —Rio, em 21 do
setembro do 19.16.—Jo7o de Souza Viannr:.
(Estava devidamente selada). Despacho —
Sim, em termo. Formo, 21 de setembro
do 1936.--asabaolia. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo teor do qual
o ollIcial semanario trará a publico pre-
gão de venda e arremataçã o oni praça
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testo juizo, ás 11 1/2 horas da manhã,
iepois da audiencla do estylo, no dia 2 de
outubro do corrente atino, ás portas do
ediflcio do Forum, os bens peohorados o con-
stantes da avaliação junta aos autos, a saber :
casa de sobrado á rua S. Luiz Gonzaga
n. 188, situada ao lado direito de um terreno
em ladeira e completamente arborizado e
medindo 2322,10 de largura por 96.2,80 do
comprimento. O predio foi construido á flor
da rua, em doas pavimentos, sendo que o
torre° é dividido por paredes de alvenaria
de tijolo e de frontal, reforçadas par pi-
lastras, em tres salas, quatro quartos. dis-
pensa o cozinha; este pavimento fórma um
só corpo, tendo 11 metro i de frente iam 22,2,44
de fundo, entretanto, o soalho está disposto
em dons planos, com a differença de 011,80
do nivel. O sobrado tem a mesma frente do
pavimento terreo e do fundos 11 .2,20, sendo

ligada a este por uma escada interna é di-
vidido ein duas ordens de tres quartos por
um corredor central e por paredes divisorias
de frontal. Esta editleio apresenta ern cada
andar cinco janellas do peitoril de frente e
uru avars.nda.do supportado por coluinnas,
C1.1.,03 vãos são cobortos por caixilhos envi-
draçados; dá acces.so para o avarandado e
para, o pavimeato terreo uma porta de ma-
deira. Outro avaramilado que corre no sen-
tido do comprimonto do predio e com 10
metros do comprimento; a latrina situada
externamente em pequeno puxado e a caixa
de agua e dons tanques construidos no centro
do terreno. As caixas ou portadas das ja-
nellas e portas são de madeira o o m tdeira-
mento mixto. As p troles externas do corpo
principal são de es gessuras diversas, pois
na frente são dobradas o de pedra e cal até
o vigameato do sobrado e dahi para Cima de

uma vez de tijolo, emquanto que as laterae
são em parte de uma voz • de alvenaria d
tijolo- e parto do frontal. A construcção d ;
predio é antiquissima e seu estado do con-
servação pessimo, exigindo dispendioso cols.'
certo; deram os avaliadores o preço da:
16:014, o vão a esta 2. praça os retendoá
bens pela quantia de 14:400$, devi l° ao abas:
trucido legal de 10.4. A praça se fará, medi.'
ante pagamento á, vista ou fiança idonea por
trai dias. E quem os mesmos pretender arre-
matar,deverá comparecer no local,dia chora,
acima designados, afim de effectuar-se a'
praça. E para constar, passaram-se esto el
outros de igual teor, que serão publicados cf,
anixados na forma da lei. Dado e passadoi,
nesta Capital Federal, aos 22 do setembro (19'
1903. E eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivã,,
interino, o subscrovi.—Julio de Barros Rqg
G abaglia.

...

Juizo de Direito da Segunda Vara
Commercial

Ve notificação, com o prazo de 30 dias, aos accionistas da Companhia
Internacional de Docas e Melhoramentos no Brazil, constantes da
relação abaixo transcripta, para, dentro desse prazo, pagarem a
entrada de 2 1/2 0/0, ou seja 5$ por acção, com o accrescinzo de
furo de 1 01. pela rndra, sob pena de serem as r speclivas acções
vendidas em leilão por conta e risco dos seus possuidores, d cotação
do dia, na drma abaixo

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz do direito da 2° vara
do commercio do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem que, por este juizo e
cartono do escrivão que este subscreve, correm e se processam os

• autos do notificação em quo ti supplicante a Companhia Internacio-
nal de Docas e Melhoram •ntos no Brazil e sapplicados João Amo-
rico Maneio do Toledo o outros, accionistas da . mesma compaahia,
nos quaes lhe foi dirigida a petição do teor seguinte: Illm. e Exm.
Sr. Dr. juiz de direito do commercio—A Companhia Intornacia-

•na! de Docas e Melhoramentos no Brazil, cm séde nesta Capital, á
rua da Quitanda n. s3, 1 . andar, tendo deliberado, em sessão conjunta
da directoria e conselho fiscal, tom tr, qiia ito aos seus accionistas
em atrazo do prestação de capital, as providencias permittidas peio
art. 33 do decreto n. 434, de 1891 (doc. sob n. 1), vem re-
querer °N. Ex. a notificação dos accionistas, constantes da relação
inclusa (doc. sob n. 2), para pagarem a entrada do 2 1/2 0/0,
ou seja 5$ por acção, na PO ma da chamada feita pela
directoria da supplicante, e comprovada pelos anuuncios insertos
nos jornaes juntos (does. sob ns. 3, 4 e 5), com o aceres,
cimo do juro de 1 Vo pela nafta, estabelecido no art. 7° dos estatu-
tos da companhia (doo. sob n. 6), sob pena do serem as re-
spectivas acções vendidas em leilão, por conta o risco de seus
pussuidores, á cotação do dia, publicada a intimação por 10 vezes,
duraate um mez, nas duas folhas de maior Circulação que forem
designa ias por V. Ex., tudo na conformidade do que eetermina o
supracitado art. 33 do decreto n. 434. Pede deferimento. (Com
seis documentos e procuração.) Rio, 8 d agosto de 1906.—João Mexi-
miano de Figueiredo, advoga to. (Estava devidamente selada.)
Distribuição: D. ao Dr. juiz da 2. vara do commercio, em
20 de agosto de 1906.-0 distribuidor interino, F. A. Mattos Despa-
cho: Como requer, publicando-se no Dzario Officio/ O Jornal do
Commercio. F. 20 de agosto de 1903.—Gabaglia.

—
DELAÇÃO DOS ACCIONISTAS DA COMPANHIA INTERNACIONAL DE DOCAS

E MELHORAMENTOS NO BRA.ZIL, QUE NÃO REALIZARAM A CHA-
MADA DO CAPITAL, FEITA PELA DIRECTL.RIA
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J'oli) Amorico Maneio de
Toledo 	  2.500

Banco de Credito Real do
Brazil 	  2.000

Custodio da Costa Braga 	  1.500
Empraza Industrial Brazi-

leira 	  1.500
Candido Caetano Ferraz 	  1.000
Francisco Pires de Carva-

valho Aragão 	 . 1.000
Bernardo do Oliveira Bar-

bosa 	  500
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Bernardo Barbosa 	 500 2:50(4000
Henrique Chaves 	 400 2:000 000
Joaquim Garcia 	 300 1:500$000
Eugenio Dias Pinto de Fi-

gueiredo 	 200 1:000$000
Guilherme Maria Pinto de

Vasconcellos 	 200 1:004000
Firmino Pedreira do Couto

Ferraz 	 100 500$000
Lopo Gonçalves Bastes

Netto 	 100 500$000
Manoel de Oliveira o Silva. 100 500-;000
P. .1. Santos 	 100 500$000
Theophilo Gomes de Mattos 	 100 504000
Francisco José de Carvalho

Junior	 	 50 250$000
Franc isco afarq ues de Araujo

Góes 	 	 . 50 25(4000
Francisco Coelho Gomes... 50 250$000
Julio José Barbosa 	 . 50 25(4000
Manoel Pinheiro Martins.. 50 25(4000
V. Santos 	 50 250.000
Constança. de Paula Antu-

nes (D.) 	 • 30 150$000
Antonio Rodrigues do Frei-

tas 	 25 125$000
Eueenio José de Lima 	 25 125$000
Felisbello Firmo de Oliveira

Freire (Dr.) 	 25 125$000
Alfredo Borges Monteiro 	 20 100$000
Hermann Schloback 	 10 50'000
Joaquim Gomos Cardia 	 10 50 100
Rodolpho Calcagno 	 10 51' 111
Antonio M. de Magalhães 	 5 25$000

Total 	  12.500 62:800$000 628$000 83:428$000

Rio do Janeiro, 6 de agosto de 1908.—Vietor de Castro, guarda-
livros da companhia. Em virtude do que, se passou o presente
edital, com o prazo de 30 dias, pelo teor do qual são citados os
accionistas da Comnanhia Internacional do Docas e Melhoramentos
no Brazil, constantes da relação acima trauscripta. para, dentro
desse prazo, pa.earern a entrada do 2 1/2 0/,,, ou seja 5$ por acção,
na fórma da chamada feita pela directoria da supplicante o com-
provada pelos annuncios insertos no Jornal do Commercio de 2, 8
e 18 do julho do corrente afino, com o accrescimo do jaro de 1 04
pela móra, estabelecido no art. 7 0 dos estatutos da companhia,
sob pena do serem as respectivas acções vendidas em kilão, por
conta o risco de seus possuidores, á cotação do dia,' tudo na con-
formidade do que determina o supracitado art. 33 do decreto
n. 434. E, para constar e chegar ao inteiro conhecimento do todos
os interessados, mandou passar o presente edital e outros do igual
teor, que serão publicados e atfixados, na fórma da lei. Dado ()pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 23 de agosto de la06.
eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, subscrevi.—Julio de
Barros Raja Gabaplia.

Nomes
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Juizo de Direit g ) da Terceira
• Vara Cavei

De citaçao dos credores incerto de Dona
Alzira Lviza Barbosa, velo prazo da 10
dias.

O doutor João Bua rque do Lima, juiz em
exercicio da 3e Vara Civel nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, Capital Fe leral
Republica dos E.stados Unidos do Brazil

Faço sober aos que o presente edital de
citação com o prazo do dez dias virem que,
por este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, corre uma execução em virtude de
acção de assignação de dez dias, em que é °se-
quente Antonio Augusto Pinto e executada
'D. Alzira Luiza Barbosa, á qual se fez pe-
nhora em dinheiro liquido existente nos
.cofres dos depositos publicos da Recebedoria
do Rio de Janeiro, assignando-so á dita ex-
ecutada seis dia s para allegar o que tivesse

penhora e delles foi lançada. Por isso são
os termos pass ira-o precatoria do levanta-
mento da quantia em deposito que foi pe-
nhora,d ; mas, em conformidade do art. 547
do regulamento n. 737, de 1850, corno tecia
de ser citados em taos casos os credores in-
certos que tombem possam ter direito ao
levantamento, por isso os hei par citados
para, no prazo de dez dias, que cor-
rerão depois que for esto afixado po'o
respectivo porteiro do j uizo e publicado pela
imprensa, tudo na fôrma da lei, opporem
.quae,quer artigos de preforeacia que por-
ventura tenham á quantia em deposito, e
'isto sob pena do serem lançadas e do pas-
sar-se precatoria de levantamento a favor
do dito asai:pente afim de ser por elle le-
vantada a quantia referida. As auliencias
deste juizo são ás segundas o quintas-feiras,
;Is 12 horas da manhã, no Forum, á rua dos
Invalides n. 108. Dado o passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em 22 do setembro
de 1903. — Eu, Ant mio Rêllo de Paula
Araujo, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Manoel Estanislau Cruz Gaivão, es-
oPrivão, o subscrevi .—Joclo Buargue de Lima.

Juizo da Nona Pretoria
Dc citaç

O Dr. Joal Jaymo do Miranda, juiz 9°
pretor do District, Federal

Faz saber que par parte da ju tiça publica
foi offerecida e cor este juizo recebida urna
denuncia peia qu al o rao Alfredo Ferreira
do Carmo tem do sor processado como in-
curso nas p mudo art. 3,)3 do Codigo Penal,.
e porque não tenha sido possivel citar pes-
sealmente a esse accusado, em razão de não
ser encontrado nem della haver notmia, o
cita pelo prescate para, depois de ando o
prazo de 20 dias, comparecer á primeira
aunando. deste juizo o ás consecutivas, afim
de assistir Sa inquirição do testemunhas o se
ver processar polo dito crime, o, bens assim,
a comparecer á primeira audiencia, depois
do preparado o processa, afim do ser julgado,
tudo sob pena de revelia. As audiencias
reolizam-se ás terças e sestas-feiras, ás
12 noras. E para constar ao dito accusado,
mandou passar o presente edital, que será
afixado no legar do costume. Capital Fe-
deral, 22 de setembro de 1903. Eu, Pedro
Ferreira do Serralo, escrivão, o subscrevi.

•—José Jayme de Miranda,

De citartio

O Dr. José Jayme de Miranda, juiz 9°
pretor do District° Federal:

Faz saber que por p tile da justiça publica
foi offerecida o por este juizo rece •oida uma
denuncia lie.a qual o réo Luiz Augusto da
Fontoura tem ser processado como incurso
nas penas do artigo 303 do Codi,so Penal, o
.porque não temia sido passivel citar pessoal-

mente a esse accusado em razão de não sor
encontrado nem delia haver noticia, o cita
pelo presente para, depois do findo o prazo
de 20 dias, comparecer á 1' audienci a deste
juizo o ás consecutivas afim do assistir á
inquirição d testemunhas o se ver proces-
sar pelo dito crime, o, bem assim, a compa-
recer á primeira atiliencia, depois de pre-
parado o processo, afim de ser juleado, tudo
sob pena do revelia. As audiencias reali-
zam-se ás terças e sextas-feiras ao meio dia.
E para constar ao dito accusado mandou
passar o presente edital, que será adindo
no legar do costume. Ca p ital Fe lera!, 22
de setembro de 1901.—Eu, Pedro Ferreira do
Serrado, escrivão, o subscrevi.— José Jaynic
de Miranda.

--
De citactto

O Dr. Josa Jayme de Mirada, juiz 9°
protor do Dietricto Federal

Faz saber quepor parte da justiça publica
foi offerecida o por este juizo recebida urna

pela qual o rao Antonio do Araujo
tem de ser processado como incars nas
penas do art. 313 do Cadirso Penal, o poma°
não tenha sido possivel citar pessoalmente a
esse accusado, eru razão do não ser en-
contrado nem dolle haver noticia, o cita
pelo presente para, dopais do findo o prazo
de 20 dias, comparecer á primeira ali-
diencia deste jaizo e ás cansecutiVaS, afim do
assistir á inquirição de testemunhss o se
ver processa.' pelo dito crime, e, h m as-
sim, a comparecer á primeir audiencia,
depois de preparado o processe, afim do
ser julgado, tudo sob pena do revelia. As
andienci is realizam-se ás terças e sext as-
feiras, ás 12 horas. E para censtar ao dito
accusado mandou passar o presente edital,
que será afixado no logar do coet ame. Ca-
pital Federal, 22 de setsmbro de 1903. Eu,
Pedro Ferreira do Serrado, escr i vão, o sub-
screvi.—Josd Jayme de Miranda.

--
De citafflo

O Dr. Joga Jayme de Miraeda, juiz 9°
pretor do District° Federal:

Faz saber que por p arte da justiça pa-
blica foi offeracida e por este juizo recebida
urna denuncia pela qual o rao Alv aro José
da Cunha tem de ser processado como incurso
nas penas do art. 303 do C aliso Penal, e
porque não tenha sido passi velai tar pes aeal-
mente a esse accusad ), em razão de não flor
enconconTado, nem della havei' indicia, o
cita pelo presente para, denois de findo o pra-
zo de 20 dias, comparecer à primeira ;tad jan-
ela deste juizo e ás consecutivas, afim de as-
sistir á inquirição de testemunhas e se ver
processar polo dito crime, e bem assim a
comparecer á primeira audio:leia, (I !pais de
preparado o processo, afim de ser julaaito,
tudo sob pena de revelia. As :saneadas rea-
lizam-se ás terças esestas-foira e , ás le horas.
E para constar ao dito acursado mandou pas-
sar o presente edital, que será adiado no
legar do costume. Caaital Federal, 21 de
setembro de Ma. Eu,Pedro Ferreira do Ser-
rado,. escrivão, o subscrevi. — Josd Jayme
de Miranda.

INFO MUNES

O CAR Ia0 E A NAPIITA — A Raiá prepara
uma grande innovação industrial com a sub-
stituição da hulha, corno cornbustivel, pela
naphta. As experiencias nesse s ntido, feitas
pelas marinhas de guerra e m 'rente, bem
como pela inclust,la metallurgica, deram re-
sultadas decisivos.

A Italie. se acha apparelhada a resistir ao
trust do petroleo, pois descobriram-se no
Piemonte e na Lombardia importantes jazi-'

das petrolifora.s capazes de satisfazer as
necessidades do paiz. A economia da naphta
sobr 3 o carvão dá uma porcentagem de 50 a
60 0/..

O ENJÔO Alguns phisiologisfas observa-
dores co isiderain o eniôo resu lante de im-
pressões visuaes. São as variações angulares
dos olhos que lhes imprimem rapida fadiga
o que determinam o perturbação caracte-
ristica conhecida por enjôo. Assim é que
aconselham a leitura de algum livro inte-
ressantes, mantendo-se o volume em posição
tal que oceano os oh actos circumstantes
susceptiveis de apparentemente se desloca-
reis em relação ao leitor. E' certo que
muitas vezes já se tem preconiza o como
excelliento perservativo contra o enjôo o ter
a vista fita eia um espelho de mão.

Esrosm7ao DA 13oRRACIIA —O governe de
Ceylão. apoiado pelo ministerio imperial das
colonias, realizará uma exeosiçã de borra-
chas no jardim bata,nica de Peradenija. A
exposição será mundia l , deves lo figurar nel-
la borrachas, plantas, amaarellms, machi nas
o tu lo quanta so relacione com a exploração
e industrie, respectivas. O governo eonced srá
isenção de direitos aduaneiros, transp ,rto
gratuito nas estralas do ferro o a força rio-
cessaria a movime itar todos os machin imos.

Fech em-se as inseeipções a 31 de jatem A
inauguração será em setembro do proximo
anuo.

OS GOVERNOS E A LAVOURA —Tis alii uma
breve neta estatistica do ,pie desa endein va-
rias n ações no fomento de sua ;Meie ti t ira:

Fra,nça—Papulação, 33.931.00)—Orçamen-
to. 44.861.000 francos.

Beigics. —População, 7.030.000—Oreamen-
to, 13.98'1.000 francos.

D i na ma roa —População, 2.419.000 —Orça-
mento, 3.845.00 1 coriras.

Est elos Uuid )s—Po eitlaesão, 70.000.000—
Orçamento, 6. -)37.000 dollars.

Ar sontina.—Ponulaçlio, 5.400.000 —Orça-
mento, 4.037.000 pesos.

LIGA rONTRA A POE'RA —Acaba do ser ore sd a
na Inglaterra uma liga cidra a ja.e.ra,
tende p rr object ) cense ah reclamar e oro-
maver leis o exneliestes e icami !liados a
(1 . 11)31 ar o terrível iaimigo da sande pu-
blica. De feito, não resta davi la acerca da
nocivi lade das poeiras, que se levantam
d as ruas, dos caminhos de ferro, das igro-
das, das fabricas, dos demi-enes, de onde
Deoetrarp nas pulmões, cansando-lhes estra-
gos. ObSerVa'5e3 feitas deeois da aiitoesia
toem estabelecido que em 93 oa dos pulmões
se encontram tacos de tubercu l ose e que os
ger 'noas deites furam earre los principal-
mente de envolta com as poeiras.

DESPESAS NAVAES.-0 Sr Lambert, um do)
secretaries do minist Tio in rios da marinha,
declarou na Camara que durante os seis ul-
t i mes unos a tonelagem e o pros.° dos coa-
r ça los construidos pelas Cinco grandes pa-
tenteias navaes foram os seguintes:

Tons. Frs,

Inglaterra 	 348.485 638.451.025
França 	 44.235 102.158.675
Russia 	 161.726 354.333.250
Allemanha 	 143.122 330.927.625
Esta los Unidos...—. 110.210 210.296.030

CONFERENCIA DE PAZ—A conferencia annual
de Lake Moliuch, nos Estados Unidos, a favor
da arbitragem internacional, pediu ao pro-
sideate Roosevelt que os delegados norte-
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americanos sustentem na Conforoncia do
Ilaya:

l o, uma proaosta de converter a coara-
rencia em mon srosso permanente o &Mal
das nações, a t tudo do consulta;

2°, um plano de tregua para o arma-
Mento, seguida de ro Inação simultanoa;

30, um tratada do arbitragem permanente
obrigatorio.

A LIGA DOS DIRE'T09 DO HOMEM Onl assem-
bléa geral via u reioluaões semelhantes o
decidiu o a ar a propaganda activa das
idas pacifistas.

O PRESTOVNTE ROOSEVELT — A projectada
viagem do pres ente ao istlimo dto Panamá
agita a. opiniso norte-americana. Povo emi-
acatamento loaa'ista e adst acto aos proso-
(lestos, mio t em ntorpretado o consolidado
a sua ve.ha mistituição, discuto o caso de
deixar o presid . nto o territorio da uno,
caso que nem conta exemplo na sua his-
toria.

Ainda que neslium preceito constitucional
expressam • ta e o 9roldba, a tradição parece
infensa, pai!. e m-tancia ininterrupta da por-
manencia das fa . ções no territorio nacio-
nal. Convidado polo Governo do Mexica a
atravessar o R • o Grande, fronteira entre
esse paia o o	 tados Unidos, o presidente
lIarrison, en AXelirsito pelo Texas, 1'0003.AI-93
allegando nao )oler abandonar o solo de sua
jurisdicçãm

A imprensa. por alguns de sons orgãos,
derime o ca s casuistico, ponderando que o
presidente rã, a..andonará o territorio na-
cional, pois or tendo fazer-se transportar
em navio ,_usrea, e durante a sua estada
no isthmo se conservará, na estreita faixa
de terra que constituo a concessao do c mal,
eornpre atftwaao pela baraleira estreitada.

POUTODE 'ANUO.% —0 movimento de impor-
fação	 a dezembro foi

Em 19.4- 	  •	 88.373:194g200
Em 19	 78,372: 939,,5000

O mormo do da exportação
Em 190 	  ?54.876:611a00)
Em 1905 	  •	 219.605:65?a00:1

Os paiz a da o de procederam maiores va-
iores na inau r 4ao foram

Gra-Bretahha :
Em 1914 	  20.061: :EM.MO°
Em 1905 	 	 18.0,i5:135000

Argentina:

Em 1004 	 	 14.088:5•31030
Em 1905 	 	 12.813:055n000

Allemanha;

Em 1004 	 	 13.2a8:645S003
Em 1905 ......	 11.56'3:55?;2)0

OS paizes o.ra onde se encaminharam
maiores valsres da e .ports,ção foram :

Estados-Unidos

Em 1904. 	  132.836:476000
Em 19J5 	  91.874:910200

Allonaaha:

Em 1904 	  55.834.122000
Em 190J. 	  52.349:873.c200

Ifollanda

Em 1901 	
Em 1905 	

Avstria

Em 1904 	
Em 1905 	

•.

14.270419030
18.961:854:$000

17.551:024000
16.936:424000

INSTRUCÇÃO
A. insta' acção nas Philippinas,

sob o dominio americano
(Continuado do n. 215)

O problema posto á resolução de todos os
povos colonizadores, que se Mem °ocupado
da instrucção dos indigeuas, 6 o seguinte
Deve-se instruir toda a população ou limitar
a instrucção ás classes superiores? Os ame-
ricanos pensam, com Jefferson, que um
systeina instrucção geral applicada a
lodos os cidadãos, do mais rico ao mais pobre,
é o unino que merece consideração». E' uma
obra democrata que elas emprehendom nas
Philippina.s, é o beneficio da totalidade de
seus subd tos, que olles collimam, o profe-
rem uma fraca instrucção dada a todos que
uma instrucção completa . concedida a al-
guns. «O maior perigo que ameaça actual-
monte o success° das nossa g escolas», escreve
M. Barrows, é que, encantados pela ca-
pacidade e einttaligencia da mocidade da
classe culta o desejosos de favorecer seu
successo nos graus mais elevados da educa-
ção, venhamos a esquecer a importancia
principal e essencial da educação do povo.

Si errarmos neste ponto, teremos caindo
no mesmo erro dos nossos predecessores.
A oro.soeridade o a seguraaça publica °si-
gma aqui, talvez mais que em qualquer ou-
tra parte do iatindo,uma aduana° prairtria
para todas as class •s, em todas as agglome-
raçõ s. Eis o principio, ao qual corresponde
a organização geral das escolas.

Trataram do cobrir as Philippinas de uma
verdadeira rede de estableeimentos escola-
res de todas as ordens e de todos os genoros,
que offerecc , m, ás crianças do tolas as
classes SOCiaVS, a instrucção primaria ou
secatudamis, a edueaaão profissional especial
ou geral, que convém á sua situação do for-
tuna ou a suas aptidões. Haverá escolas pri-
marias elemeatares abertas á massa do
povo, espalhadas em linhas cerradas, em
toda a superticie do torritorio.

De distancia em distancia, em cada pro-
uma ou duas ehigh provincial

schoolss St3.'áCI destinadas ás classes abasta-
das e educadas.

Nos portos e centros industriaes impor-
tante; abrir-e-hão escolas prolissionaes e,
!malmente, estabolecimentJs especiaes for-
marão professoi os o psofesamas indigenas:
The Insular .Normal School em Manilha, os
cursos normaes do férias e os cursos nor-
maos lonas ou sarnerica.n teacher classes».
Uma universidade philippina, em via de
organização, coroará um editicio, ao qual
não falta, deve-se confessal-o, amplidão nem
grandeza.

III

Logo que a scommissão philippinaa propoz
a adopção de uni system, geral de educação
dos inaigenas, a Nletropol a de uma só vez,
enviou mil professores, escolhidos entre os
melhores, para lançar os fundamentos do
MS feio escolar. Era como uni deposito de
fundos, que era mister fruetificarem rapida.-
mente. Estes co.morican teachers» não eram
&Ornado destinados, com efeito, a abrir as
primeiras escolas ; elles deviam recrutar ao
redor deites, formar o lançar em circulação
o maior numero possivel de professores indi-
ganas. As cousas foram rapidamente: em se-
tembro de 1903 os mil professores america-
nos tinham formado tres mil professores in-
digenas, em exeroicio nas escolas, debaixo
de sua direcção e fiscaLsação. As (vacation
normal institutos» e as (American teachers
classes» tamis por fim impellir o aperfeiçoar
a educação destes mestres improvisados.

Todos os annos, em abril ou maio, durante
o poriodo das grandes ferias, abrem-se Pin
todas as peovincias as evacation normal
shools.»

Em 1903 funecionaram vinte o seis. A du-
ração dos trabalhos foi, em geral, de dotts
mezes ; em algumas divisõe3, de dez se-
manas.

Os professores indigenas voem procurar
nestas escolas uni com olemento de instruo-
vão. São ta.mbem admittidos candidatos a
empregos do ensino, e, mais geralmente,
todos os alumnos, moças e rapazes, que esti-
verem em cortas condições de idade o de ca-
pacidade • não ter menos do desaseis annos
o mais de 35; possuir, em inglesa unia in-
strucção correspondente á fr.queucia de uma
escola publica, durante uni anilo; estar Pre-
parado para acceitar um emprego do pro-
fessor. á sabida do curso, etc. O numero dos
ouvintes se elevou em certas provincias
(Ponganisan, Bulacan, Boliol) até trezentos.

Os professores são amorican teachers »
da provincia, em numero do cinco ou seis,
algumas vezes de dez ou doze, ajudados e
diriaidos frequentemente polo superinten-
dente da divisão escolar. O programma é,
orlinariamen e, o das escolas primarias
(leitura, oscripta, aritlimetica, historia o
geographia dos Estados Unidos e das Philip-
pinas) ao qu ti se ajuntam lições do me-
thodo, em que os alumnos devem aprendera
«como o o que devem ensinar, o estudos dos
cantos escolares, dos jogos, das conversações
e debates. Estuda-se especialmente o pro-
gramma, que deve ser ensinado nas pe-
quenos escolas, por occasião da reabertura
das aulas.

A s vacation normal school» procedo as-
sim a uma esp .cie do re petição geral das
lições que devem ser dadas no anno se-
guinte em todas as classes. Generaliza-se o
uso de annexar a cada escola normal uma
escola modelo, que oferece, com seus alum-
nos de sete a onze annos, um exemplo da
escola do pueblo com suas dificuldades».
Cada mestre indigna, sob a vigilancia
mestres americanos, é levado nesta escola
annexa straimy school » á pratica do ensino
e da direcção de uma classe.

Completando a obra destas c vacation nor-
mal schools » as c local normal schools 71.

(me desigsamos pelo nome mais conhecido
de American teachers' classes exercem
uma acção constante e regular sobro 03 pro-
fessores indiaenas e os ajudam a cumprir,
pide-se assim dizer, sua tarefa de pro-
fessores.

Esto systnma das 4c American teachers'
classes » lembra a orgauização do ensino
mutuo. tal como funceionou na França, com
o successo conhecido. entre 1830 e 1850. Na
verdade, os nature teachor. o não são
comp Irareis aos monitores das escolas mu-
tuas. Estes, alnmnos outrora, operavam sob
os olhos de seu mostre, em uma vasta sala,
preparada para conter duzentos a trezentos
aluamos. A escola americana nas Philips
pinas é, como a da motropole, divdiida em
classes, contendo cada uma uns cincoenta
allimnos, a tosta do cada uma das quaes se
acha um professor americano ou phl'ip-
pino. Quanto ás positenas escolas perdidas
nos campos, são confiadas exclusivamMite a
«nativo teachers ».

Mas, quer estejam encarregadas das clas-
ses nas escolas dirigidas pelos professores
americanos ou encarregados dae escolas do
4 barrios », ou c nativo teachers» não grosam
sinão do uma autonomia muito relativa.
Elles são, com efeito, os monitores dos pro-
fessores americanos, não adjuntos, no sentido
que se dá a este termo, na França. Repre-
sontemo-nos um pueblo s. Geralmente na
4 poblacion io se encontra uma grande escola
dirigida por um professor americano, tendo
ás suas ordens adjuntos philippinos, e mesmo.
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nos grandes centros, um ou varies collegas,
americanos como elle. Eis agora, a regra
as « nativa teachers a se reunam, ou todos
os dias, á tarde, si o pueblo a não é muito
extensa, ou um ou varios dias por semana,
si as distancias a percorrer ti,. o consideraveis,
ao redor do 4 american teacher IP da po-
blacion o ahi de mestres eles se tornam
alumnos. Em muitos barrios os <nativo
teachers s não fazem classe sinão do manhã,
durante umas quatro horas.

Partidos os aluámos, dirigem-se a pé ou a
cavalo para a escola da 4 poblacion I) que é
verdadeiramente para elles uma « local
normal school s. A principio contentavam-
se em ensinar-lhes o inglez, que alies, no dia
seguinte, iam espalhar nos barrios. Hoje,
em que os barrio filispino school teachers
teem da lingua ingleza um sonhecimsnto
sufficiente, julgaram mais util empregar o
hora ou as duas horas, que dura a 4teachers
class » em discussões pedagagicas, em lições
modelos, na elaboração do plano das lições
que os nativa teachers devem expor em
suas proprias classes, no dia seguinte. Além
disso, os ( nativo teachers dão parte a seus
professores-directores de seus embaraços e
duvidas, prestam conta do seus esforços, so-
licitam conselhos e pareceres.

Estas tteacheis classes» que duram todo o
anno (são algumas vezes suspensas durante
a estação das chuvas) contam sempre uru
auditorio do cerca do quarenta professares
philipinos. Em alguns legares, na divisão
de Masbato, por exemplo, são nelas recosi-
dos os alumnos mais adeantados das escolas
primarias, afim de serem preparados, ou
para a «insular Normal School» ou directa-
mente para a funcção de professor.

Os superintendentes da divisão estão do
accôrdo em considerar a eteacheis normal
lass», como uma peça principal de sua or-
ganização escolar. Ella instruo, estimula os
professores indisinas,os mantem á, altura do
suas funcções. Nos barrios afastados os «na-
Uva teacheis» que por causa das distancias
oTi dificuldades de commnnicação, não po-
dem vir se reconfortar junto do professor
americano,não tardam a (retomar os velhos
caminhos da rotina» (old wys without mé-
thod). A frequencia, torna-se má, o mestre
desanima e a escola acaba desapparecendo
na indefferença. geral

)Rentre Pálagogique).
CO?itiniu

NOTICIÁRIO
Correio - Esta rop utição expedira

malas pelos seguintes paquetes
Hoje :
Pelo Gloria, para Santos, Iguape, Canana,

Paranaguá e Antonina, recebendo impressos
até ás 3 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 3 1/2 e ditas com porto duplo até
ás 4.

Polo Olinda, para Victoria e mais por-
tos do norte até Manáos, recebendo impressos
ata ás 6 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 6 1/2 e ditas com porto duplo
ato ás 7.

Pelo norianopolis, para Sant os e mais
portos do sul, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/20 ditas com porto duplo ata As 9.

Pelo Muurupy, para o Espirito Santo, tocan-
do em Guarapary, recebendo impressos até ás
5 horas da, manhã, cartas para o interior até
as 5 1/2 e ditas com porte duplo até ás 6.

Pelo Fidelense, para Cabo Frio e S. João
da Barra, recebendo impressos até ás 9 horas
da. manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Santa Cru; para, Bahia, Penedo e
Aracaja, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as
5 1/2 o ditas com porte duplo até ás 6.

Pelo Prinz Siginnund, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 10, ditas com
porte duplo até ás 10 1/2 e objectos para re-
gistrar até ás 8.

Pelo Erlangen, para Santos, recebendo
Impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10, ditas com porto
duplo até ás 10 1/2 e objectos para registrar
até ás 8.

Amanhã :
Pelo Argentina, para Barcellona, Las Pal-

mas e Clenova, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 10 e objectos para registrar até ás 8.

Polo Siegniund, para Barbados e Nova York,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 10 o obje-
ctos para registrar até ás 8.

Pelo Bahia, para Santos, recebendo imn
pressos até ás 11 horas da manhã, carta(
para o interior até ás 111/2, ditas comport
duplo até as 12 e objectos para registrar at
ás 10.

Nota - Saques para, Portugal e vales
postaas para o interior, nos dias uteis, atq
ás 2 1/2 horas da tarde.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias;.
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até al
vespera da partida dos paquetes que se desti-4,
narern a Lisboa, exceptuando os da Com-'
pagnie Messageries Maritimes ; e entrega,
lambem, nos mesmos dias, das 10 da manhã
ts 2 da tarde.	 _

Santa Casa da Miserioordld.
-O movimento do Hospital da, Santa Casa,
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das,
Dores, em Cascadura, foi, no dia 18 de setens•
bro, o seguinte :

Nacionaes Estrangs, Tota
Existiam 	
Entraram 	

997
34

514
20

1.511
54

Sahiram 	 23 14
Falleceram 	 13 5

r
&

Existem 	 995 515 1.51d
O movimento da sala do banco e dos con-,

sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 1.272,
consultante.s, para os quaes se aviaram 1.30
receitas.

Fizeram-se 32 extracções de dentes:

- E no dia 19:
Nacionaes

.	 .

Estrangs, rota-
Existiam 	 995 515 1.5Ip
Entraram 	 ... 37 17 541
Sahiram. 	 ..
Falleceram.....

11
6

5
4

16,

Existem 	 1.015 523 1.53S,
O movimento da sala do banco e dos con?

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 4kr
consultantes , para os quaes se aviarati
516 receitas.

Fizeram-se duas obturações de dento.

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 21 do setembro de 1900.
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-..:..,

, Temperatura: maxima, ás 3112 hs., 25.7: minitaa. ás 7 hs. 25=11., 17.3.- Evaporação em 24 horas. 2.1. - Ozone: ás 7 lis. m.,0 ;ás 7 h. 11....2k:mil
klorge de insolação: 6 lis. 75. -Chuva cabida; ás lhe, da manhã, Omi n,26 ás The, da noite, 00.-Total em 24 lis. 0%12326--



Bons bleteórot Nebulozidade
2
ii, OS 7;1'

ce 5 7,..,

5.E :4,.
.,

g:	 --.

4.,...	 .....
0	 ql
... 2 I*
.0..

"1-4 •'"' El
a O

ã
I; 9
ti7:1
CU -

El El

oDl as

03.0
t a

Observações feitas uma vez
em 24 horas

rie1400

ni/in O mina

1 a.. 760.86 17.0 12.93
2.	 . 760.54 17.1 13.32
3..	 . 760.27 17.5 13.22

760.1J 17.7 13.25
760.36 17.3 12.74

e.... 760.69 17.4 12.98
761 14 17.4 13,29
161.26 18.0 13.52

9.... 761.34 17.6 13.74
10.... 760.84 20 4 13.89
11.... 760.39 22 2 14.55
12..	 . 759.61 23.2 14.42
13.... 758.80 24.3 14.75
14..	 . 759.18 25.6 14.30
15„„ 757.65 26.0 15.08
16.... 751.48 25.6 14.98
17.... 757.57 24.0 14.25
18.... 757.53 22.5 13.89
19.... *757.95 21.6 14.44
20..	 . 757.84 21.1 13.94
21.... 757.73 20.7 14.19

757.60 20.4 11.15
756.26 20.0 14.46

24.... 756.37 19.8 13.77

o o o mini mito h

.n•n• ~DD MIEN/ =MO 0=1 W/NO •nn IENE.

MIM MM n••• n./

••n• n•• •••• •In -

- nM n•n• •••••• •n•

- ••n CeMe ••••11 •n•

Encoberto Nevoeiro tenue baixo do 10 - ~MB ,n•

Encoberto Nevoeiro tenue V/ -
Bom Nevoeiro tenue 8 - nM ••nn•

Bom Nevoeiro tenue	 baixo KC. KN . K 8 ' - n•••

Bom Nevoeiro tenue 4 -
Bom Nevoeiro tenue - .- 0n1*

Bom Nevoeiro tenue K.KC 5 - 1.30	 inap.
Bom - 7 -
Bom - 7 - •••••• -

Bom KG.K 7 - - - •

Bom Nevoeiro ;Alue baixo	 - 2 -- - -
Bom Nevoeiro tenue baixo	 - 5	 -- - -
Claro CK 2 -- - -
Bom Nevoeiro ¡eflua baixo	 •• 10	 -- - - -
Bom Nevoeiro tenue •• 10	 -- - ••••• -

Bom Nevoeiro tenue alto 10	 -- - 5.45
Bom Nevoeiro tenue alto O* 10	 -- -
Bom Nevoeiro tenue alto e.o 10	 20.8	 26.1 16.5 -

-

qe I

90.0 Calma
92.0 Calma
ti9.0 Calma
88.0 Calma
87.0 ENE
88.0 Calma
90.0 Calma
88.0 Calma
81.0 NNE
78.0 N
73.0 NNW
68.4 NNW
65.5 N
58.2 N
60.0 N
61.0 SE
64.6 ESE
63.4 SE
75.0 ESE
75.0 E
78.0 NE
62.2 NE
83.0 NV
80.3 \V

0
O
O
O
2
O
0
O
2
2
2
2
3
2
2
3
5
4

3
3
3
2

1
!

Domingo 23
	 DIÁRIO OFFICIAL

	
Setambro - 1906 Z;0235."

_
Directoria, de Meteorologia Ist Maria/ia, - Repartição da Carta Maritima - Resumo moteorologico o

.-glagnetico do dia 21 de setembro de 1906 (sexta-feira).
•

IlitaniTAnes mAntnrrtcos DA ESTADID CRNTDAT..... Declinação= 80 53 35" NW .- In	 çao = - 13 , 9n1-(e.ctreuto Not to para cima)-
Força horizontal = 0. 485-, - (unidade; do systcma C. O. S.)	 cima

Capital Federal, 22 de Jetembro do 1906.- Observações meteorologicas simultaneas.- A O h. m. de Greenwich (9 h. 07 In. a. t. na. do Rio.)
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Belém 	  	 762.22 26.5 20.23 26.50 S. Paulo 	 18.5 15.21 19.2..

S. Luiz 	  - - 28.75 Santos 	 758.93 23.0 15.12 21.50

Parnahvba.... 	 - - - 28.40 Paranaguá 	 759.rn0 21.8 14.63 19 30
Fortaleza 	 763.19 24.2 19.78 26,55 Curityba 	 763.31 13.0 9.23 12.2o
Natal 	 76'3 90 28.4 14.12 26.55 Guarapuava 764.57 8.5 6.70 13.85
Parahyba 	 . 	 - - - 23.80 Amimou. .
Recife 	 763.58 26.2 17.44 26.40 Posadas(x; 	 7-.9.60 19.0 7.52 18.50
Moacir° . 	 1 26.0 12.06 29.00 Florianopolts 759,05 18.6 11.95 17.20
Maceió 	   - - - 25.75 Corriente.	
Aracajià 	 764.85 26.0 18.10 25.20 Itaqui 	 766,00 10.5 6.67 11.85

Declina (Babia) 	 763.20 25.5 19.54 24.70 Porto Aterre 	 759.86 11 8 8.20 47.75
$. Salvador 	 7-4.38 20.1 18 40 24.95 Santa Maria 761.30 13.0 9.2:3 12 25
Cuyaba 	 770.21 23.1 16.34 2? 40 Bege 	 . I 10.0 9.17 13.0J

Uberaba....	 eire .. 	 765.48 21.4 15.68 24.15 Rio Grande ..... •	 .. ..	 ... 	  ... 754.78 11.2 940 4625
Victoria 	   763.00 27.0 18.42 23.05 C.ordoba (x) 	 767.50 13.0 5.61 11.50
Rarlmeena 	 765.32 14.6 11.54 14.30 Rosario(x). 	 763.90 11.0 7.37 13.0e
kis de Fóra 	 766.80 18.0 12.139 16.00 Nlendoza 	 •	 • • ....
Campinas 	 17.4 13.74 18.10 Buenos Aires. 	 760.20 11.0 9.79 14.5/
Capital 	 764.89 20.1 15.67 21.30 Montevideo 	 762.00 9.5 7.11 11.10

...

Wo S. Paulo trovejou e choveu copiosamente na noite de liontem.
Em Juiz de Fora trovejou ao NW desde 7h. a., chovendo desde 8h. 15 na. a. de hontem. Soprou NW pela manhã, o qual mudou depois para

S continuando ate hoje.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo tendendo a peiorar. Ventos do sudoeste e chuva.

Nota-As observações com este signal (x) são de hontem
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MARCAS REGISTRADAS
N. 4.840

Deolindo Pinto, negociante, estabelecido
nesta praça, á rua Uruguayana n. 41,
adoptou, para distinguir as louças, porcella-
nas, crystaos, christofie e outros artigos para
uso domestico do seu commorcio, a marca
acima, que consiste no seguinte: Um rótulo
rectangular de fundo branco, guarnecido de
filetes pretos, contendo a3 inscripções (Casa
Crystal>, em lettra3 gothicas e do cor encar-
nada. A referida marca. que poderá variar em
cores e dimensões, servirá não só para
distinguir os artigos acima, como tambem
em facturas, annuncios o na fachada do seu
estabelecimento. Sobre Uma estampilha de
300 réis: Rio de Janeiro, 21 de agosto do 1906.
-Deolindo Pinto.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas
da manhã do 22 do agosto do 1906. - O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.840, por despacho da
Junta Cornmercial da Capital Federal, em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exem-
plar 6$600 do solto por estampilhas. Rio
' de Janeiro, 23 do agosto do 1906. - O se-
cretario, Cesar de Oliveira. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

-
Certifico que a marca pertencente a Costa

Ferreira & Penna, registrada na Junta Com-
anercial da Bahia, sob n. 74, foi depositada
nesta junta, em 17 do' setembro do corrente
anno, com o Diario da Bahia, em que foi
publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 22 do setembro de 1906.-
Alfredo Antonio Pinheiro, servindo de &Mal
maior.

ittáNiDAd rUlitiltad
•

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO
Renda doe dias 1 a 21 de

setembro de 1906.... „.	 5.272:095$592
. Idem do dia 22:

Em papel.. 189:75%599
Em oura..	 97 834001

	
287::)91$563

------- --------------
5.559:687$155

----------
Em igual penedo do 19(5.. 5.018:032$893

--
RECEBEDORIA Do RIO DE JANEIRO

Renda do dia 22 de setembro de 1906
Interior 	 	 21:2251072

Consumo:
Fumo. 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	 .•
Velas 	 .911
Perfumarias...
Especialidades

pharmaceuti-
cas 	 	 1:1181000

Vinagre 	 	 84000
Chapéos 	 ..	 1:600 000
Tecidos......... 	 3:400a000
Registro 	 	 230.000	 26:323$700

gatraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

atenda do 1 a 21 de setembro
de 1900 	 	  1.240:446035

Total 	  1 .315:920a434

	

periodo de 1905 	  1260;894$421

EDITAES E AVISOS
Externato do Gymnasio Na-

cional
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DA CADEIRA DE

HISTORIA, ESPECIALMENTE DO BRUM
De ordem do Sr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta nesta secretaria, das 10 da
manhã ás 2 horas da tarde, todos os dias
utois, a começar do 25 do corrente, até ao
dia 25 de setembro prostra°, a inscripção do
concurso para o provimento da cadeira de
historia, especialmente a do Bra.zil, deste ex-
ternato.

Poderão ser admittidos ao concurso os bra-
zileiros que so acharom no goso dos direitos
civis o politicos o os estrangeiros, si falta-
rem correctamente a lingua vernacula.

O candid Ito que quizer inscrever-se virá
a esta secretaria assignar o seu nome no li-
vro apropriado.

Na occaaião da inscripção poderá apresen-
tarquaesquer documentos que julgar conve-
nientes como titules do idoneidade oa provas
de serviços prestados á scieacia o ao Es-
tado.

A inscripção poderá fazer-se por procura-
ção.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 23 de junho do 1906. - O secretario,
Paulo lavares.

--
Escola do Minas de Ouro

Preto
CONCURSO PARA PROVIMENTO SFFEcTIVO DO

LOGAR DE LFNTE SUBSTITUTO DA SEGUNDA
SECÇÃO
Do ordem do Sr. director da Escola do

Minas, faço constar estar aberta nesta se-
cretaria, até o dia 16 de novembro do cor-
rente armo, a inscripção de candidatos ao
provimento atractivo do logar de lente sub-
stituto da 2a secção, que, segundo o art. 6°
do regulamento do 11 do maio do 1911,
decreto n. 4.017, comprehoude as seguintes
matarias: geometria des'eriptiva, perspe-
ctiva o sombras, estareotomia e madeira-
mento, agrimen,ura, elementos do astrono-
mia, topographia superficial e subterranoa,
legislação do terras e principios gomas de
colonização, trigonometria eapherica, astro-
nomia theorica o pratica e geodesia. Os can-
ditados deverão satisfazer as disposições cle3
arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 o 65 do Codigo
dos Institutos Odiei tes de Ensino Superior e
Secundaria decreto n. 3.89a, de 1 do janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 16 de agosto do 190d. -- O secretario,
Clodomiro de Oliveira.	 (•

Escola do Minas
CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFEcTiv0

DE SUBSTITU TO DA 6a SECÇÃO
Do ordem do Exrno. Sr. Dr. Director,

faço publico que a Congregação dota Es-
cola, em sessão de 18 do corrente. determi-
nou que as provas para o concurso ti:o pro-
vimento effectivo do lento substituto da
6a secção começarão no dia 2 .1 do corrente
mez á 1 hora da tar le.

Secretaria da Escola do Mina :
'
 18 do se-

tembro do 1906.- O secretario, Clodoniiro
de Oliveira.	 (•

--
Directoria Geral de Sande

Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral do

Sande Publica, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, durante tres
mezes, a contar desta data, ficará aberta
nesta secretaria, nos dias uteis, das 10 horas
da rlianhã. ás 3 da tarde, a, inacripção para

concurso do medicas do bordo, de accôrda
com o art. 48 do regulamento sanitario
gento.

De accardo com as alterações feitas'
pelo Exmo. Sr. Ministro da Justiça o Nogó-
cios Interiores, em 28 do corronte, nas int
strucções approvadas por portaria de 11 de
março do 1904, o concurso constará do pra,
vas escripta, e pratica-oral, versando sobre
as seguintes matarias: clinica medica, ci-
rurgia de urgencia, hygiene naval, hygiené
internacional e noções de bacteriologia apa
plicadas á hygieno o á clinica.

Os cindi .ato3 deverão indicar em seus
requerimentos o livro em que toem os seus
diplomas registrados nesta repartição.

A inscripçao encerrar-se-ha no dia 30 de
novembro do correato anno, ás 3 horas da.
tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio do Janeiro, 31 do agosto de
1903.-0 secretario, Dr. J. Pedras°.

De ordem do Sr .Dr. director geral de Sa,udo
Publica, convido os pronriatarlos, arrenda-
tarjes, ou seus procuradores, dos predioa
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do dez dias, con-
tados desta data, afim de tomara si conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua da Real Grandeza ns. 30, 90, 92 e 94 a
Rua Borges Monteiro ns. 6. 15 II e 18;
Rua Archias Cordeiro ns. 90 e 92;
Rua dos Voluntarios da Patria n. 171;
Rua Guimarães a. 1;
Rua Bento Gonçalves n. 34;
Pua Adelaide, sem numero (Parque);
Rua Senador Euzebio n. 194;
Rua Paulino Fernandes n. 20;
Rua de S. João Baptista n. 5);
Ladeira do Castello n. 22 A ( cinco termos

de intimaçãa);
Rua do Rezon le n. 91 (laudo de vistoria) ;
Rua Carolina Reydner n. 4 (laudo de vis-

toria) ;
Becco da Fidalgo, n. 8 (laudo do 'vistoria).
Slcretaria da Directoria Ger (I de Sande

Publica. Rio do Janeiro, 16 de setembro de
1936.- O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

--
De ordem do Sr. Dr. diretor geral, con-

vido os proprietarios ou arraad ttarios dos
predios abaixo designado:, ou seus legiti-
mes procuradores, a comp trocarem, nos dias
e horas infra indica los, nas referidos pre-
dios, afim de assistirem á vistoria sanitaria
que nelles vao ser offeetuada, sob as penas
da lei :

Praça Tira,dentes n. 21, rua Muniz Gama
no. 2, 10, 18, 20, 22 e 30, para o dia 1 de
outubro proximo, ás 12, 12 1/2, 1 e 2 horas ;

Praça Tiradentes xis. 29, 33, 37, 41, 47, 49
o 61, para o dia 3 do outubro proximo, ás 1,
1 1/2, 2 o 2 1/2 horas ;

Rua Luiz de Camões ns. 72, 74 e 78, tra-
vessa da Escola Polytechnica n. 1 e rua de
S. Pedro n. 175, para o dia 5 do outubro
proximo, ás 1, 1 1/2 e 2 1/2 horas

Rua tia Conceição ns. 34. 52, 54, 54 A, 58
e 42, para o dia 8 de outubro proximo, ás 1,
1 1/2 e2 horas ;

Rua General C miara no. 218, 190, 252,
274. 276, 278, 253 o 248, para o dia. 10 do
outubro proxima ás 1, 2, 2 1/2 e 3 1/2 horas;

Rua do Hosnicio n. 41. rua da Alfandega
n. 375, rua Theophilo Ottoni n. 164 A, o rua
do Hospcio es. 207 o 209, p ..ra, o dia 12 de
outubro proxi mo, ás 1, i i/2 e 2 horas.

Secretaria da Directoria Geral de Saudg
Publica, Rio do Janeiro, 23 de setembro de

(a1906.-Dr. J. Pedras°, secrebario.

1:128500
1:778:-000

12:00%000
825,000

3:75%000
320$000

17:305$857
56$000

10:562$870
-------------

75:473$499
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-
Directoria eievale,e1 ale Suado

Publica,

te ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Pu d i ca, o do accôrdo com o §1° do
art. 5° do Regalamentu Processual da Jus-
tiça Sanitaria, convido os Srs. proprietarios
dos predioe n. 20 da rua Barão do Bom Re-
tiro e n. 2 da rua Lins de Vasconcollos, a
assistirem ás vitorias que vão sor °fractal-
das nos referidos prodios, ás 11 o 11 1/2 ho-
Vis do dia 24 do corrente.

Secretaria da Directoria Gorai de Saud°
Publica, 21 do setembro de 1906. -O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (•

INFRAC;S DG REGULA:UNTO SANIT.kRIO

Foram (ntimados a satisfizer nesta dire-
ctoria, no prazo de cinco dias, as multas
que lhes foram impostas, ou, findo esse prazo,
se verem processar de accardo com o re-
gulamenta sanitario :

Peia 6" Delegacia de Sande:
José Alves Ribeiro Cirno, residente á, rua

de Santo Chrlsto n. 145, multado em 123$,
por ter alugado o 2° pavimento do predio
n. 358 da rua Senador Euzobio, sem ter com-
municado a vacancia á delegaciaanfringindo
o paragrapho unico, lettra a do art. 87 do
pitado regulamento ;

Luiz Awonio Pereira do Nascimento, re-
sidente á. rua General Pedra n. 90, (loja),
multado em 125$, por não ter cumprido o
termo de Intimação n. 34.399 para demolir
os quatro quartos do pateo do referido pre-
dio, e outros melhoramento -i que constam
da intimação, intaingindo o ,s-z 1 ,, do art. 08
do citado regniamento.

Pela 9" Delegacia do Saude:
Francisco Simões Diniz, residente á praça

de Cascadura n. 400, multado em 200.$, por
ter violado o interdicto afixado ao predio
n. 1 da rua Vital, fazendo-o habitar, infrin-
gindo o art. 303 do citado regulamento ;

PalerMo Emita), residente á rua Vinte e
Quatro de Maio n. 48 A 20 , multado em
50$, por Dão ter cumprido o termo de inti-
mação n. 28.658, relativo a deposito para o
lixo do negocio do quitanda do referido
predita infringindo o paragrapho unico di1.1
art. 100 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 23 do setembro de 1903.- O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

Isliesouiro lee,{leral

• coNernso DE marrar A I:NTRANCIA PARA
EMPRSGOS DL FAIENDA

De ordem da commissã,o fiscalizadora, faço
publico que, amanhã, segunda-feira. 24 do
corrente, serão chamados á prova oral do
francez, os seguintes candidatos :

Americo Joaquim do Barros.
Antmio de safes Cunha.
Frederico De Giovani Amoedo.
Eugenio Augusto Pourchet.
Francisco Medalha.
Edmundo Vieira Dias.
Armenio de Moraes.
André Machado do Azevelo.
Sala da commissão fiscalizadora, no Lyceu

,de Artes o Oficies, 23 de setembro de 1906.
O secretario, Josd Carlos Pereira de Ase-

' vedo.

Recebedoria do Rio do
Janeiro

INDUSTRIAS E PROFISSZiES

Terceiro districlo

De ordem do Sr. director, ficam intima-
dos os contribuintes abaixo mencionados para
apresentarem as suas declarações, achando-
se incursos no disposto do art. 44 do regula-
medto annexo ao decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904:

Rua do Rezende:
N. 1, alma. Goja Calvo.
N. '75, Francisco Gomes Tavares.
N. 89, Moreno & Pinho.
N. 107, Lima & Gonçalves.
N. 127, João Romanengue.
N. 145, Joaquim Fernandes da Costa.
N. 2, Primo & Comp.
N. 38, Joaquim da Costa.
N. 44, Valeatina Gomes da Silva.
N. 40, Lucila do Almeida.
N. 68, João Pereira do Aguiar.
N. 120 B, Manada Sarnorano.
N. 100, Juan Garcia.
N. 122

'
 Manoel Joaquim da Costa Mattos.

Rua da Relação
N. I, Manoel Fernandes do Oliveira.
N. 1 A, Alvaro & Comp.
N. A 1, Guimarães & Macedo.
N. D 1, Mme. Pauline Charles.
N. 2 A, Margarida Feitão.

Rua Silva Jardim:
N. 1, Seiras & Loureiro.
N. 9, Manoel Ramos Paz.
N. 13, Encarnação Rubirat.
N. 31, Josa Martins.

Rua Visconde do Rio Branco:
N. 13, Carlos Alberto do Almeida.
N. 15, Gonçalves Carvallo.
N. 51, Albino Gonçalves Peixoto silvares.
N. 57, José Pacheco Alves.
N, 67, Machado &
N. 67, Pacheco Alves & Comp.
N. 69, João Trotte.
N. 4, Bonedicto da Silva Riseado.
N. 6, Domingos Leão.
N. 8. Maio. Theroza Presto.
N. 10, Casar Gonçalves.

Travessa do Ouvidor:
Ns. 7 e 9, Luiz Bartholonieu.
N. 17, Fiorentino Illa.nco & Rocha.
N. 27, P. Guimarães.
N. 27, Emilio Lambera
N. 27, Victor Balbe.
N. 29, L. Jacquemin & Comp.
N. 35, João Becker.
N. 12, Santos & Comp.
N. 6, Verissimo Gomes.
N. 20, Ferreira Paranhos & Comp.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 21 de se-

tembro de 1906. - O encarregado do lança-
mento, Manoel Gomes de Almeida.	 (•

Imprensa Nacional
CONCURRENCIA PARA A VENDA DE DOES

MOTORES

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que,duranta 10 dias, contados desta data, são
recebidas nesta secrotaria propostas para a
venda de doas motores. Um, system, Mar-
shall, Sons & C. 0a, de 20 eavallos vapor olfa-
ctivos, 150 rotações por minuto, caldeira tu-
bular separada e do chauim directa, está
funccionando e acha-se bem conservado. O
outro, systema ePantine, de 8 cavallos vapor
offectivos, 120 rotações por minuto, caldeira
multibular, ceonomica e de chamma re-
vorea, precisa do paguem) concerto, mas
está funecionando.

As propostas devem sor saltadas e datadas,
faltas em carta fechada, contendo o preço
por extenso e em algarismo, sem emendas
nem raiaras

A concurrencia será encerrada ás 2 horas
da tarde do dia 22 do corrente, podendo os
motores ser diariamente examinados das
10 ás 3, na Secção do Artes.

A directoria reserva-se o direito de anaid-
lar a concurrencia,si os preços das propostas
não offerecerom vantagens.

Secção Central, 12 do setembro do 1900.-
O chefe de secção, interino, Saturnino Ar-
gollo.

De ordem do Sr. Dr. director, fica proro-
gado o presente edital até o dia 27 do cor-
rente, ás horas natio indicado.

Socção Central, 22 de setembro de 190N.
- O chefe do secção, interino, Saliu•nino
Argollo. (•

A.lfando&,ra do Rio doaaneiro

Pela inspectoria desta alfandega faz-se
publico,para conhecimento dos interessalos,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes do avarias o de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor alterai° riuca, procedente de Ham-
burgo, entrado em 1 de agosto do 1906. -
Manifesto n. 601.

Armazem n. 11 - TJ-21-W \V : 1 caixa
n. 16.315, repragada.

,IRSC: 1 dita a. 3.937, idem.
PORTELLA : 1 dita n. 506, idem.
MC: 1 sacco sem numero, roto.
Armazena n. 6 - CTC: 2 barris, sem nu.

moro, vazios

cAMILLO MOURÃO: 1 dito sem mimem'
vazio.

FRF: 1 dito sem numero, idem.
Armazem n. 11-MC 1 barrica n. 4.622,

reproga,da.	 •
PORTELLA. 1 caixa n. 485, idem.
X-R: 1 dita n. 9 297, idem.
FBC-A: 1 barrica n. 430.817, idem.
ICE: 2 barris as. 3.308 e 3.307, vazando.
JANOTA: 1 caixa n. 69, ropregada.
afale. 1 dita n. 1.023, idem.
Z'-R: 1 dita n. 809, idem.
BS : 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita Sem numero, Rem.
F: 2 ditas sem numero, idem.
BS : 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Sawos, procedente do Ham-

burgo, entrado no dia 9 do agosto de 190.
- Manifesto n. 624.

Artnazem n. 3 - Sacana: 1 caixa numere,
33.422, reprogada.

C&V: 1 dita n. 3.212, idem.
GPC-AS: 1 dita n. 3.572, idem.
LL: 1 dita n. 1.291, idom.
CPC: 2 ditas ns. 449 e 445, idem.
ARPC: 1 dita n. 250, idem.
\VP. 2 barris ns. 5.589 e 5.587, va-

zaneo.
Idem: 2 ditos as. 5.590 e 5.580, idem.
Idein: 1 bora n. 5.591, idem.
MBC-PH: 2 caixas as. 5.131 o 5.027. re-

pregadas.
Hil-PH: 1 dita n. 5.187, idem.
FMC - PH: 2 ditas as. 5.097 o 5.090,
idem.
Idem. 2 ditas as. 5.0080 5.109, idem.
Julio & Almeida. 1 dita n. 5,145, idutu
NINVC: 1 dita n. 6.417, idem.
ARPC: 1 dita a. 2.339, idem.
MCC . 1 dita n. 862, idem.
Z-R: 1 dita n. 1.211, idem.
V • 1 dita n. 1.084, idem.
FCE: 1 dita n. 1.885, idem.
FDCR: 1 dita n. 368 idem.
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MRCPH: 1 dita n. 5.135, idem.
FMCPH: 1 dita n. 5.101, idem.
DCC• 1 dita ri. 3.220, idem.
XII: 1 dita n. 1.199. idem.
TW. I dita. n. 147. repregada.
CFC: 1 dita n. 1.886, idem.
FGCFK• 1 dita n. 501, idem.
Armazem n. 3 - MS: 1 caixa n. 1, re-

pregada.
G&C: 1 dita n. 6.072, idem.
B&C-16.590: 1 dita n. 4, idem.
CFECK: 1 dita n. 208, idem.
O&R: 1 dita n. 665, idem.
JL-H: 1 dita n. 1.197, idem.
FGC-EK: 1 dita n. 500, idem.
CF&C: 2 ditas ns. 1550 1.870, idem,
LGC: 2 ditas os. 9.521 o 9.550, idem.
E&R: 1 dita n. 579, idem.
J&L-H: 2 ditas ns. 1.198 e 1.200, :dem.
Z-R: 1 dita n. 1.165, idem,
BBC: 1 dita n. 4.605, ideia.
TJ-21-WN: 1 dita n. 16.304, idem,
X-R: 1 dita n. 7.840, ident.
ESC-N: 1 dita n. 14.712, idem.
159: 1 dita n. 2.117, idem.
158: 1 dita n. 2.111. idem.
FSC-K: 1 dita n. 14.750, idem.
129-C: 1 dita n. 421, ident.
ZK • 1 dita n. 2.004, idem.
Vapor italiano Luinto, entrado em 27 de

agosto de 1906.-Manifesto ri. 677.
Armazem n, 15-S&T: 8 saccos sena nu-

Mero, damnificados pelos ratos.
Vapor allemão Tijuco, procedente de Ham-

burgo, entrado em 1 de março do 1906.-
Manifesto n. 601.

Armazern n. 11-129: 1 fardo n. 64 1 , re-
pregado e avariado.

LCPM: 1 cesto n 23, idem idem.
11151C-GS: 2 caixas as. 4,477 e 4.477, re-

pregada.Q.
MM(-AR: 1 dita n. 446, idem.
Ai•mazem n. 11 - Ganser- ACH: 2 caixas

ns. 3.841 e 3.842, repregadas.
LCel amarrado n. 49.399, idem.
H-AS: 1 caixa n. 873, idem.
S&C: 2 ditas us. 153 e 151, idem.'
K&C: 1 dita n. 227, idem.
R&J: 1 dita n. 5.798, idem.
GGA-1.135: 1 dita n. 506. idem.
Z-R: 1 dita n. 7.296. Idem.
D&L: 1 cesta n. 3, avariada.
AFC: 1 barril sem numero. idem.
CMF: 1 barrica n. 76.326, idem.
GGAC - 1.135: 2 caixas as. 1 e 1, repro-

gadas.
Armazem n. 6 - GZA: 1 barril som nu-

mero, vazio.
STC: 1 dito idem, idem.
Sangnal: 1 dito idem, desmanchado.
Arinazem da Estiva.-k&L: 1 volunie idem,

quebrado.
Vapor allemão Tucunuta, procedente de

Hamburgo, entrado cai 18 de agosto de 1906.
--Manifesto n. 648.

Armazem n. 10-1-IC-B: 2 caixas ias. 4.479
e 4.471, repregadas.
PSC: 1 dita n. 7. idem.
ARPC: 2 amarrados ns. 9.325 o 9.315,

idem.
Idem: 2 ditos ns. 9.381 e 9.353, idem.
Idem: 2 caixas ns. 1 165 e 9.327, idem.
HC-B: 2 ditas as. 4.470 e 4.473, idem.
ARPC-5: 1 amarrado n. 9.367, repregada

C avariada.
Idem: 1 dito n. 9.346, avariado.
JCS: 1 caixa n. 236, repregada.
JCV: 1 dita n. 550, idem.
L&C: 1 dita n. 3, idem.
Armazein n. 10- GSC: 1 caixa n. 657,

avariada.
HBC: 1 dita n. 4.474, repregada,
H-AS: 1 dita n. 893, ideia.
CP&C: 1 dita n. 2.698. Idem,
LM: 1 dita n. 1.392, idem.
SMC: 1 barrica n. 76.386, avariada.

HBC: 1 caixa n. 4.481, repregada.
JBC-R: 1 dita n. 2.069, idem.
IRPC: 2 amarrado os. 9.362 e9.31.

idem.
Idem 2 ditos tr. 9.368 e 9.328, idem.
Idem: 1 dito n. 9.348, 'dem.
Armazem da Estiva- al&M: 1 caixa

n. 703, rapinada avariada.
Armazem o. 10- A-S-22: 2 amarrados

ris. 501 e 401. idem idem.
ESC: 2 caixas as. 2.875 e -876, idem

idem.
C . 1 dita n. 3.093, idem idem.
Granado: 1 dita n. 1.343, idem idem.
P-H-C-R: 1 dita n. 78, idem ident.
A-S-22-C: 2 amarrados ris. 483 e 481,

idem idem.
ES&C 1 caixa n 2.871, idem idem.
CSC: 1 dita n. 2.311, idem idem.
C • 1 dita n. 3.182, idem ident.
CSC-K: 1 dita n. 3.527, idem idem.
H-AS: 2 ditas ns. 927 e 929, idem idem.
RJ: ditas ns. 5.675 e 5.073, id •m idcm.
R&J: 2 ditas rr. 5.674 e 5.676, idem

idem.
GDC • 1 dita n. 844, idem idem.
H-AS 2 ditas as. 891 c 806, idem idem.
R&J : 2 ditas ns. 5.735 c 5.34, idom

idem.
Armazem n. 10-R&J: 2 caixas n. 5.731 e

e 5.732, repregadas e avariadas.
R&T • 1 dita ri. 400, idem idem.
II-AS: 2 ditas os. 928 e 808, idem idem.
M-PC-R : 1 dita n. 68, idem idem.
Va,aor in glez Oropeza, procedente do Li-

verpool, entrado em 21 de agosto de 1903.
Manifesto n. 662.

Arrnazem n. 12-GO : 2 caixas as, 3.376
e 3.368, repregadas e avariadas.

MJS&C : 1 dita o. 727, idem idem.
LLC : 1 dita n. 955, idem idem.
JCM : 1 dita n. 8.618. idem idem.
H : 1 dita n. 15.378, ide -a idem.
HC : 1 dita n. 1.686, idem idem.
Noã : 1 dita n. 13.616, idem idem.
FSC : 1 dita n. 15, idem idem.
Armazern n. 3 - AAC : 1 caixa n. CO

repregada.
ARPC : 1 dita n. 2.360, idem.
MGC : 1 dita n. 16.513, idem.
LCPNI-Lemos : 1 dita n. 2.170. idem.
ARPO : 1 dita n. 2.680, idem.
CPC : 1 dita n. 456, idem.
P&C : 5 barris as. 3, 4, 2, 5, 1. vazando.
AAC-X : 1 caixa n. 623, reprog,ada.
LL : 1 dita n. 127, idem.
L&M: 1 dita n. 263, ident.
JW : 1 dita n. 36, idem.
LA-353 : 1 dita n. 7, ident.
CPC: 1 dita n. 6.682, idem.

dita n. 15.370, idem.
G&O: 2 ditas ns. 3.389 o 3.380, Idem.
ES&C : 1 dita n. 1.132, idem.
LL: 1 dita n. 1.501, idem.
JM-C: 1 dita n. 1.012, idem.
CR&C: 1 dita n. 165. idem.
G&O: 2 ditas os. 3.34 e 43.357, idem.
DC&C: 1 dita n. 3.320, idem.
10-D: 1 dita n. 1.295, idem.
Armazem ri. 12 - ESC: 1 dita n.115.377

e 15376, idem.
Vapar Santos, procedente de Ham-

burgo entrado em 9 de agosto de 1900.-
Manilesto n. 624.

Armazena n. 3-M&B : 1 caixa n.5.268,
ropregada.

CPC : 1 dita n. 6.886, idem.
CC-P : 1 dita n. 67, idem.
JRS: 1 dita n. 7.947, ido n.
JCBC: i dita n.16.372, idem.
Armazem ri. 3 -L&C: 1 caixa n. 11.756,

reprogada.
Arinazem n. O - A&I: 2 barris sem nu-

meres, vasios.
Armazem n. 3 - E&C: 1 caixa n. 689, re-

pregada.

LH-353: 1 dita n. 1, idem.
MIM 1 dita n. 16.272, idem.
CPC: 2 ditas as. 460 c 43„ 1 'em.
AJ-21-WW: 1 dita n. 217, idem.
CFTC • 1 dita n. 10, avaria ,a.
AEG-BSC • 1 dita n. 180 352, repregada.4
ARPC: 1 dita n. 2.030, idem.
Z 2 ditas ns. 810e 1.421, 1 leni.
LRH-374: 1 dita n. 5, ido
TJ-21WW. 1 dita n. 16,49,
DLW. 1 dita n. 2, idem.
O&P • 1 dita n. 1.457, alem.
P	 1 dita n. 1.357,1 em.
R&S 1 dita n. 725, idem.
R&S• 1 dita n. 5, idem.
JRCC. 1 dita ri. 5.225, idem.
CPC: 1 dita n. 440, ide-it.
BSC-AEG • 1 dita n. 183 -36, 'dom.
WIC: 1 dita n. 6.312, idcm.
T.I-21-WW. 1 dita n. 10.:30 1 , ideia.-
\V-66-l1: 1 dita n. 2.879, de n.
MN-1.905: 1 dita n. 2 060, intua.
BFC: 1 dita n. 16.461, idem.
S&M • 1 dita a. 16.288, avari tda.
Alfand ,ga do Rio de Janeiro, 17 do ae••

tembro de 1906.- M. F. Barros, ajudante
interino.

PARTE COMMERCIAL

Clamara Syndiaa sai dos Correm
tores do Fundo. II-1' te Edictos da

• capitai Federa.]

CURSO OFFICIAL DE CÂMBIO E MOEDA
METALL iCA

90	 rilv A' vista
Sobre Londres 	 15 37 61 15 7/16

D	 Pariz 4
b	 Hamburgo 	

1122
764

Italia ..... , 626
D	 Portugal 	 k;352
» Nova York 	 3.225

Libra esterlina, em moeda 	
	

15$350
Ouro nacional, em vales, por 4000

	
1751

CURSO OFFICIAL DOS ruNnos PUBLICOS
E PARTICULARES•

Apolicls geraes de 5 %, minda.s 	
Ditas do Emprestimo Nacional 

1:01,4000

de 1903, nem 	  1:012$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 18.16, port 	
	

180500
Ditas idem idem de 1904, port...	 280-00D
Ditas idem idem de 190,i, part... 	 163'5500
Ditas idem idem de 1906, nom... 	 165$000
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000$. 5 %, nom... ... 	 808$000
Banco União do Commercio,.

c/50 % 	
	

35000
Dito do Brazil, integr 	

	
137$750

Dito Commercial do Rio de Ja-
/34000neiro 	

Dito do Commercio, integr 	
	

17U000
Comp. Seguros Confiança, c/25 %

	
50$000

Dita Transportes e Carruagens 	
	

60:.000
Dita. Tecidos Confiança Industrial

	
19%000

Dita Docas de Santos. . 	
	

320v000
Dita Seguros Argos Fluminense, 	

43%000c/10 % 	
Debs. da Comp. Mercado Muni- 	

1704'000cipal 	
Ditos da Comp. Ferro Carril do 	

206000Jardim Botanico, 7 % 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeire,22 de setembro de 1906.-Josd Claudia
da Silva, syndico.
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Junta do€4 Corretors
COT.AÇÕES DO DIA 21 Dl?. S2TE:nIllin DE 1903

Art. 4.° SubStitua-se—e0n1M1SSãO . de syn-
dá:anela—por: conselho deliberativo.	 •

Art. 10. Substitua-se—commosão de syn-
dicancio.—por: conselho deliberativo.AS:Mear broto, crystal, de Campos 	

Dito branco, crystal, de Campos, (a 	 	
Dito masco,vinho, do Campo; 	
Dito branco, usina, da Baldia 	
Dito Demsrara, do Campos 	
Dito Demorara, do Pernambuco 	
Dito branco, 3" soldo, de Pernambuco
Dito branso, ciis t tl de Pernambuco 	
Dito crystai, amarello de Pixiiitinbueo
Café
Pinho do r.)álla, 	

$215 por kilo.
$2.15 por ki lo.
SM as170 por kilo.

01 a $105 por kilo.
S1(10 a ;L)30 por kilo.
-S160 por kilo.
ts180 por kilo.
)ieSOU por kilo.
:1011 pir kilo.

6909 por arroba.
.....	 f;017 por 1.d00 pês.

Frctss e engajamentos durante a semana de 1'7 a 22 satmnbro de de 1906

DEST/N0 QUANTIDADEFgETES

N11••••nnn••

501 sacas do café.
500 tetas i em.

1.695 dttas ident.

40 s/ e 5 %por I.0).")
kilo	 ...... Erimpgr,? 	

líS2)0 por saco° 	  orss-iss, 	
O mesmo. • ..	 . Tham--.• 
37 s/Ci por 1.000 ki-
los 	 no,a^s 	

45 s/ o 5 % por 1.000
kilos 	  Asis;,-os 	

47 s/d por 1.00) ki-
los 	

35 Crs. e 10 "/. pir
1.00) kiles 	  Unibria 	

O niCS1119 	  Arycliliaa 	
35 frs. e 10 tí, por 00e

kilos 	 	 , t'sstistois 	
40 s' o 5

1.030 kilo 	
O mesm 	 	  Poa!os 	
17 s/S pot. 1.000

,z0.? 	

500 ditas idem.

250 ditas idem.

50) ditas idem.

1.195 ditas idem.
875 ditas II isl.

1.000 ditas id-no

8.005 ditt idem_
0.000 ditas idem.

1.16u 4 itas ele i farello

2.3)5 ditas :1 . 3 e ;fé_
5.75'è dit's idem.

(lit,,s Mono.
10.00) ditas ideai.

1.000 ditas ideno.

Nit3eritui,	
1.2nUaine 	

Dyron 	
Bellena,

Antuerpia 	 ...

Buenos Aires....
Buenos-Airos,..
Cape Tosva 	

Christiania 	

East London

Genova, opção 	 .

Genova, opção...
Havre 	

Hamburgo. 	

Hamburgo 	
Londres... 	

Marselha,

Marselha 	
Nova, York

Nova °visais:.
Trieste 	

35 fls. O 10 o,, por
1.000

O MOS tilo 	
35 c/ c 5 % por 1.0.so

kilos 	
O mesmo 	

140/s o 5 ci/o por 1.00ii
kilos 	

—

Rio de Ja.irsieo, 22 do s itembra do 1003.— O p..esideatts Joao Sevcrino	 Si:vs.—
() seeseyasio, 8! 1risitt7o 8. da Rocha.

SOCIEDADES ANON YMAS

Club dos Dirtriw:
ACTA DA ASSZSIMAA GERAL EXTItkoRD:NARIA,

EM 31 Pu .koosro i 19j3
Aos 31 dias do mez do agosto de 1000,

sendo O horas da noite, reunidos no salão
tio Club dos Diarios, ri rua do Passeio n. 68,
para onde foram convoeados por anatincios
loas folhas diarias o por carias nos termos
do § 3° do art. 23 dos estatutos, 79 sncios
inscriptos no livro de presenea, por si e par
procuração, o Sr. pres id on te da d recto ria ,
Or. Luiz Folippe de Sousa Leão, assume a
'dirocção dos trabalhos proparatorios da as-
sombléa o indica para prosidil-a, nos termos
do art. 25, paragrap'in muco dos rwpecti-
:tos estatutos, o Sr. conde de Ulysses
Vianna, que	 iteeeito por unanimidade
.toma assento e agradai° á assembléa esta
indicação; completa a mesa, nomeando se-
tretarlos os Srs. Dr. Jorge strcet e Frido-
'fino Cardoso, cuja nomeação é approvada.

O Sr. presidente exprie que, sendo esta a
!terceira convocação, conforme consta dos
imundos publicados nas folhas (liarias o das
Partas circuitares oxpod idas pela directoria.

CANTULO

Art. 11. A directoria compor-se-ha do
cinco membros, sondo : um presidente, um
socretario, um thesoureiro e dous dire-
ctores.

O seu mandato vigorará, por um anno,
podendo ser renovado.

Art. 14. Supprima-se o n. 4.
Art. 15. Supprima-se o n. 7.

CAPITULO IV

Do consel4o deliber

Art. 17. Será annualinente eleito uni
conselho composto de quinze membros.

são ;atribuições dos .e conselho
1°, dar parecer sobre o relatorio e contas

annuaes da directoria;
2^, resolver conjuootamente com a di-

rectoria oOre admissão e exclusão de socios
effecti vos;

3^, deliberar sobre comeseuer outros no-
(poios de interesse geral o quando consul.
tido pela directoria.

Art. 18. Os membros do conselho C3C0-
nevão entre si o seu pusidente e secretario
e resolverão pela fernia, que julgarem mais
couveniente á, ordem de seus trabalhos.

Art. 19. As suas sessões serão convoca-
das pelo presidente escolhido e nonas pode-
rão ser tomadas quaesquer deliberações, por
maioria do votos; desde que se ateiem rani-
dos ao menos cinco do seus membros.

Paragrapho unico. Havendo empato o
presidente terá voto do qualidade.

CAPITULO V

Das assembleias geraes

Ari. 20. Substitua-se—commissào de COO-
n, — ioor: conselho deliberativo; e—rm011tier
,Ïío ele vadie:meia e contas—polo seguinto:
referido conselho.

Art. 24. Substitua-se—membros das Nni-
missões de syndicaueia e contas—por: mem-
bros do conselho deliberativo.

Art. 31, § 1.0 Substitua-se—e a cominis-
são de syndicasicia—por: o o conselho deli-
berativo;

§ 3, 0 . Substitua-se--da joia de que trata°
paragrapho antecodente—oor : declaradis
para essa t cansforencia.

Art. 3e, paragrapho (mico. Stipprima-çs.
Art. 33. Substittia-s--a com•nis-Si.,o do

syndicancia—por: o conselho deliberativo; o
supprima-se a parte doai se não preferir re-
mir o titulo pelo valor da ¡tia que estiver
vigorando na °ocasião para a imis.ão de
cios dessadessa classo.

Art. 35. Supprirna-se.
Os socioa do Club dos Diarios não respon-

dem subsidiariamonto pelas obagass:ius
OS seis representantes contrahirem oxore.so.
ou intencionalmente em nome da atito:ti:LIO,

Disposigto fransiieris

O mandato do primeira directoria elaitJt
depois desta molificação dos estatutos vigo-
rorá até a reunião da a.ssetublea, geral ordi-
naria„ ou janeiro do 1008

Posta em ti iscuss5o, pede a palavra o Si..
presidente da directora para, em sou nome
e no dos demais membros da diretoria, re-
nunciar o mandato, faseado considerações
para justificar esse acto.

O Sr. prosi ' ente diz que, ern vista dos ter-
mos positivos por que é feita a renuncia pelo
Sr. presidente da directoria, que dec!ara, ser
inahalavol esta resolução, não pôde deixar
do pôr a votos, e sendo posta a votos, foi
unanimomeuto rejeitadas Pede novamente
a palavra o Sr. presidonte da directoria o

•psd.3 a assion4m, deliberar do conformidade
CJM a lei, qualquer quo seja o numero dos
Srs. socios nreseates, pelo que declara le-
galais:do const:tuida a assemblSa geral ex-
traordinaida do Club dos Diarios, e eu se-
guida rn tala orocedor pelo Sr. 1° secretario
á leitura, tia acta da sossão anterior, fiada
a qual e pisia com diso.ussão pede a palavra
o Sr. Dr. E Imundo de Oliveira, que declara
abster-se de votar pela approvação da
MCSola acta, por I15.9 ter atsisto tt sessão a
que ella se refere, o n'áo havendo quem mais
polisse a palavra bi approvadas

O Sr. Presidente expúe que o Hm da reu-
nião é, conformo a convocação, refirma dos
estatutos, propostas de incorporação de ou-
tras sociedades e pedido do autorização para
operati5eS de credito.

Sendo lido o seguinte projeto cia reforma
dos estatutos:

Proposta pira a reforma de estatutos do
Club dos Diarios

CAPITULO

Art. 2.° Substitua-so—COMMiSSãO do syn-
dica.ucia,—por: conselho deliberativo.

Art. 3. 0, § 3.° Accrosceate-so: e em casos
especiaos como for resolvido pela assemblea
geral
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'Iodara que, como já. disse, é inabalavol
essa resolução ; do novo o Sr. presidente
põe a. votos, sondo accoita.

Tem a palavra o Sr. Dr. Edmundo de Oli-
veira, que declara que, á vista da renuncia
da directoria, entendo que deve ser adiada
a reforma dos estatutos ; consultada a assem-
bléa. a respeito, podo a palavra o Sr. presi-
dente da directoria, opinando para que não
deva ser adiada, porque a alludida re-
forma nada tom que ver com a renuncia da
directoria, o faz outras considerações sobro
o que acabou do referir ainda sobre esto
assumpto. Do novo fallou o Dr. Edmundo
do Oliveira, lendo e mandando á mesa uma
emenda ao projecto do reforma dos esta-
tutos, que é do teor seguinte:

(Diga-se: a commissão consultiva será com-
posta de 20 membros, que elegerão entre si
os cincos directores.

Os directores não poderão ser reeleitos,
senão depois do dous annos de terminada a
sua gestão.—Dr. Edmundo de Oliveira. 31 de
agosto 1906.9

Pode a palavra o Sr. P secretario, Dr.
Street, que começa fazendo ponderações so-
bre o cargo de dire itor do club, considerando
como grande sacrificio tal encargo, o julga
que a actual directoria que ora resigna esse
mandato prestou relevantes serviços ao Club
dos Diarios, o que está. no conhecimento do
todos os seus consocios ; diz que, quanto á
reforma dos estatutos, nada tem que oppor,
pois está certo do que a directoria estudou,
pesou convenientemente a necessidade do tal
reforma ; diz mais que diverge da emenda
do Sr. Dr. Edmundo, quanto á elevação do
numero do membros do conselho a 20; que
si elle fosse primeiramente ouvido, proporia
a redução a 10, menos cinco do que propõe
a digna directoria ; assim como 'Lambem não
concorda com a não reeleição da directoria,
como ainda propõe o Sr. Dr. Edmundo.

Encerrada a discussão, e posta a votos a
reforma dos estatutos, é approvada, contra
o voto do Sr. Dr. Edmundo e do seus consta
tuWtes.

Procede-se em seguida á leitura da se-
guinte proposta de fusão com o Club Potro-
polis :

(Os abaixo assignados, membros das dire-
ctorias do Club dos Diarios e do Club Potro-
polis, tendo reconhecido a reciproca vanta-
gem que adviria para essas sociedades da
reunião dos elementos proprios do ca la
uma, cuja força assim associada redunda-
ria para os socios de ambas em maior som-
ma de utilidades, tanto de ordem moral
como mesmo de ordem material, teem en-
tro si assentado a realização desse deside-
ratum, sob as seguintes bases, que mutua-
monto acceitam até que sobro alias defini-
tiva o soberanamento se manifestem as as-
sembléas goraes do ambos os clubs, que
para esse fim serão opportunamente convo-
cadas.

1.*
A directoria do Club Petropolis promoverá

a dissolução desse club, cujo balanço accusa
a existencia de bens no valor de 84:024121,
'dando um rateio proporcional a cada socio
no valor do 724$354.

2.•
A directoria do Club dos Diarios amena

como socios remidos deste club, os socios
afectivos do Club Petropolis, que concorre-
rem com as quotas que lhes cabem na, liqui-
dação desse club.

3.*
Aos soclos do Club Petropolis é attribuida

igualmente a faculdade do se tornarem
aocios afectivos do Club dos Diarios, medi-
;ante o pagamento da. importancia do 500$,

além da quota do remido com que são re-
cebidos em virtudo da clausula 2a,

4,•
A faculdade assim attribuida vigorará

pelo prazo do um anno da data da assem-
bléa geral extraordinaria, do Club dos Dia-
rios, em que o presente accôrdo for por
ventura approvado.

5.•
Os socios afectivos do Club Petropolis, que

forem SOCiO3 remidos do Club dos Diarios,
serão considerados effectivos, si concorre-
rem com as quotas que lhes couberem na
liquidação daquelle club.

6.•
Aos socios do Club Petropolls, que se recu-

sarem a fazer parto do Club dos Diarios,
ou que forem já, membros deste club, será.
entregue a imp)rtancia, em dinheiro, de
300$ correspondente ao seu quinhão nos
haveres sociaes do club dissolvido, atten-
didas as depreciações do uso o levadas em
conta as eventualidades resultantes de uma
possivol liquidação immediata.

7.'

Aos socios do Club Petropolis, que tiverem
pago joia do entrada, ou adquirido quinhão
por quantia superior a 300$, será. entregue,
além dessa quantia, mais a diferença que
tiverem despendido.

8.•
Os socios honorarios do Club Petropolis

terão direito á, frequencia no Club dos
Diarios.

91
Uma vez approvadas essas bases pelas

assembléas geraes, o saldo existente na
caixa do assistencia será. distribuido pela
directoria do Club Petropolis, como ela en-
tender.—Luaz Felippe de Souza Letto.—Luis
P. Frias. — Francisco Candido de Bulhões
Ribeiro. — Edgard James. — Bardo de Santa
Margarida, director-th esoureiro.»

Finda a leitura da mesma o posta em dis-
cussão, pede a palavra o Sr. Dr. Edmundo
e diz ser de opinião que a assembléa pri-
meiramente devia autorizar a directoria a
entrar em negociações com o Club Petropo-
lis. Dá as precizas explicações o Sr. presi-
dente da directoria,. Fanaram sobre o mes-a
mo assumpto o Sr. Dr. Villela dos Santos
o barão de Santa Margarida.

O Sr. Ilenrique Chaves pede a palavra
para que lhe expliquem as vantagens que
traz para o Club dos Diarios a fusão com o
Petropulis ; o Sr. presidente da directoria
dá ainda as explica.oes pedidas. Pede a pa-
lavra o Sr. Dr. Dona o declara que nenhu-
ma prevenção tem contra os membros da
directoria do Club dos Diarios ; mas, vem
declarar que não lho parece que a fusão
com o Club Petropolis possa trazer vanta-
gens, visto ter o dos Diarios as suas acções
com melhor cotação o já haver outro caia
congenere nesta Capital ; o Sr. Dr. Edmundo
de Oliveira declara que concorda com as
razões expendidas pelo Sr. Dr. Dona, e que
tendo o Sr. presidente da directoria decla-
rado que alguns dos socios estavam desgos-
tosos com a directoria, que elle de maneira
alguma pensa em magoal-a ; porém, quanto
á fusão, declara que não ha motivo para rea-
lizal-a, visto já haver outro club, e abundou
nas mesmas razões expendidas pelo orador
que o precaleu.

Pede a palavra o Sr. Dr. Villela dos
Santos e diz que veio 11. assembléa para dar
o seu voto contrario á fusão com o Club
Petropolis, por consideral-a prejudicial ao
Club dos Diarios.

Pede a palavra o Sr. Dr. Rogo Barros e
diz que é louvavel a proposta apresentada
pela directoria do Club dos Diarios, eu/
vista do desanimo que ha entre os meios o a:
grande frequencia no Club Petropolis, de
maneira que a fusão traz g andes vantagens
para o dos Diarios; o quanto aos quinhões da
que fallou o Sr. Dr. Villela dos Santos,não é
valor real, porque, como os Srs. SOCiOg
sabem, pelos estatutos representam o valor
do 4:000$, no emtanto não ha quem dê
actualmente 2:000$, e si por acaso não se
fizer a fusão, em poucos annos acabará. o
Club dos Diarios.

O Sr. Dr. Edmundo de Oliveira podo a
palavra e diz que o Sr. Dr, Rogo Barros não
tem razão no que acaba de exoor, porque,
uma vez feita a fusão, amanhã se dará o
mesmo caso que já se deu com 03 clubs de
Xadrez o Petropolis, isto é, installar-se-hão
outras sociedades cmgeneres; falia ainda
sobro o art. 33 dos estatutis. referente a
herdeiros, que no seu modo do ver é uma
lesão.

Em seguida, o Sr. presidente dá por en-
cerrada a di scussão, e põe a votos a pro-
posta do fusão, sendo a mesma aprovada
contra os votos dos Srs. Drs. Edmundo de
Oliveira e seus constituintes, Dr. Dona,
Dr. Carlos de Figueiredo o Or. Villela dos
Santos, que enviou á mesa uma justificação
de voto assim concebida:

Requeiro que se consigne na acta que
votei contra o accardo para a incorporação
do Club Petropolis, por mim o como pro-
curador dos Srs. Dr. Fabio Ra nos, desem-
bargadores José Joaquim de Palma o Espe-
ridião Eloy de Barros Pimentel, Dr. Fmilio
Malcher Nina Ribeiro, coronel Alfredo Eli-
ziario de Carvalho, Senador Antonio Aze-
rodo, Harold E. Hi me, Joaquim Dias dos San-
tos o José Vargas de An Irado. 31 de agosto
de 1906.— Valeta dos Santos. lo

Passando-se á ter.,eira parte da ordem do
dia, o Sr. presidente da directoria pedo
palavra e dá explicações sobre a proposta de
fusão com o Cassino Fluminense. Lida a
proposta que é do teor seguinte:

(Illms. o Exms. Srs. directores da Socie-
dade Anonyma Cassino Flivninense. — Os
accionistas, abaixo assignados,tendo em con-
sideração o actual estado economico da so-
ciedade que a imnossibilita, da preencher,
por si só, os fins para que foi cre tda, (art. la
dos estatutos) • attendendo tambem a que
lhe faltam, notoriamente, fontes de receita
bastante productivas para perrnittirem-ffiei
de desembaraçar-se dos encargos avultados,
que foi forçada a assumir para recorrer ás
exigencias da reparação do predio á rua do
Passeio n. 68; e, considerando por outro
lato, que a ida de incorporação da Socie-
dade do Club dos Diarios tem o applauso e
satisfaz uma aspira.oão da grande maioria
dos associados, do uma e do outra, já ha
longo tempo irmanaLs por uma vida com-
mum e pelo empenho reciproco de mantd-
rem com brilho constante as tradições que
ambas toem a zelar; pedem a VV. EE . se
dignem de convocar uma assembléa geral
extraordinaria para os fins especiaes do:

1°, reformar a disposição do art. 17 dos
estatutos que não permitte a fusão ou incor-
poração com outra sociedade; e, uma vez
feita a reforma, e permacida a incorpo-
ração

20, declarar dissolvida, amigavelmente;
essa sociedade e numear liqu dadtes com
amplos e illimitados poderes para sua liqui-
dação, transferindo para o Club dos Diarioa
o dominio e a posse do predio á rua do Pas-
seio n. 68, com todos os moveis, accessorios
e alfaias, que noites se encontrem, e °atroa
quaesquer bens constantes do activo da so-
ciedade, mediante quitação da divida hypo-
thecaria de 215:000$ e juros, porventura
vencidos, além do reconhecimento, em pr0-
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veito dos accionistas do Cassino Fluminense,
dos seguintes direitos:

'Cada acção do Cassino Fluminense dará
direito ao titulo de socio remido do Club dos
Diarios, com os direitos o regalias que os
estatutos do club conferem a tal classe de
meios.

II
O accionista do Cassino Fluminense, pos-

suidor de tres acções, será admittido como
meio efectivo do Club dos Diarios.

III
- O accionista, que possuir uma acção e de-
sejar tornar-se socio efectivo do Club dos
Diarios, tora o direito do contribuir, dentro
do prazo do um anno, da data da assembiéa
geral do club, que approvar esto accardo,
com a importancia em dinheiro correspon-
dente ao valor do mais duas acções,

IV
Os accionistas que já forem meios effe-

ctivos ou remidos do Club dos Diarios, ou
atrielles que resolverem não fazer pare
dello, receberão do mesmo club a impor-
' tancia do 300$ em dinheiro pelo resgate de
cada uma das suas acções.

Nestes termos e apresentando como do-
cumento o officio da directoria do club dos
Diarios, acceitando as bases d3sto accôrdo,
esperam os signaaarios da presente petição
que lhes será dado por VV. EEx. benevolo
acolhimento para que possam ficar atten-
didos os seus intuitos o posta em discussão
é apt °sentado pelo Sr. presidente da dire-
ctoria o seguinte requerimento

a Proponho que a directoria que vae ser
eleita em seguida a reforma dos estatutos,
hoje effectuada, fique investida dos poderes
necessarios a levar a efeito o accôrdo com a
Socleda,to C issino Fluminense, nos termos da
proposta apresentada a directoria resigna-
tara por accionistas desta ultima sociedade,
caso seja elle approvado por esta assombléa
geral.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1906.
Lusz Felippe de Souza Letto.,

O Sr. Dr. Edmundo de Oliveira requer o
adiamento da proposta de fusão com o
Cassino Fluminense, que é regeitado.

Posta a votos a proposta de fusão com o
Cassino, foi approvada, contra o voto do
mesmo Sr. Dr. Edmundo, é approvado o
requerimento do Sr. presidente da, dire-
ctoria.
• Pede ainda a palavra o Sr. presidente da
directoria e diz que sobre a autorização
para as operações de credito, constante da
ordem do dia, destinadas a construcção do
novo edificio em Petropolis, lembra que
seja, adiada afim de ser resolvido, quando
for eleita a nova directoria, o que é
approvado.

O Sr. presidente dá por terminados os
trabalhos, e suspende a sessão para ser la-
vrada a acta.

Reaberta a sessão o Sr. Dr. Edmundo
propõe um voto do louvor á mesa, pelo
modo intelligento por que encaminhou os
trabalhos, sendo approvado unanimemente.

O Sr. presidente agradece aos Srs. socios
preasntes a coadjuvação que lho prestaram,
e manda proceder á leitura da acta, que
6 approvada, e por mim subscripta o assi-
gna,da com os demais socios presentes.—
Jorge Street, 1 0 secretario.—Ulysses Vianna.—
Fridolino Cardoso, 20 secretario.—Benrique
Chaves. —.Dr. J. A. de Camargo.—Augusto
Brandelo.—Q. Bocayuva Junior. .—Dr. Otto
Raulino. — Seb estia° de Pinho. — Por
procuração de lldefonso Dutra, Jorge
Street.—Por procuração de Luiz da Silva
Porto, J. C. ligueiredo.--Josd Carlos de

Figueiredo. — Arlindo de Souza Gomes.
—Por procuração do Dr. João Teixeira Soares
Arlindo de Souza Goznes.—Americo Fermiano
de Moraes.—Luiz Felippe de Souza Lett°.
—Por procuração do Domingos Custodio
Guimarães, Dr. Tarquinio de Souza, Eu-
genio José de Almeida e Silva o Condo de
do Figueiredo, Luiz Felippe de Souza
Letto.—B. Peres da Silva.—E.Grandnzasson.
—Francisco Candido de Bulhões Ribeiro.—
Samuel Gracie.—Por procuração do Dr. José
Maria Leitão da Cunha, Sanzuel Gracia.—
João do Rego Barros.—Luis P. Frias. —
Alfredo de Miranda Pacheco. — Deodato
C. Villela dos Santos.— Por procuração do
Dr. Fabio Ramos, desembargador José
Joaquim do Palma, desembargador Es-
peridião Eloy de Barros Pimentel, Dr.
Emilio Malcher Nina Ribeiro, coronel Al-
fredo Elisiario do Carvalho, Senador An-
tonio Azeredo, lIareld O. Hime, Joa-
quim Dias dos Santos e José Vargas de
Andrade. —Deodato C. Vitlela dos Santos.—
Carlos de Figueiredo.—A.Moitinho Doria.—An-
tonio Barroso Pernandes.— Pedro Lago.—Joa-
guim de Souza Lao— Alvaro de Carvalho.—
E. P. Lacaze.—Alceu G. de Azevedo. Por
procuração do Adolpho E. G. do Azevedo,
Alceu G. de Azevedo.— Arthur de Toledo
Dodsivort.-- Rareio de Sanla Margarida.—

Por procuração de Francisco Ferreira Leal,
Barão de Jaceguay.—Dr. Manoel Buarque de
Macedo.—Dr. Luiz Echivcrrsa — Dr.A. de S.
Pires Ferreira.—Dr. Antonio Roxoroix.—Dr.
Luiz da Rocha Miranda — Alfredo de P. Gui-
marttes.—Lemoldo de Freitas Noronha.— Eu-
genio Gudin.—Dr. Victorsno Monteiro.—Bazil
Freeland.—Dr. Josd da Cunha Paranaguá.—
J.M. Pereira de Sampaio.—Eugenio Ferraz
de Abreu.—Albert Daniel.—Dr. Julio 13 .011oni.
—R. de Freitas Lima.—Coronel Francisco
Soares de Gouvea.—Dr. Joaquim Francisco
Moreira.—Galdino Ferreira da Costa.--Dr. R.
de Castro Mata--Augusto Josd Ferreira.—
Cypriano de Oliveira Costa.—Bardo de Ibiro-
cahy.—Pedro Gomes de Athayde.—Dr.Edmun-
do de Oliveira.— Dr. F. Gonçalves Penna.—
Bugh Pullen.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4,706 — Relatorio para uni pedido de pri-
vilegio, na Republica dos Estados Unidos do

• Brasil, para! a Aperfeiçoamentos em fechos
para garrafas s. Invençu,o de Augusto Wi-
lhe/n/ Cordes, domiciliado em Neto Yorlt-
Estados Unidos da America do Norte

A invenção refere-se a uma capsula ou
fecho para recepientes e refere-se especial-
mente á classe em que a capsula ou fecho é
suscoptivel de ser repos a sobro o recepiente,
depois de ter sido retirada, de modo a tor-
nal-o a fechar, depois que se tiver removido
uma parte do conteudo do mesmo, ou, quando
se desatar empregar a vasilha para qualquer
outro fim. No presente caso, emprego uma
capsula de garras pendentes, semelhantes
ás da construcção Kirkegaard, mas eu em-
prego meios de fechamento, actuando sobre
as garras pendentes do modo diferente.

O principal objecto da invenção é fabricar
uma capsula ou fecho de apparencia solida e
agrada vel, e que possa ser facilmente ma-
nipulada, para ser ligada ou desligada de
um vaso.

Um ulterior objecto da invenção é obter
um fecho para recepientes fabricado com
folha metallica de pouco preço e composto
de poucas peças.

Com estes e outros objectos em vista,
minha invenção consiste na construcção,
combinação, locação e disposição de partes,
como sera exposto adiante, e mostrado em

desenhos nonos e indicado nas roivindis
cações.

Nos desenhos: /1g. 1 é a vista lateral do
uma capsula ou fecho, encerrando os prin-
cipies de minha invenção, o applicados a
uma garrafa commum ; fig. 2 é uma secção
da mesma ; fig. 3 é uma sução da mesma,
mostrando as partes na sua posição de
abertura ou desligada ; fig. 4 é uma
vista lateral, mostrando uma ligeira modifi-
cação; fig. 5 é uma secção da mesma • flg.6
é uma elevação lateral, mostrando uma coa-
stucção, ainda modificada ulteriormente;
dg. 7 é uma sução da mesma na sua posi-
ção do aberta ; fig. 8 mostra unia outra li-
geira modificação e fig. 9 é uma secção
mesma quando desligada.

Na execução do minha invenção emprego
um annel de compressão, tendo superficies
salientes excentricas, no seu plano do ro-
tação, inclino-as de modo a funccionar axial-
mento ou com os elementos do annel com-
pressor. Em outras palavras, em logar de
empregar superficies salientes, que pro-
duzem geralmente uma forma do espirai,
eu emprego superficies salientes geralmente
da fôrma de helice. Este ann4 do com-
pressão é organizado na , onstruc•ão da,
capsula ou fecho, de modo a efectuar a cur-
vatura para dentro das garras, do mesmo
modo usado na construcção Kirkegaard

Tratando dos desenhos .1 quaes as partes
semelhantes são designadas pelo mesmo
signal de referencia, 1 (figs. 1, 2 e 3) indica
uma capsula ou fecho applicada a uma
garrafa ou outro receptaculo "?., tendo garras
pendentes em toda a sua peripherta. Dentro
da capsula 1, encerra um distico ou arruel/a
4, de cortiça ou outro material de engache-
ta,mento que é destinado a ser comprimido
para baixo, sobre o gargalo da garrafa,
quando o fecho é applicado a ella.

Cada uma. das garras 3, é curvada ou
construida de outro modo para ter super&
cies salientes externas e internai 5 e 6, res-
pectivamente. Uma construcção conveniente
e pratica para prender as garras é indicada
no desenho, na qual, cada uni dente é ciir-
vado reversamente em uma curva dupla ou
reversa com uma superflcie saliente 5, pro-
jectando no principio para &Sr .a o uma su-
perado saliente 6, terminando curvada para.
dentro.

O gargallo da garrafa tem reentrancias,
como está mostrado na fig. 7, de modo a re-
ceber as partes das garras soltadas para
dentro, e tom uma nervura 8, com uma
parede inclinada inferior 9.

O annel de compressão 10, é feito com uma
borda flexivel inferior lisa 11, o de diametro
adequado para passar exteriormente sobre
as garras 3 e ligar as superficies salientes 5,
d'ellas com a referida borda interior.

A borda superior do annel de compressão
10, ou constrao com uma pluralidade de su-
perficies inclinadas ou em forma de cunha
12, as quaes podem ser dispostas symetrica-
mente sobre ella.

As orelhas ou projecções 13, nas super fieleff.
exteriores da capsula 1, são conveniente.
mente feitas, curvando para féra uma parte
de metal entro as garras, do modo a cons
stituir dentes que correspondem em quanti-
dado e posição com as superficies salientes 12,

A applicação faz-se do soguinto modo:
Estando reunidas as partes do fecho, gyra-se
o annel do compressão. de modo que as sa-
liencias 13, fiquem sobro as partes mais
baixas das superficies salientes.

Nestas circumstancias, o annol do com-
pressão apoia-se nas superficies salientes 5,
no inicio de suas inclinaçoos, do modo que as,
garras estendem-se para Ora em posição dei
abortas, devido á sua natural elasticidade..;
Esta condição está. mostrada na fig. 3. Baste
dar parte de uma rotação ao aunei do conAd
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pressão 10, para que as projecções 13,montem
exteriormente as superados salientes 12.
Isto obriaará, a borda, inferior 11, do armar
de compressão, a assentar sobre a. superado
saliento 5, comprimindo as garras para
dentro. O movimento nas garras para dontro
faz que as saliencias inclinadas 6, -sobre elle,
ensatern as paredes inclinadas 9, correspoa-
denternente na nervura 8. sobro a garrafa,
de modo que, as garras, e com ellas, a
capsula 1, são impe lidas para baixo para
adaptar o material de ongachetamento ou
fechamento 4. Não é necessario dizer, que
condição continuará até que a capsula soja
desapertada do novo gyrando-se o aunei em
direcção inversa.

O afinei pôde ser provido de orelhaa ou
projecções exteriores por onde é preso para
receber o movimento de rotação.

Nas fin. 1, 2 o 3, mostrei o lado do aunei
ligeiramente corrusado, como se vê em 14,
e com a superficie externa do corrugamento
com serrilhas para dar aos dedos unia fi-
xação forte e agradava'.

O annel pôde ser feito completamente
liso, como está mostrado nas figs. 4 e 5.

Os detalhes princi paes da construcção
podem ser largamnonte modifica:10:s, e ainda

carem no espirito e escopo da invenção.
Como exemplo, nas figs. 6 e 7, é apreson-

tada uma ligeira modificação, na qual as
garras pen lentes 3, toem relevos 15, do modo

raforçaaas, e tornar as saliencias incli-
nadas monos susceptiveis de perder sua
fôrma.

Nesta construcção a borda inferior, do
anel saliente, coincide corri a borda da ner-
vura, de modo a reforçal-a. O modo Dolo
qual a nervura monta sobre a snperficie
saliente dos relevos, do modo a comprimir
as garras, está mostrado na fig. 7. Está
visto que nesta farina do construcção a pa-
rede inferior da nervura sobro a garrafa é á
prumo, de modo que, a superada inclinada
engata a nervura &intenta na sua borda
exterior. Esta é um typo de construcção
de"avel, porque obriga a pressão a ser
apoucada proximo da base da saliencia, incli-
nada sobro as garras, de modo que, o maior
esforço é garantido.

Nas figs. 8 e 9 mostrei unia construcção na
qual a orelha 13 é formada antes pondo do
preferencia em relevo o metal da capsula
do que curvando para Iara uma certa porção
delia para constituir um dente.

Esta construcção tambem mostra as sali-
encias inclinadas, formadas pelas fendas dia-
gonaes sobre a poriphoria do annel do com-
pressão em logar da superficie, em cunha
sobre a borda superior.

Estes detalhes são apresentados corno
exemplos de modificae5es pos ,Àvcis, encer-
rando a idéo, essencial da invenção, sem saliir
do espirito o escopo da mesma.

Tendo descripto minha invenção reivin-
dico:

1 0 . Um fecho comaleto do uma capsulo,
tendo garras pendantes e um anual de com-
pressão envolvendo as referidas garras e
tendo partes cooperando com a capsula, pelo
que o annel deverá mover-se axialmoate
nm relação á capsula, quando gyrar.

2°. Uni fecho comprehendendo uma capsulo.,
tendo garras pendentes com superados

salientes internas e externas e um annel do
compressão, tendo poças cooperando com a
capsulo, o adaptando-a a mover-se axial-
mente, quando torcida, o engatar as refe-
ridas superficios exteriores salientes.

30, um fecho encerrando uma capsula
provida de garras pendentes., com superfi-
cies salientes interiores, destinadas a ajus-
tar-se numa nervura sobro uma garrafa,
um annel de compressão, tendo partos que
cooperam com a capsula, polo que o armei
devera, quando gyrado, mover-se para baixo

sobro as garras, para fixal-as numa posição
de fechamento em ralação á garrafa.

40, um fecho composto de uma capsula,
tendo garras pende rdes com superficies
salientes interiores e exteriores e um amua
de compressão, tendo uma borda periphes
rica inferior, ajustando na referida super-
ado exterior saliente, e tendo salieucias
inclinadas na sua borda stroerior, destina:las
a ajustar-se com a capsulas devi lo ao que
é forçada axialmente na compressão, quando
rodada ou ursas.

50 , um fecho composto de urna capsula,
tendo garras pendentes com superadas sa-
lientos internas e externas o um annel de
compressão, tendo inclinações na sua borda
superior, destinadas a engatar com a ca-
psula o tendo ama parto central em ner-
vura, destinada a ser comprimida para
baixo, sob a referida superficie exterior
salioate, por um movimento circular do
annel com relação á capsula.

6.° Uni fecho composto do unia capsula
tendo garras pendentes e tendo uma serie
de orelhas ou projecçaies na sua supsrficie
exterior, e um annel de com pressão, tendo
inclinações destinadas a untar com as re-
feridas orelhas ou pra'ecçaes, para obri,gar
o armei axialmente e as garras a moverem-se
internamente.

7.° Um fecho composto de unia capsula,
tendo garras pendentes, contendo em relevo,
protuberancias para reforçal-a, e tendi su-
perficies salientes exteriores o interiores, e
um annel de com pre.ssão com nervura,
tendo inclinaçaes salientes, cooperando com
a cansula, pela qual é forçado axialmente
quando gyrado, de modo a engatar com a
superficie saliente exterior o forçer as gar-
ras para dentro.

Rio da Janeiro, 19 de julho do 1903.—
Por procuração: 211mra Wilson (Pa tent
Agents).

--
N. 4.707 — Menoria descriplico para um

pedido de privilegio, na Republica dos E. U.
do flrai1, para «Melhodo e appa relho aper-
Rico alo para. Uinlinar trilhos 0i4 outros
metas: de fôrma alongada.» Lieenriio

Yorit. Rolling Process Company, com sede
eia New-Ye rk. (E. U. da Ainc,-ica do
Norte.)

A presente invenção provê um processo
por meio do qual uma barra. pôde ser pre-
parada com Unges muito largos, tal como
uma barra ou viga especialmente destinada
para dormontes de estrada do ferro.

A presente invenção é especialmente des-
tinada á utilização de materiaos uza los do
estrada de ferro. Para esse fim propõem-se
laminar fôrmas alongadas no sentido trans-
versal ao seu comprimento.

Quando combinado com o antigo processo
do laminação longitudinal, o derrame do
metal é quasi de verificação impossivel. O
processo pôde ser executado sómento sobro
qualquer parte da secção, como por exemplo,
sobre a ponta ou cabeça de um trilho velho
ou ~ente sobra unia extremidade do uma
barra. Do preferencia a barra é reaquocida
em uma temperatura moderada. Este rea-
quecimento moderado melhora a qualidade
do aço.

Outro caracteristico do aperfeiçoamento
consiste em laminar as formas num banco
plano, e esta feição applica-se tanto á la,mi-
nação longitudinal como á transversal, ainda
que isso sela do grande valor neste ultimo
caso. Laminando sobre uma mesa plana e
conservando a barra chata sobro tal mesa,
não pôde haver nenhuma curvatura.

Outra feição cara,cteristica do aperfeiçoa-
mento é poder-se laminar as barras obli-
quamente. A palavra a transversalmente s

usada aqui para indicar todas as direcções

crivando no sentido do comprimento da
barra, incluindo assim a laminação obliqua
referida acima.

Esta laminaçã,o obliqua tem a vantagem
da barra de ser sujeita gradualmente ao
la,minador.

Fig. 1, dos desenhos annoxos é unrisecção
lonaitudinal tio um laminador; fig. 2, é uma
elevação pela extremidade; fig. 3, é uma
planta ; fig. 4, é unia elevação lateral ; e
fig. 5, é uni diagramma mostrando a trans-
furmação de uni trilho g isto ou usado, em
um dormente de flane exraordinariamente
largo.

O cylindro A é montado em supporta a de
cada lado, o é ajustado veracalmente por
meio de parafusos b e engrenagens conicas
c c' montadas sobro um eixo d o ongre-
nando com rodas dentadas e e' assentes s )bre
parafusos. A mesa ou banco B pódo ter
acção reciproca, por meio de qualquer
mecanismo de transmissão do movimento
adaptado.

O cs Endro A, de preferencia, gyra exacta-
etamente na mesma direcção que a mesa do
banco. A mesa é provida de encaixes f de
forma a receber os patins e alma dos trilhos.
Quando outras formas di frerentes dos trilhos
sao laminadas, as ranhuras f serão modifica-
das de aceordo com a forma. Tam bem Outros
meios differentos podem sulmtititir as ra-
nhuras ou encaixes f para fixação das barras.

As bordas superiores das fendas podem
ter faces curvadas p (fig. n. 1) que per-
mittem o metal estirar para formar filetes
f 2 , de cada lado da alma do trilho.

Isto reforça o ponto mais fraco, isto é, a
juncção da alma com o boleto. As ranhuras
f pilem ser muito maiores do que as almas
e flan,ges do trilho, afim de ser impossive,1
ao trilho curvar no entalho, devido á lami-
nação.

As ranhuras são muito projectantes nas
suas :xtremidades, como está mostrado na
fig. 3. Difiarentes termas de ranhuras sio
mostradas na fig. 1, e tambem difrerentes
formas para saram laminadas, antes e de-
pois da operação. A laminção é executada,
de preferencia, por partes, o cylindra sondo
abaixa lo de cada vez que a mesa attinge ao
fim do seu curso e começa a voltar. A van-
tagem do processo está na possibilidade do
Nur o metal correr mais de um lado do que
de outro, laminando mais vezes para a di-
reita ou para a esquerda.

Assim, quando a forma no principio não é
symetrica, pode ser transformada em forma
symetrica, ou vice-versa. A superado re-
sultante pode ser larada, aspera, com
ranhuras ou com nervura, empregando una
cyliniro preparado de modo adequado, ott
preparando adequadamente a parte da
mesa, de encontro a qual o matai é laminado.

Fig. 5. mostra a producção o um Ilango
conico C, que é symetrico e com uma lar-
gura impossivel do ser obtida pela lamina-
ção longitudinal, que foi obtida do boleto 0,
do um trilho gasto, desymetricamente.

A fôrma, da mesa B, irumediaaamento por
baixo do fiange C, sorve para dar ao flange
sua fôrma conica. Um ponto de valor na
machina é a possibilidade de substituir o
cylindro ou parte della, por um adequado
apparelho de cortar ou um aplaanador para
aplainar metal a frio, ou para aplainar a
propria superado da mesa quando esta se
torna aspera pelo uso. A machina pôde ser
projectada para barras de todas as dimen-
sõos, o pôde trabalhar com taes barras quer
a quente quer a frio.

Os cvlindros adequados para alimentação
dos trilhos nas ranhuras são mostrados nas
figa. 3 e 4. Os cylindros gy tm gyram em sen-
tidos oppostos o prendem entro alies a alma,
do um trilho E, impellindo-o para dentro
da ranhura e assim,ao mesmo tempo, fazem
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sahir a fôrma F já concluida. Os cylindros
pódern sor accionados por urna sorte de ro-
das d iatadas Ma l , sondo toda a engrenagem
movida por uma força produzida pala roda
dentada /O.

Tantos pares de cylindros ff ffi, quantas
fendas exi,tern na mesa sã'o providos e os
novos trilhos podem ser inseridos todos do
uma só vez.

O mecanismo completo de alimentação
é de preferencia montado sobre una supporta
amovivA, tal como ga , e um parafuso ga
accionado par uma manivella g l , ajusta o
supporta á mesa no sentido longitudinal. Os
trilhos podam apoiar-se sobre uni cylindro
horizontal a ou por meio de uma mesa que
move-se com os cylindros g g i , é provida de
um ceato numero de nervuras na face supe-
rios para sunnortar o peso dos trilhos.

Este apparelho de ali limitação é emaciai-
mente util, porque, quando os trilhos forem
aquecidos, Ilearto susceptiveis para curva-
rem ligeiramente.

O apaarellio agora descripto reforça o
trilho ou barra de outra forma pela sua
simples passagem entre os cylindros com a
mesma, velocidade per . pherica, antes de se
encaixarem nas ranhuras ou fendas da
mesa. Assim, os meios communs do reforço
independentes, exigidos pelos laminadores,
sã., eliminados. A força tanto pode ser ap-
plicada á me a. como ao cylindro nara o
accionamento necessa,rio. Do preferencia
ambos são accionados positivamente. Por
exemplo, a força accionando o eixo h' podo
sustentar rodetes ade juados 1 que aliara-
nam com a cremalheira na por baixo da
mesa B. Por moio de uni adequ tilo jogo do
rodas dentadas na extremidade externa do
eixo h', o movi mento podo ser communicado,
na mesma relaçãa, ao cylindro A. Deste
modo as duas partes são movidas com a
mesmo, velocidade Luperflcial.

Um, sys , ema conveniente consistirá em
combinar u n par de mecanismos e accio-
nar ambos com um unico armarelho mot
tal como um cylindro hydraulico ; o embolo
tendo uma haste em cada extremidade, li-
gando com as mesas respectivas (os meca-
nismos estando em uma mesma linha e o
motor entre eles). As partes podem ser
proporcionadas. de modo que, quando o cy-
'ladro de um an acanismo tiver passado
por fora de um trilho, o cylindro do outro
mecanismo estará começando o seu traba-
lho sobre um novo trilho. Ista dá um poder
aguai á. varias partes da machina o em
seguida um aguai esforç

E' preferido 'bambem prover um apnare-
lho fiexivel, tal como uma forte mola espiral,
para receber o choque da mesa no fim
do seu movimento o evitar o abalo desneces-
sario das partes.

Para trabalhos levas a mesa pôde assen-
tar sobre guias o mostradas na3 figs. 1 o 2.

Para trabalhos pesados ha, do preferen-
cia, urna serio de cylindros supportes p
(Fig. 4) na face inferior da mesa.

A tendencia do centro do cylindro A em
curvar-se para cima ou para os lados pôde
ser evitada do diferentes modos. Por ex-
emplo, pôde ser montado directamente em
cima do cylindro principal um cylindro se-
cundaria cujo pesa assenta sobre o cylindro
principal; ou o cylindro principal pôde ser
conico, do seu centro para suas extremidades,
o suflicionte para compensar qualquer de-
fl acção do centro para cima.

Em logar de um simples cylindro, pôde-se
dispor em uma linha horizontal uma serie
de cylindros para actuarem sobre o trilho,
um depois do outro, a serie de cylindros
sendo ajustada para diminuir as distancias
na mesa.

Não ha necessidade que a mesa seja plana
comquanto seja esta a fórma que mo pa-

reco melhor. Pôde entretanto ser do fôr-
ma concava ou convexa com movimentos
semagyratorios adequados ou pide ter a
fôrma de um tambor completo.

Mas em qualquer caso devo ser tal que
não haja movimento notava' entre a fôrma
de metal e a superficie da mesa. Distingue-se
assim de um cylindro que supaorta a obra
só:mente em um unico ponto o que saia da
obra logo que o ponto de compressão esteja
passado.

Neste processo não deve haver nenhum
movirrt mto notavel do trilho com rei ação ao
seu supp.,rte. Qualquer meio adequado de
conservar a forma sobre a mesa pôde s3r
empregado.

Afim de garantir que as formas não fi-
quem presas nas ranhuras, e com o fim de
simplificar e baratear a construcção da mesa,
proponho em alguns casos prover partes se-
paraveis em lados contiguos, do cujas partes
são formadas as partes complementares das
ranhuras.

Estas secções podem ser comprimidas jun-
tas durante a laminação e podem ser soltas
subsequentemente para permittir facil reti-
rada da obra.

Essas partes. , por exemplo, podem sor en-
caixadas em uma ranhura longitudinal na
parte superior da mesa, de modo que cilas
fiquem livres para mover-se longitudinal-
mente sobro a mesa. Podem, então, ser
comprimidas juntas por meio do um cabo,
tendo suas extremidades ligadas ás extre-
midades oppostas, tendo a sua curva disnosta
a circumdar uma polia, na extremidade do
cylindro, do modo que quando o cyliadro é
abaixado o posto em movimento, comprime
as secções juntamente durante a laminaçao;
mas quando o cylindro é levantado a tensão
sobra, o caba affroaxa e as formas podem ser
obrigadas a sahir facilmente das ranhuras.

As ranhuras, estamaas ou asperezas
das faces do cima e de baixo da obra podem
ser obtidas collocando longitudinalmente
entro o cylindro o a obra ou entro esta e a
mesa ou em ambos os casos, uma ou mais
hastes, estampas ou modelos, esboços.

Reivindicações:
A lamina do um modelo ou forma alon-

gada de aço ou de qualquer parte delia, no
sentido transversal ao seu comprimento,
sem movimento substancial da forma ou mo-
dal°, em relação aos seus support3s. p:tra
estender um flange no sentido transversal
da alma ou corpo, a forma ou peça sen lo de
preferencia disposta obliquamente ao cy-
lindro ; e si se desejar o estampamento da
face da obra, pôde-se obter collocando entre
a obra e a mesa um modelo adequado, jun-
tamente com o apparelho descripto para
isso, o a viga ou dormente formado pela
distensão do boleto do um trilho em um
flango parallelo it base.

Rio do Janeiro, 20 de julho de 1906.— Por
procuração, Moura Wilson.

N. 4.710—Memorial descriptivo de una pe-
dido de privilegio, na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, para cProcesso aper-
feiçoado de tratamento de aguas de esgotos
e outro liquidos de despejo, e meios para
realizar esse tratamento.» Er?: nome de Franz
Albrecht, domiciliado em Liverpool, cessio-
nario de Donald Cameron e Frederich Ja-
ntes Commin, domiciliado em Londrcs, In-
glaterra,

Refere-se a invenção a apparelho para
tratamento preliminar de matarias do es-
goto antes do se tratarem pelo 'tanque se-
ptico ou outros methodos, eonsistindo este
tratamento preliminar em desembaraçar as
maternas dos solidoa em suspensão. Pela in-

venção, a solidos em suspensão eliminam-
se das materias de esgoto com ar indo rapi-
dez e se entrlaga,m em estado fresco aos lei-
tos filtrantes ou outro appareltio em que se
realiza sua purificação final. Segundo nosso
processo, as materias do esgoto go fazem
passar em um appa.relho que consiste essen-
cialmente em um escoadouro (toeir) longo o
sinuoso, dobrado sobro si mesmo, de modo a
apresentar grande extensão de superficie
perfeitamente plana, sabre que a mataria
corre lentamente em camada fina. O appa-
relho constróe-se de modo que a mataria;
passa directamente do esgoto no escoadouro'
e vem em contacto com a superficie comi-
deravel deste sem passar ou penetrar em'
tanque de assento algum. A mataria não
pôde assim se alterar, como quando fica du-
rante muito tempo em est ido do repouso.
Pelo facto do se achar o escoadouro dobrado
sobre si mesmo, para traz e para deante,
obtem-se, em um espaço reduzido, urna gran-
de extensão, a que a mataria do esgoto tem
accesso directo e esta extensão considerava'
do escoadouro assegura, em qualquer do
seus pontos, urna correate muito lenta da
mataria.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é um plano,
a fig. 2 uma secção transversal e a fig. 3
tuna secção longitudinal de um apparelho
construido segundo a invenção.

A mataria deitada polo esgoto 1 é condu-
zida a uma camara pouco profunda 2 em
que se acha construido um escoadouro (trair)
comprido 7,7, dobrado ou recurvado sobra
si mesmo e que divido a camara em duas
partes 3 e 4, de modo a existir entre essas
duas partes da camara uma linha do divisão
tão extensa quanto for possivel, som dar ao
apparelho dimensões exagerads. O liquido
corre da parto 3 da camara, ã. parte 4, sobre
o escoadouro.

Através da extremidade de entrada da
camara 2 colloramos uma parede de divisão'
ou placa desviadora 5, cuja borda suparWr
se acha exatamente acima da borda superior
do escoadouro 7 o em cujo fundo existe uma
abertura ou aberturas convenientes 5' para.
a passagem da materia na parte interior ou
coroo principal 3 da camara, achando-se a
borda de fundo daquella divisão ou placa
desviadora exactamente debaixo da borda do
escoadouro.

Na construcção do escoadouro 7, temos
grande cuidado em estabelecer toda sua
borda no mesmo nivel. Obtemos assim o
seguinte resultado :

Enche-se a cansara 2 directamente até o
nivel do escoadouro 7,7. A corrente do ma-
taria se divide sobre a extensão do escoa-
douro, sendo muito pouco profund ia camada
da mataria. que passa sobre elle era qualquer
de seus pontos; a velocidade da corrente da
mataria é, por conseguinte, muito lenta.

Uma vez cheia a camara até o nivel acima
indicado, todos os solidos fluctuantes de
grandes dimensões são detidos pela parede
do divisão ou placa 5. Todas as matarias
solidas do densidade maior que o liquido de-
positam-se no soalho da camara 2, ficando
seimente para tratar as partes soldas de
densidade pouco diferente da do liquido.
Temos achado, porém, na pratica que a
mass a dessas partes solidas tem uma densi-
dade ligeiramente superior á do liquido, do
modo que, devido a lentidão da corrente, as
partes solidas em suspensão separam-se ra-
pidamente da parte liquidada materia,antes
que esta parte liquida passe sobre o escoa-
douro 7. Chega assim a parte liquida da.
mataria de esgoto ao orifieio de sahida 6
completamente desembaraçada de solos
em suspensão. •
• Quando a quantidade de solidos deposita-

dos nono soalho da eamara 2 e retidos pela.



vive!, dita de fesro, do fundo de aça, resli-
zando a inveaçao.

A (S a caixa couraçada do feia/ apsesea-
tando sua saliencia a, em volta da face ali.
zadsra, com a Leira :mearia. 1 mal

a a tampa amavivel, coai cisa/nina, tia-
zoado seu cato O emn sentido longitudinal
ferro, inclinado da freate na aa fase; do
mesmo. Na pratica, adopto para esai
nação 20a mi ( ou lacaios, sobre a luae-
zontal, ror ter eita disassição dado o re-
sultado o Mais satisfactovio.

O caba que é. 1W exemplo apresentado,
sustentado por duas coluinnas, poderia. 501-0
de qualquer outro me :o e ter qualquer
outra larma do que aquella que apresen4a,
setique  saia alterado o espirito da illV0ação
que roside esaeciaame.ito na applieação do
cabo inclinado, fixo ou amovivea como
acima descripto.

Em acamo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

A applieação, a ferros de emoininar, de
cabo de qualquer fôrma, amovivel ou não,
disposto no seatido longitudinal do ferro e
inclinado de cima para baixo, de fronte para
trás do ices no ferro, tudo como acima de-
scripto o reproseata o deseaho anuesto
titulo de exemplo.

Rio de Janeiro, 11 agosto do 19a0.—Por
procuração, Jeles Gdrattd, Lec:erc & C°.

_

N. 4 .71'2 — Memorial descriptivo de em pe-
dido de privilegio na Republica dos listados
Unidos do Br.azil, para iaperfeiçonentos
em barreiras metallicas para destruiçao dos
gafanhotos o. Invenção da Julio L. Monta-
ron, domiciliado em Buenos Aires, Republica
Argentina

Refere-se a invenção a aparfeiçoamentos
importantes, consistindo em tornar muito
mais duravel a barreira articulada.

Compreheader-se-ha mais claramente a
invenção pelos desenhos annexos: A fig. I
uma vista de frente de uma articulação :a
fig. 20 uma secção por 1-2: as figs. 3 a 6
representam meios diferentes do reforçar as
extremidades das laminas metallicaa que
servem do charneira.; e as figs. 7 a 10 são
são vistas e secções do diferentes modelos
de mineis.

A construcção da barraira O a seguinte:
toma-se uma lamina metallica a do comrri-
mento o altura convenientes e recurvarn-so
suas duas extremidades oppostas de modo a
permittir a passagem de tuna haste b (figu-
ras 1 e G). Em logar de se recurvar a la-
mina, piate-se applicar-lhe um reforço c,
como o que representam em sanção as figu-
ras '3 a 5. ou qualquer outro reforço de se-
cção apropriada. Fixam-se estes reforços
nas extremidades da lamina metallica por
soldadura g, por meio de rebites 4 ou do
qualquer outro modo conveniente.

Seja qual for o systenia de reforço usado
e sua fixação, praticam--;e sempre na la-
mina metalliczt perfurações d em numera
variava!, quo deixam a descoberto a peça
de reforça c ou b e em que se alojam os an-
ileis e que nellas podem jogar livremente.

Os armeis podem ser de uma peça estam-
pada (fig. 7 e 8) ou de secç7io circular oval,
etc., com um carta vertical para a solda-
dura ( lig. 11 e 12 ) ou com córte obliquo
( lig. O e 10 ), eu 00111 11111 carta esnecial
(fig. 13 e 14 ), com o qual se pada evitar a
sold.idara, ou eati-dstir em um Ho metalliea
cllb .a.da em espiral ( ag. 15 e 10 ), quere
pado s Liar ou não. Posso empregar qual-
quer typ ,.• de annel conventente para este
fim, de atulquar fauna convenaate.

Nas flas. 1,1' e 2 vease a articulação que
faz o objecto da invenção ; camprehende
duas extremidades de duas folhas motallicas

a e a' ; as extremidades destaa folhas se
ach Lm recurvadas e soldanaao nellas fios
motallicos 1, e b', e nas folhas existem ca-
vidades em numero variavel d, que deixam
a dascoberto 1H fios li e b' que sa prendem
no annel e alaailo na cavidade d.

O aunei e tem por um ligar entre si as
lamelas a e a' e permittir-lhos um joga da
articulação livre. Sendo dadas as propor-
çaea da cavidade d, o anual e sú pôde ter
um jogo vertical ligeiro.

Em remesso, raivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da ins onção

1 0 , aperfeiçoamentos no fabrico do bar-
raira mstallica para destruioão do gata-
nhas°. consistindo no emprego do uma ar-
ticulação formada por uma peça metallica
do qualquer secção conveniente e fixada por
nsoio de soldadura ou de outro modo conve-
niente nas extremidades de laminas metal-
licas, achando-se essas peças metallicas em
connexão entre si por meio de anneis fe-
chados cm numero conveniente o da fôrma
representada ou outra asaloga, agua podem
ser de urna só poça, soldados ou não solda-
dos e se acham alojados em cavidades, pra-
ticadas nas laminas metallicas ;

20, em aparasiçoamentos no fabrico de
barreira metalliea para destruição do gafa-
nhoto, corno menciona a reivindicação 1, o
system de reforçcs verticaes (to qualquer
secção, collocados nas extremidades de la-
minas metallica.s ou fixados nestas por meio
de solthalura, ou do outro modo conveniente;

3s, em aperfeiçoamentos no fabrico Ou
barreira metallica para destruição do gafa-
nhoto. como menciona a reivindicação 1. o
emprego dc mineis fechados circulares das
fórmas descriptas ou analogas destinados a
pôr em connexão os reforços reivindicados
em 1 e 2: suba,ancialmanto como dascripto
e representam 03 desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1900.—
Por procuração, Jules Gdraad, Leclerc & C°.

N.4.713—Memoria 7 descriatiro de uni pedido
de privilegio. na Republica dos Estados Uni-
dos do lira ai:, para <dláleria e1astica ano-
Ioga ao cautchec e processo de fabrica r... 7a da
mesma». InveneJo	 Life3C11 Roland,

ciliado em. Pari:, frança

Sabesse que. fazendo derreiae partas mais
ou mono: iguaes de cella, ou gelatina e de
glvcerina, em presençt umas das outras,
obtem-se, dapois do 03friamonto, uma massa
muito mofe o elastica,resistindobein á com-
pressão, mas tendo o inconveniente de prin-
cipiar a derreter-se a unia temperatura re-
lativamanto pomo elevada.

Sabo-se igua'mente, de urna parte, quo
Os biehramatos podem agir sobre a gelatina,
tornando-a inso:usel n.s agua ; de outra
parte, que a glycerina tranaarma-se. pela
acção do acilo chromico ou mit os agentes
de oxydação, em productos diferentes, se-
gundo os casos.

A presente invenção tem para objecto a
applicação dessas reacções á fabricação de
uma maioria. elastica apresentando certas
analogias com o cautelosa o seus sucia-
daneos, essa materia sendo obtida pela
acção reciproca do acido chromico ou doa
bichromato.; sobre uma mistura de gelatina
e de alycerina tomada em estado liquido.

Oito rase um bom resultado operando,
por esempha do ns do sJ2ninte: immerge-se
em agua fria ete.rea de .g kg . de caila, o
o kg. de gelatina. Depois de um tempo
sutliciente, podeado variar de 2 a 24 horas.
sa nina() a temperatara ambiente, faz-se
derreter a colhi e a ge'atina, su fiei:man-
mente arnallecidas, em cérea de 15 kg.
de glyeerina, marcando 280 Itatiaia, de
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parte de divisão 5, attinge grandes propor-
ções, intarcepaa-so a passagem da mataria
do esgoto pela camara 2 e removo-se de
qualquer modo conveniente o conteúdo so-
lido desta.

Ba,sta, que a capacidade total da cansara 2
seja tal que se encha com mataria de esgoto
para tratar em poucos minutos ; em outras
palavras: a parte liquida da mataria aban-
dona a amara poucos minutos depois de
penetrar nella, o praticamente em estado
tão fresco como no momento em que entrou
na camara.: o yue constitue o objecto do
mossa invenção.

Pôde-se naturalmente dispor um certo
numero dessas mimaras em combinação para
tratar a mataria de uni sa esgoto, interce-
ptando-se a communicação com uma de:las
ou mais, para se removerem olidos, em-
quanto as: outras cansaras 50 11011011 em ope-
ração, de modo a não ser iniearompida a
corrente continua da mataria no esgo O.

Finalmente, re dam os beneficlos da Con-
vencão Internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233. do 28 de junho de 1884 e
084, de Ode janeiro do 1903), visto ter sido o
anesmo pedido do privilegio depositado na
repartição ofilcial de Inglaterra, em 30 de
dezembro de 1905, sob ri. 27.240.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres eanstitutis-os da invenção:

1 0, no tratamento preliminar de mataria
de esgoto ou outro liquido conteado solidos
em suspensão, o uso de um apparelho con-
sistindo em uma cama.ra pouco profunda
que contém um escoadouro (trair) do grande
extensão construido no interior da ninara,
para o fim de seaarar rapidamente a ma-
taria do esgoto ou liquido dos solidos em
suspensão

20 , um apparelho para o fim especificado,
consisti ido em uma camara pouco profunda,
contendo um escoadouro de grande exteasão
coastruido no interior da mesma emana
substancialmeato descripto.

• Rio do Janeiro, 7 de agosto de 1900.—Por
procuração, Jules Géraud Lecierc & Co.

X. 4.711 — 31emorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazdl, para « Aperfeiçoamentos
em ferros ditos de engommaro. Inoeaçao de
L. li. de Almeida & Comp., esiabeicejdos
nesta cidade

Refere-se a invenção ft ferros, tanto de en-
gommar como do alizar, de qualquer os-
pecie, systema ou dispasição, provido, ou
não, do caixa c(dubustivel com taanoa amo-
vivei ou articulada, e tem por objecto a
dita invenção a applicação aos ditos ferros.
para substituir o cabo, par cujo moio as
seguram e manobram, disposto ata hoje em
posição parafiela, ou pt uco mais ou monos,
a face de alizar dos ferros, de um cabo si-
tuado na mesma direoaão long.ttalinal em
relação ao ferro de qms o cabo em uso
actualmente, tendo, porém, unia inclinação
que pód s ser preferivelmente de mais ou
menos 20 grãos sobre a horizontal, isto é, em
relação á face alizadora.

O cabo disposto aS-:i111, em posição incli-
nada, tom a grande vantagem de não obri-
gar, como cabo harizontal, a mão que o
empunha a trabalhar em sa.sição forçadziala
qual resulta um cansaço inatil que se evita
com o emprego do cabo inclinado, o qual
empalado pelo operador com a mão na
posição natural de quam puxa e empurra
alternativamente um objecto que segura ri-
gidamente, estando collocado cm freate ou
latteralmente ao mesmo.

No aesenuo aunexo so acha reoresentado,
a titulo do especimen, uni ferro do eago '1-

D;Lar couraçado, do caixa, com tampa, amo-
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sorte que a mistura, tornada espumante
por agitação, DOSO de 25 a 30 kg. a urna
temperatura do cana 650 . Addicionaaso
então. remexendo, uma solução quente, a
uma temperatura podendo variar de 50
a 100°. de cama de 560 grammas da bi-
chromato do pausa, o 140 grianunas do
bichromato de soda em 1.200 gramtnas de
agua.

Obtem-se, depois do esfriamento, uma
mataria olaatica que, depais do al cano dias,
poderá suSsti • uir o cautehue em muitas das
suas appliciações.

Fica entendido que as proporç5es de gly-
cerina e do bichrornato padein ser aug noa-
tardas se .un lo a elasticidade e a resistancia
qu r se procura obter. Pólo-es empregar, por
ex mole, 10 kilogrammas do cola, com
13ka,5 do glveerina o 310 granamos de bi-
chromato do potassa, esse ultimo dissolvido
em 70:1 aram nas de agua. Paleasa iairal-
mente empregar bichromato de ananoaiaeo
ou outros chr ins atoo nu misturas de chia>.
matos com ;liame de ch armo.

A mataria asam obtida pôde sor empre-
gada em sabia tuição do c:tutelam om
grata te numero do suas applicações e servir
espoai lamento á amstitu:ção de aros ou
bandaaeus ela,sticos, cheios, para rodas e ve-
hiculJs.

Em resumo. raivin lico como pontoo o ca-
racteres constitutivos da invenção : urna
mataria elastic analoaa ao cautame,obtida
pela acato do acalu ~mico ou dos abro-
matas sobre uma :alistara do gel atina e gly-
cer na to na la em estalo lapido, especial-
moldo nas condições o proporções acima es-
proPtialaa; essa mataria palend subssitair
o cautchuo em um arara te ru rimo de su
applieaaões e servir esaocialmenta a e in ad-
tu r aros °ia baadagens Olasticas para rodas
d voai ulos.

Rio do Janeiro, 4 do a rsosto de 1906.—Por
procuração, Ju.es Gdraud, Leclere & C,*

N. 4.714 — Memorial descriptivo de um
pedido de privilegio, na ReatiVica dos Es-
taám unidos do Brasil, para «Apaare(ho
aperfeiçoado para lavar, tingir, ou tratar a

tecidos e semnlhantes.»Invenoo de Maude
domiciliada em Londres, Ingla-

terra

A invenção tom por oblooto um aparo:relia%
. movido a braço ai or m atar, para r Apula r
efileazmento lavar, tingir ou tratar a lã,
tecalos e artigos s molhantes.

No desenho annuxo: a fig 1 é um plano o
a fig. 2 um t secção vertia 11 do aunarelho ;
as figs. 3, 4 e 5 são sacções verticaas lo ap-
par Lao, mas caast 'tudo do outra maneira.

Para realizar minha invenção, fiso no s 'a-
por e 1 um cylindro 2 com uma ou doas
aberturas cora tainp as ou o mitas estancoies
para a intradacção das substancias a tra, ar.

C,olloco no in ,erior do cyliadro loas discos
ou einbolos aerl'urados 4, mantidos a um
distancia fixa um do outro, caju hastes
saem ,pelos criticios 6, nas paredes supe-
rior e inihrior do cyli idro, o são liga las a
um quadro 7, suscoptivel do ser tocado a
mão, ou por motor, p asa que se m iva em
vae-vein ; sendo, oartanto, movidos da
me sma fórma os embolos perfurados 4.

vot Ir ø »ra ri e n con iexti ) com o
quadro as hastes dos embolas 5, pele-se em-
pregar uma só aloto 5, ligada aos dotas e n-
belos perfurados 4, o t les embolsas e suas
hastes pálml s ir postos eu m ri-imanto por
uma travessa ou cabo 8 (fias.3, 4 e 5).

Em vez do se introduzirem os artigos pe-
las aberturas later LOS 3. pólo o cyli alro sor
ab irto na parta superior, munida do t impa
adnuala (figs.4 e 5); e, no caso da Hg. 4, o
embolo superior pôde sor tirado para fóra do

cylindro para se e,ollocarem ou removerem
os objectos ; mas na fig. 5 o embolo inferior
está provido do uma parede que com elle
fórm r. uma, caixa cylindrica, que é tapada
pelo embolosuaerion ique fica fixado por uma
junta em fôrma, do baioneta 10, do sorte que
os dons embolos se movem conjanctamento.
Esta construeção pormitte que o embolo su-
perior nossa ser tirado para a introducção
ou remoção dos objectos a tratar.

Nu cylindro 2 coloco o liquido destinado a
lavar, tingir ou, do qualquer outro modo,
tratar a lã ou tecidos que introduzopor uma
ou Dor duas aberturas 3, fecho as portas ou
tampas, ficando os objectos colocadas entro
os deus embolos. Dando um movimento do
vae-avem ao quadro 7 e embalos 4, o liqui-
da de lavar ou tinair será forçado a passar
através dos embolos perfurados e dos teci-
dos ou substancias entro elleo colocadas, e
com a continuação do movimento o liquido
passará constantemente ora em uma dire-
cção, ora na contraria, através das substan-
cias submettidas á sua acção, que deste
modo é eillcaz para o fim que se tem em
vista.

Quando completamente lavadas ou tintas,
podem taes substancias ser tiradas pelas
portas 3 e postas a enxugar.

Si for preciso, pó lo-se introduzir vapor no
cylindro para coadjuvar a. operação, que
pólo ser continuada a quente ou a frio,.
como se queira.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteros constitutivos da invenção

Uru apparelho aaarreiçoado para lavar,
tingir ou tratar a lã, tecidos e semelhantes,
canstituido por uni cylindra capaz de ser re-
criado o contendo doas °miados perfuradas
naatidos a urna distancia fixa por meio de

haste ou hastes, pondo-se entre os dous em-
b Aos a substancia a tratar, do tal sort 3 que
o liquido da lavas.° ia é força to a pa,s .zar era
(tirai :30os alteraadameat op a Atas, atei vós
da substancia, piando se dá aos embolos um
movimento alternativo, com) substancial-
mento doscripto.

Rio do Janeiro, 20 klo julho do 1906.—Por
procuração, Jates Géraud, Lsclerc & C°.

A. 4 .715—Mentorial descriotivo de uni pedido
de privilegio, na Republica dos Estados
Uni . los cio Brasil, para 4cAperfeiçoaütentos
ent meios de desintegrar, lavar c peneirar
minerios e outras substancias solidar». Inven-
çao de Charles Blades Coverilale Storey,
domiciliado em t La:Icaster, Inglaterra.

Refere-se a invenção a processo para mis-
turar, lesintoarar, lavar, classificar e tra-
tar chimicamoote substancias solidas con-
tendo uma porporção consideravel de parti-
banias brandas ou pequenas, tua como
rochas , minerios, terra; mineraes, alluviões,
cascalho, areia, argila sehistosa, sehisto,
etc., para extr shir ou separar delas seus
ar:natal:idos d vaiar, corno ouro e outros me-
taes ou mineraos preciosos, gommas ou pe-
dra,s preciosas.

A invenção tem por objecto fornecer meios
para realizar as seguintes funcções

a) O contacto do toda a massa ou da maior
parte da massa da mataria liquida com a
rn ateria solida, restante até se obter a clas-
sificação final ou se completar a acçlo ;

b) A erosão das partículas mais brandas
poLas pa,rticulas m ais duras do dimensões
somelhanteo sucessivamente ;

e) A aeração pedala e continua de todas
as particulas. esposialmo ito das particulas
manaras, ou do liquido adherento a citas, e
do resto do livido sobre que se onera.

d) A desintearação completa- das par-
ticulas solidas por seu contacto mutuo.

Consisto em geral a invenção era agitar a
mataria e remover successivamento uma
parto das particulas solidas maiores, do
modo a serem as particulas mais brandas
desintegradas ou trituradas successivamente
pelas particulas mais duras das mesmas
dimensoes.

A invenção consiste mais especialmente em
alimentar as matarias para tratar no pri-
meiro de uma serio do cylindros rotativos,
sendo cada um deites ou cada cylindro alter-
nado dotado do urna peneira, e achando-se
o system: disposto de tal modo que a ma-
tada que passa por cada padeira é fornecida
ao cylindro proximo seguinte e obrigada a
atravessar seu comprimento: Cada cylindro
descarrega de modo independente a mataria
que " ão passou por sua peneira, o todos os
cylindros são dotados do meios para agitar
e arejar a mataria e a impelir para diante.
Comprehende Lambem a invenção a intro-
dução de solidos, liquida, gazes e ingrea
diontes chimicos, para misturar lavar, des.!
integrar ou tratar do outro modo as ma-
terias.

Representam os desenhos annexos um modo
de execução da invenção : A fig. 1 é una
dtagranarna e as figs. 2 o 3 são uma secção
de lado e urna secção do extremidade do
uma fôrma do apparelho.

Em uma fôrma de execução da invenção,
um certo numero do cylindros a, b, c, d, e
são alojados um dentro do outro e espaçados
de qualquer modo convoniento, por exemplo,
par meio de parafusos f (fig. 2e 3) o do
luvas g. Os cylindros a, c e e são dotados de
peneiras h, i, A, cujas malhas di ninuern ou
variam de outra maneira, segundo a classi-
ficação que se deseja. Estes cylindro.s teem
preferivelmente extremidades interiores co-
nicas 1, destinadas a reter ou recolher nestas
oxtrernidades a mataria alimentada o impe-
d,r que se possa escapar accide rtalmente.

Os cylindros alternados b o d em legar do
terem peneiras são inclinadas para cima o
em connexão com os outros c, ladros de-
baixo das peneiras. A mataria que *passa
pelas peneiras descarrega-se assim nos ey-
lin aros b e d o, depois de circular nestes,
sendo submettida á nova a :dação, descar-
rega-se nas extremidades do raaepçã o dos
outr is cylindros, ao longo dos gutas circula
até alcançar a peneira proxima seguinte o
assim por &santo.

Vê-se que a mataria em tratamento pasaa
em zig-zag pelos cylindros su ice ai vos, sendo
subinettido, á unia acçao de dasintegração o
de peneiragom succesÁva. Co isisto este pro-
cesso em aperfeiçoamento is 'bre os appas
ralhas para ponairar comprehendendo um
certo numero de peneiras graduadas dis-
postas concentricamente, em que a mataria
e a agua, quando se usa esta, passa radial-
mente para o exterior. A mataria, que O de
dimonsõos muito grandes para pa,ssar por
sua peneira respectiva, desearrega-so de
sua peneira por uma calha.

A mataria pédo ser alimentada na pri-
meira pen dra por urna moéga In (fig. 1),
com porta de descarga n, o ser fornecida
por qualquer fonte. A matesia passa pela
serie dos cylindros o se descarrega pela
calha q' menos a parte que é sucessivamente'
regeitada pelas peneiras e que se descarrega
em calhas correspondentes o p q.

A mataria da ultima peneira pôde-se des-
carregar em qualquer calha, matava, trana2i
portador conveniente, etc., na fôrma, que
representam os desenhos, eila é descures
gada na calha q'.

Todos os cylindros trazem batedores a
para aaitar a mataria do mudo uzual nas
machinas para peneirar, orguend% a mas
t mia o deixando-a cahir era seguida, afirg
de augrnentar o attrito entre as 0,rti.;



ultima das rarticulas solidas do ultimo cy-
Melro: substinmalmonte como acima dos-
capto;

40 , no tratamento de minarias ou mato-
rias analogaas como menc.onado nas reivin-
dicações 1 e 2, a introdução de ingr, dien-
tos abanicas sol i das, liquides ou gazosos;
substancialmente como dessaipto o para, o
fina espeta ficado

5^,no tratamento de minorias ou matarias
analoaas, como mencionado na a reiviadica-
ções 1 a 3, a introdução do ar ou outros
gales e o dispositivo pelo qual as particums
solidas humidas são eeguidaa !ara do li-
quilo, e cabem depois atravessando uma
camada do ar ou outros gazes, do modo-
a serem completamente arejadas ou satu-
radas do gazes, obtendo-se assim o an-
gina do da a C , ão chimica; substancialinento
como d est-Ti pto;

6°, o met iodo rara ratamento de mi
nerio; ou matarias snaloaas substancial-
mente como de cripto;

70 , uru apparelho para ser usa.do no tra-
tamen o por desiutogração, lavagem, elas-
sificimo, mistura ou chimico de minerica
ou matarias analogas: comprehendendo;uma
sono de cylindros rotativos alojados um
dentro do outro o dotados alterna.tivionante
de peneiras; achando-se os cylindros som
peneiras dispostoa do modo a prolongar o
trajecto da mataria tratada, sem augmento
do comprimanto do appare.ho: substancial-
mente como de-cripta;

8°
'
 una apparelho para sor trado no trata-

incuto por desintograçã a lavagem, classi-
ficação, mistura ou chimiso d minamo; ou
matarias analagas: su s.aaeialmanta como
deseripto e ropreseatoan 03 tIeSer111,M an-
nexos.

Rio de Janeiro, 18 da bilha do 1903.—Por
procuração, Jalcs Gdratid, Leclere	 C.°

ANNUNCIOS

Sociedade Amionyina, (oC-azeta
de Noticias»

TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Não se tendo reunido em numera legal os
Srs. accionistas, convido-os novamente: a re-
unirem-se em assembléa geral extraordi-
meia, no dia 24 de corrente, á, 1 hora da
tarde, no esc,riptorio provisorio da socie-
dade á Avenida Central n.

Fins da convocação : eleição de dou; di-
rectores, apresentação dos estatutos e sua
eventual reforma . A assembléa deliberara,
com qualquer numero.

Rio de Janeiro, 10 de so:c 'libro do 1900.—
Ileorigue Citares, director-presidente. 	 (•
	 •

Comp uniria lEstracla de Ver-
ro do Norte do 1araná,

ASSEMBLÉA CEIIAL EXTRAORDINA"IA

São convidados os Srs. accionista:. dada
companhia o se reunirem em .Nssembléa
geral extraordinaria, no dia 25 do coarente,
á 1 hora da tarde, á rua do Rosario n. 24,
1° andar, afim de deliberarem sobre urna
proposta para emissão de debentores, obser-
vadas todas as prescripções e formalidades
estabelecidas nos decretos ns. 431, do 4 do
julho de 1891 e n. 177 A, de 15 de setembro
do 1893.

Rio do Janeiro, 21 de setembro do 1006,-
O director, J. 7'. Soares.
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aulas e arejar perfeitamente a mataria
assim como a agua que for introduzida.

Os bate toros dispoem-se, preferivelmente,
suflicientemoute perto um de outro e teern
bastante altura para impedir as particulas
maiores ue caitirem em contacta com o cylin-
dro, protegendo assim estes contra o at-
trito. Cravam-se ou fixam-se de outro
modo nos cylindros, podendo tambem ser
amoviveis. Podem- se dispor em farm do
helice ou os cyliadros podem ser estriados
lonaitudinalinento ou em outro sen ido.
Poder-se-hia tambem formar bolsas nos
eylindros.

Os cylindros revolvem por meio do UM

parafuso sem fim s (ftg. 2 o 3), engrenando
com uma roda t, situada no cylindro exte-
rior, podendo-so tambom usar para este fim
urna cadeia combinada com urna roda den-
tada cy.indrica ou outros meios.

No exemplo rep 'escutado, o parafuso sem
fim s é muLtdo em um eixo ta qtto assenta
em nianco.es a e é dotado de po/ras lixa e
falsa w x.

O cylindro exterior é supportado sobre
roldaaa,s y e o apparelho inteiro é supportado
em uma base .-.. Pôde tambom, especial-
mente ai for do fracas dimeasões, se sus-
pend as por ineio de cadeias e ae por em mo-
vimento de modo semelhante.

Quandu se deseja introduzir liquido, gazes
ou substancias Morarem para lavar ou tra-
tar de out os modos as matarias, como é
usual nas inachinas para peneirar, podem-se
dispor jacto; como indicado na lig. 1. Diri-
ge-so um jacto simples 2 sobre a extremidade
inferior da ponta do alimentaçãa da moéga.
urna serie de jactas poqueaos 3 sobre a parte
superior da Peneira grossa h; uma serio do
jactos pequenas 4 sobre a parte superior da
peneira me tia i; urna serie do jactos 5 sobre
a parto superior da peneira pequena h, e
urna serie sem ;Manto 6 sobre o lado inferior
desta ultima pene ia em um ponto sutricien-
temente alto no lado rotativo para dessmba-
raçar a p neira das particulas que não pai-
som por ella o poderiam entupir suas malhas
E' 4t!1a o que se pôde modificar esta disposi-
ção segundo a aatureza da mataria e o tra-
tamemo deaejado, o introduzir os liquides
ou gazes. As matarias podem se alimentar
no primeiro cylindro em uma fórma, liquida
e solida combinada e podem se addicionar
em qualquer ponto ingredientes chimicos
em fôrma liquida, solida ou gazosa; poden-
do-se empregar convenientemente para esto
fim o jacto 2.

Podem-se dispensar os outros jactos e to-
das aspeueiras, ou quando se desaja separar
os grãos ou partículas maiores de mataria
solida, empregar-se, para redueção ulte-
rior, uma peneira fina, de malhas conve-
nientes, com ou som jactos acima e debaixo.

No tratamento chiinico do partículas soli-
das que já, foram graduadas O são de di-
mensões relativamente pequenas, podem-se
empre g ar em corduncção duas ou mais
machinas, ou series de tubos. As partículas
de liquido ou a massa de liquido que sahe
do ultimo tubo da primeira serie pôde se
separar das particulas solidas ou da massa
destas particulas que sabe do ultimo tubo
da primeira serio, addicionando-so depois
novo liquido ás pa.rticulas solidas ou á sua
massa, que se introduz então no primeiro
tubo da segunda serie de tubos, o assim por
deante. Este matuodo é especialmente ap-
plicavel ao tratamento chimico de particulas
solidas pequenas contendo ouro, Dor moio
do cyauureto ou sub.stancia analoga, e aos
methodurs chimicos do mesmo oenero. As
dimensões e proporções dos cylindrua e das
peneiras e as matarias de que se construem
variam naturalmente segundo as matarias
que ia tratam e o metaodo do tratamento.
As plareiras Podem formar parte dos cylin-
dos ou ser separadas ; os eylindros podem

ser inclinado [ou conicos nos 'mas dire-
cções ou em direcções oppostaspaaa facilitar
ou retardar a circulação das matorias, ou as
peneiras só podem ter esta fôrma. Final-
mente. o cylindro ultimo inteiro pôde ter a
fôrma de peneira..

Os eylindros dispõem-se preferivelmente
um no interior de outro ; podem-se dispor,
com tudo, em sorie longitudinal.

Neste ultimo caso, devem-se empregar
calhas para conduzir a mataria do uns c_ -
lindro a outro. Padem-se bambem empresar
grupas de cylindras alojados um no outro.

Uma serie de cylindras pôde trabalhar se-
paradamente ou em combinação cum outras
series de cylindros, adopt indo-se uma coa-
nexão entre os ey/indros para a passagem
das matarias, ou de uma parte destas' de
uma serie do cylindras á outra serie. A ma-
taria descarregada, do ultimo dos cylin »tos
ou do qualquer deites pôde sor conduzida per
um elevador ao orimciro cylindro, quando
é neee sario repatir o tratamento.

Os cylindros, ou alguns donas, se fecham
á communicação com a, istmos 'hera, quando
se adopta o tratamento por gazes.

As superficies do apparelho, que puderem
se achar em contacto com mataria corro-
siva, protegem se por um revestimento con-
veniente.

Deve-se notar que nesta invenção as par-
ticulas da mataria em tratamento são con-
stantemeate erguidas para callirem depois,
do modo que, quando se introduzem liqui-
des ou gazes ou ambos, as partfculas huini-
das cabem atrave.sando uma camada de ar
ou gazes, sendo assim augmeatada a acra-
ção ou acção chi mica. Alam disso, o appare-
lho é praticamente de aaimantação amorna-
tica, pelo facto de ser o angulo de repouso
do minado constantemente reduzido pela no-
tação dos batedores.

Na descripção acima, pela palavra any-
Endro» entendem-se tubos ou caixas de qual-
quer secção transversal conveniente, sem
sei necassariamente sução transversal cir-
cular.

O apparelho pôde ser emnregado em com-
binação com qualquer outra forma corta-
m= de apparelho para operar ou tratar
qualquer espado partici ar do minario cai
mataria que não se possa tratar tacimiente
ou convenientemente por um só procastso ou
em urna machma, de um só t

Em resumo, reivind co como pertos e ca-
racteres constituti, os da invenção

1°, no tratamento de minarias ou mate-c
rias analogas, o processo que coasi te em
agitar a mataria e remover succossiva-
me do urna parte das partietVas solidas
maiores, com o fim de traurarern as par-
tictafts mais brandas pelas partieulas mais
duras das mesmas dimerasões, sucessiva-
mente ;

2°, no tratamento por de;integração,
lavagem, misturai, classificação ou chinneo
de miner,os ou matarias analoga,s, o pro-
cesso que co isiste em alimentar as mata-
r as no primeiro de urna sério de cylindros
rotativos, dotados cada um, ou alternati-
vamente, de uma peneira; achando-se o
systema disposto de tal modo que a mataria
que passa por cads peae ra é forneaula ao
cylindro proximo seguiute o obrigada a
atravessar seu cumprimento inteiro, sendo
a mataria, rejeit ida por cada peneira, des-
carregaria de modo independeate; enuotanto
a mataria inteira é submeaula„ dura ,te
tl'iojea0, á agitação, aeração e attrito coa-
untes: substancialraeute como acima dem
cripto ;

3°, no tratamento domine aos ou matarias
analogas corno meaeon ido nas roivindiaa-
ções 1 e 2, a introdueão dc lijuidos, de
modo a ser mantida a massa inteira ou a
maior parte destea em coatacto com as
particulas solidas, até a descarga final da


